
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: i012 O
milibares. Temperatura !ll�dia do dia: 24.6 gra�scentígrados, com um m:ucun� na maior insolação,
de 29.5 graus e u� mínimo, a noite, de.15.3 graus'
(No Planalto a médía das mínimas será de 102
graus). E�tado médio do Céu: Cumulus Strat�s
CuI?ulununbus. De cl_aro a meio encob�rto. Ne:
voeiros notumps. no LItoral, margens de rios e ser
ras. Estado medl<? do Tempo: Est�vel no Planalto,
com ventos de raJa�as passageiras no Oeste. No Li- .

roral, o tempo sera estável, passando a completa
mente bom. Temperatura emascensão (O Sol hoje
entra e� Ophiuchus).Previsão: A. Seixas Nett�. '

, .

Siderúrgica vai.ler·sua
capacidademulliplicada

, .

o Secretário BatistaPereira, da Tecnologia' eMeioAmbiente, anunciard hoiea reavaliação dOiprojeto da Siderúrgica, quede'500
m ii t[ano deverá produzir2.200mil tlano. Os investimentos na região carbonifera passam de 350para 1 bilhão de dólares. (Pg. 3).:

A presidente IsabelPeron, que
ontem assistiumissa peloGeneral'

Francisco-Franco, proscreveráo Partido
Autêntico, da esquerda peronista. (Pg, 2).

ADMISSÃO AO COLeGIO NAVAL - As provas
do Concurso dê Admissão ao Colégio Naval, serão
realizadas de 10. aô de dezembro próximo, com
início às 8 horas, na Escola de Aprendizes Mari
nheiros de Santa Catarina, à rua Max Schramm, no
Estreito, Florianópolis, As provas para os candida
tosa020.ano,serão levadas a efeito de 10. a 3 e

. para os candidatos ao 10. ano, de 3 a 6 do mês
vindouro. Os candidatos dever ão apresentar-se
munidos de· caneta esferográfica azul, régua, com
passo, esquadros e trànsferídor,
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Zadrozny
A _

v'e, pressao \

alemã contra
os nossos

A •

textelsA Operação Dragão XI prosseguiu
ontem Com o desembarque do material

de apoio destinado as tropas que
"sobreviverão" nas selvas dô litoral. (Pg. 9)

Representantes da realeza europêla;e dignitários
.

- de regím�s republicanos estiveram presentes ao
solene Te Deum na Igreja de Los Jeronimos, na
sagraç!ó de Juan Carlos I. 'A sarda da Igr�ja, o

alemãoWalter Schell, o francês Giscard d'Estaing
e os prfncipes de Mônaco, Grace e Rainier. (Pg. 2).

r-----------------__--------�-��----���<

'Participe do Festival de Música Erudita:
Figueirense

estreou com vitória
em Salvador: 1 a O

o Figueirepse ganhou ontem à noite em

, Salvador do Vitória por 1 a O, gol
de Zé Carlos. Na preliminar o Atlético

derrotou o Coritiba, próximo
adversário do Figueirense, por 2 a O.

_ t

'ULTIMAS APRESENTAÇO�S
,

Nesta �ta-feiJ:a dia 28 de novembro, às21 horas,oSEXTE;- _

. TO DO RIO DE JANEIRO estará na CAPELA DO COlÉ
G I O CATA R I N ENSE, apresentando peças de. F raricis
Paulenc Darius Millaud Beethoven, José Siquei r a, Brenno
Blauth 'Radamés Gnatalíi e Francisco Mignone.' ,

Sábad� dia 29 de novembro, às 21 horas, a ORQUESTRA
�INFONICA'oE PORTO ALEGRE apresentará no LIRA

TtNIS CLUBE, peças ,de Armando Albuquerque, Peter
llltch Tschaikowsky e Othorino Respighi. ". �

Promoção da Secretaria do Governo através da Coordenaçao
de Assuntos Culturais. Ingressos·à venda na BESCTUR. Con
certos beneficentes destinados â Sociedade de Amparo 11 Ve

lhice e ao Natal dos Pobres da Capital.

RU funciona em
,. ,. .

carater preeerro
segunda-feira,
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. Madri - Ladeado por trêspresí
dentes, o rei Juan' Carlos I, da
Espanha, recebeu ontem a bênção
da igreja católica e os aplausos de
milhares de, compatriotas. Ele con

segiu -o reconhecimento europeu'
para seu novo regime. Mas nemtudo
foi tranquilidade: houve um san
grento choque entre esquerdistas el

policiais e foi confiscada uma revis
ta liberal de informações, A igreja,
par sua vez, fez um pedido sem

precedentes para que o rei dê mais
.liberdade ao povo.

Milhares de pessoas aplaudiram o

novo monarca quando percorreu as

ruas da, capital, seguido .por mem
bros da realeza'européia e presiden-
tes dos países do Mercado Comum.
'No entanto, a poucos quilômetros
da cerimônia religiosa e do desfile

militar, cerca de 'três mil manifes
tantes lutaram com _a segurança,
depois de protestar contra a não
concessão de anistia a todos os

pressos políticos espanhóis. Vários
manifestantes foram presos e a ma-

,

nifestação foi dissolvida pela violên
cia: cassetetes e bombas de gás
lacrimogênio.

Espanhóis
festejam
ascensão

de Juan
I

Carlos I.

A Europa
reconhece

•

,o reg'm_e
,.

,
"

,

Maisoficiais serão
presos em Portugal

,

No balcão real, os convidados estrangeiros.

No entanto, o acontecimento
mais significativo do dia veio' da
igreja católica, 'através do cardeal.
Vicente Enrique y Tarancôn, arce

bispo de Midri. Durante a missa ele

'pediu "a participação livre e ativa
dos cidadãos na vida da nação".

Por outro lado, o ministério da
Informação anunciou que tinha si
do confiscado o principal semanáío
político do país, Cambio 16, devido
.a um artigo em que se especulava .

sobre os planos de liberalização' de
Juan Carlos. Num outro sina de
que as, regulamentações franquistas
vão continuar, sendo postas em prá
tica, o ministério da Informação
proibiu os correspo ndentes estran

geiros de realizarem uma reunião
com o líder socialista Felipe Gonza
les, que, criticou abertamente a for
ma de anistia decretada pelo rei. �
correspondentes responderam re

nunciando ao Clube' de Imprensa,
controlado pelo governo.,

Pediu-lhe também que, seja "ãra

Jogos QS;' espanhóis -um homem
cheio de amor e sem privilégios de

nenhum tipo". -"A izreia", disse à
assembléia de altos funcionãríos e

mandatários 'estrangeiros, "exige
apenas liberdade". O cardeal,"que
frequentemente foi alvo das críticas
dos direitistas, que gozaram privílé
gíos.dn-ante 10 governo de Franco,
concnnu: "t'eço que se forem uâcós .

, privilégios, que estes sejam concedí
dos apenas aos "pobres, aqueles a

quem ninguém parece amar". Entre
os dignitários presentes, figuravam
os presidente Valery Giscard d'Es
taing, da França, e WcHter Schell, da
Alemanha; o príncipe Philip de

Edimburgo, marido da rainha Ehza- '

beth da Gra-Bretanha, e o vice-pre-:
sidente norte-americano Nelson Ro
ckefeller.

Após terminada a comemoração,
Juan Carlos I manifestou seu desejo
de manter "as mais estreitas rela

ções com' todos os países do mun

do". Disse ele aos representantes de
81 países: "Nesta nova era, a Espa
nha deseja manter as mais estreitas

relações cem todos os países em

nome da paz e de, um melhor
entendimento entre 'tod as as na,

ções".

, (

'Argentina: (governo quer ac'abar,
,

.

com ,partido peronista, autêntico
Buenos Aires ". Fontes ato inaugural do novo parti-

política e jornalísticas caleu-
' do foi atrasado várias h�ras

lavam ontem que prQvave!- '"epor um- atentado te.rr!W,sta
.mente o governo da presi- � de esquerda que pratícamen
dente Isabel Peron vai pros-, t� demo�i� o salão de �eu-

.

crever o Partido Autêntico niões originalmente eleito,

organizado pela esquerd� O jornal La Nacion afír-

peronísta, Entretanto, e!U mou ontem que o govern? \

meios oficiais 'não foi confír- poderá declarar, nos prôxí
mada nem desmentida essa mos dias a ilegalidade do

possibilidade.
'

Partido, Autêntico, Altas
A eventual proscrição pa- fontes gov ernamentais' a

rece basear-se nos supostos nuhciru:am partíeularmente-:
vínculos cos autênticos e a que a SItuação da força polf
organização guerrilheira' tica na qual � está reorganí
Montoneros, empenhada a- zando a �tiga ala esquerda
tualmente numa luta san- do- peronismo, passará a as

grenta com o governo e as semelhar-se a das organiza
Forças Armadas. Os Monto- ções subversivas proscritas'
neros foram declarados for-' como consequência de ula
malmente ilegais há alguns decisão oficial a adaptar a'

meses. f
curto prazo;

Os "Autênticos" consti
tuíram o partido durante
um congresso na cidade de
Córdoba a 11 de novembro
com a presença de rima cen

tena de delegados de tod9 o

país. Pouco antes, a Justiça
Eleitoral proibiu-os de utili
�ar a denoqtinação de 'Ipe
ronismo autêntico" aten
dendo a um pedido do Mo
vimento Justicialista (pero- �

nista) que Isabel dirige. O

'Os próprios "Autêntí-
.

cos" em seu semanãrío ofi
cial, afirmam que com a

meaças, �únias, e de�e.n
ções se pos em marcha o

plano para proscrever o par-
'

tido "autêntico". '

O órgão, oficial do nQvo
partido ..:_ também cha
mado autêntico' - afirma
que a s\)posta campanha ofi
cial começou com denúncias

Uruguai-: pass�porte
de Ter'ra ainda

,

está retido

Em Buenos Aires o protesto do Sindicato dos MecâJiicos�
I'> ,

das forças de segurança no

sentido de que se havia en
contrado um verdadeiro ar-,
'senal numa casa de campq
.do ex-governador da provín
cia de Buenos Aires, Oscar
Bidegain, que renunciou a

seu cargo eni Janeiro',de
1974. Bidegain eleite;> presi
dente do Partido Autêntico
no 'recente congresso de
Córdoba, negou que as acu

sações tivessem qualquer
fundamento.

A represália dos EUA

à Venezuela
,

Caracas - A Venezuela,' o
maior fornecedor individual de

petróle,o aos Estados Unidos,
-: recebeu ontem como' "um ato

ppu�o amistoso", mas sem apa -

rente preocupação, sua exclusão
das preferências alfarldegárias
decittadas pelo presidente' dos
Estados Unidos, Ger.ald Ford.
A econemia dessa dica naÇão

sul-americana aparentemente
não será afetada pela não .indu-

.
são na lista de preferências alfan
degárias que favorece a 22 na

ções latino-americanas. Seu prin
cipal produto de ex;portação,
que é o petróleo, e .impreséindí
vel e seus preços aum,entam pe

Jjodicam_llnte.
No' entanto' o minjstro', da _

fazenda, José Inácio Casal; class'i-
,ficou de "ato .pouco amistoso"
para com a Venezuela a decisão
de Washingtori de" excluir as

nações membros da OPEP da lei

de preferêÍí'cias alfandegárias.
Venezuela e Equador, os dois •

principais pIodutores e exporta- ,

dores de petróleo na América
Latina, são tanbém os únicos
membros dá CPEP na região.,

O decreto de eliminação das
.taxas alfandegárias sobre 2.724

artigos proven,ientes de países
em desenvolvimento entrará em

vigor a partir de, primeiro de

janeiro próxinD.

MOntevidéu - As autoridades continuavám () ptem
retendo o ,passaporte

-

do ex�Senador ,Juan Pablo Terra,!
presidente do Partido Democrata Cristão, libertado após
ficar detido cinco dias. A falt,a do passaporte inipedirá Terra
de viajar a RomlJ, a fIm de assistir ao' Congresso
Internacional da Democracia Cristã que se inaugura hoj.

Segundo informações de seus familiares, colhidas pelo
repórter da Associàted Press, Raul Garces, o senador Terrã
tentou conseguir a devolução de seu passaporte junto às
autoridades poficiais, mas não recebeu qualquer resposta. O
senador esteve preso mima dependência policial na semana

passada e foi interrogado por suas frequentes viagens ao

exterior
Segundo inforrt:láções, o metivo das viagens de 'Terra está

ligado 'ao trabalho qu�' vem desenvolvendo junto a uma

consultoria sobre meio .ambiente, das Nações Uni�as, que
prepara uma conferência mundial para o ano que vem em

Vancouver, Canadá, sqbre aglomerações humanas.
"Se ele recebesse hoje (ontem) seu passaporte, t�vez

possa chegar a: tempo para o Congresso, mesmo que esse já
tenha começado", disseram seus familiares. .

Por' outro lado, no dia 2 de dezembro deveria viajar para
as Nações Unidas, em Nova Iorque, para os trabalhos
relacionados com a consultoria da conferência.

. O Partido Democrata Cristão do Urugu�i foi o único dos
integrantes da Frente Ampla esquerdista que não foi

proscrito pelo, governo ,do presidente Juan· Maria
Bordaberry, depois da dissolução do Parlamento em 1973.
Como os out�os dois partidos políticos do Uruguai, o

,Colorado que apoiou Bord�berry e o Nlcional, principal de
oposição, está com suas atividades totalmente suspensas.

O ministro Casal manifestou
que a 'exclusão dos' membros dá
OPEP dessa. lista de preferências
poderia criar um "fa�or de dis
cussão" na próxigllt conferência
de Paris entre consumidores de

Petróleo e nações em vias de
desenvolvirtIellte. "Se' não cria

A Venezu�la não p'articipou
.. do embargo do petróleo deter,
minada pela OPEP contra os

Estados Unidos. Tradicional
'mente é considerada um "fome-•

". J

cedor c�rto .',
''Exporta para o's Estados Uni

dos um milhão e cem mil barris
por dia, dos 2,4 milhões de
baITis de petróleo que produz
diariamente.
As exportações totais ,da Ve

nezuela em 1974 chegaram a 15
bilhões e 206 milhões de dólaÍes,
dos quais Í4 bilhões e 669
milhões de dólares 'correspon
dem ao petróleo.

Lisboa - O governo
português anunciou ter pro
vas de 'que 'na tentativa de

golpe esquerdista desta se-.

.rnana estavam envolvidos'
muitos oficiais e ativistas
Civis' que não foram presos
ainda. O presidente Costa
Gomes prometeu uma seve

ra investigação e- o castigo a

seus instígadores, Por sua

vez, o líder socialista Mário
Soares aproveitou a oportu
nidade para fazer novas 'acu
sações ao Paltido Comunis
ta, que segundo ele teve

,"responsabilidade primária"
na abortada revolta, que
constituiu "a mais séria

ameaça à democracia portu-
,� guesa desde a queda da dita

dura salazarista.
'As autoridades "militares,

que impuseram lei marcial
em Lisboa após a revoltade
terça-feira, publicaram uma

lista de 51 oficiais e subordi-
nados presos na cidade 'do
Porto. Outros oficiaís de .al-

.

ta patente se refugiaram, en
tre eles 0 major 10sé Costa
MartinS, ex-ministro .dú T'ra"
balho ê considerado pr-co
munista. Tainbém foram to:
madas medidas contra o

chefe da segurança militar,
general Otelo Sarai'{a de Car
valho, que

I foi deposto do
comando e rebaixado para
major. O chefe do Estado-

" Maior do Exército, general
CaríosFabíão - a quem o

Aviões sobrevoam Lisboa, numa demonstração de força.

primeiro-ministro Pinheiro
. de Azevedo culpou pela
"propagação de idéias es

querdistas e indisciplina nas

fileiras militares" - também
foi ameaçado com a' desti

tuição e a privação de sua

patente de. general.
'

o PC 1= A �EVOLJA
A principal dúvida políti-

ca agora é saber até que
ponto .o Partido Comunista

esteve envolvido na tentati- /

va de golpe e até que ponto'
sua influência poderá ser,

prejudicada por isso. Alguns
funcionários do governo dis
seram que o julgamento
mais acertado que se pode
fazer da atitude comunista é

que "o Partido não é tão

culpado pelos planos mas'

sim POI não ter feito nada

para evitar sua materializa

ção".
.

Mas as autoridades ten

dem a acreditar numa parti
cipação comunista mais pro
funda - como parte de um

plano de. três etapas que
levílri�".Jt.joI1llflçilQ,-,.de;. ,Uln
governo revôluCi6náiió.·sob�

""...... '),f<.r

dõminação comunista, A

primeira etapa foi a captura
das bases aéreas principais.
Depois, seguiria-se a tomada
de Lisboa por unidades es-

.

querdistas estacionadas na

capital. O passo final, segun
do 'essa hipótese, seria a

ativação 40s sind icatos co

munistas e as milícias.
,

Líbano: explosão causa

a .morte de 10 pessoas

América Latina: mais

Beirute -' Tiroteios esporádicos entre cristãos e

muçulmanos provocaram on,tem a morte de- dez pessoas e

fizeram trinta feridos, porém as autoridades libanesas
.ínformararrsobre um notável arrefecimento nos conflitos de
rua 'em Beirute.

'

�

A metade das vítimas foi provocada pela explosão de
uma bomba num centro de treihamento do Partido
Democrata Kurdo. Os gu€rrilheiros cristãos acusam os

imigrantes Kurdos de responsáveis porgrande parte. dos
pilhagens na capit�L Os franco atirad.ores foram os

responsáveis 'pelas demais baixas.
"Foi relativamente tranquilo em comparação' com os

prime iros dias da semana", disse um oficial da polícia.
Elementos da segurança conjecturaram que Beirute

poderá ter outra '''trégua para pagamento de cheques". O_s
guerrilheiros dos ilxé-rcitos particulares do Líbano
tradicionalmente interrompem suas .hostilidades no fIm do

.

� mês para que os bancos possam reabrir e fazer o pagamento
dos seus soldos recebidos em cheque.

'

Porêm os esforços políticos para converter estas' trégua.s
em uma paz duradflUra tem fracassado d'esde que eclodiua

.

guerra civil em abril último.
Às divergências réligiosasj políticas e econômicas nas

ruas tendem-se até os altos níveis do governo. O enviado
francês Maurice Coube de Murvelle tenta atualmente a

reconcili�ção dos principais líderes do Líbano, o presidente
crístão Suleiman Franjieh e o primeiro-ministro muçulmano
Rashid Karami.

Couve I- de MurviUe se juntou ao ministro do trabalho do
LIban o, Ghassan Tueni, ao propor uma ampliação no

impasse, pelo menos estabelece
governo, para incluir representantes de todas as facçõeswn fator 'de discussão de m1tior envolvidas na guerra civil.' Isto daria ao governo a

prioridade entre os membros da 'autoridade que atualmente lhe faltil para por em vigência o
conferência", a�rescentou. cessar fogo e levaria os combatent(!s a um diálogo sobre

O congresso norte-americano
re,formaspolíticas.'

.'

está estud\lndo há vários meses
, O gabinete de Kitrami marcou uma reuniã,o para amanhã

wna modificação nas preferên- .

quando se'rão debatidas estas e Qutras propostas do mmistro
cias alfandegárias, que caso seja do trabalho, incluindo unia proposição ut�pica de unir os
.aprovada, incluirá a Venezuela e

pistoleiros de Beirute.
.

o Equador entre as nações fav�· fu f d 'b'�rami propõ� pro ndas re ormas para re istn UIr o
recidas. (poder concentrado agora em mãos da minoria cristã,

representadà por 40 por cento da população. Frimjieh diz

que não pode haver reformas até que os guerrilheiros
palestinos reconheçam a soberania libanesa e aceitem o

controle do governo sobre todas as zonas muçulmanas,
incluindo suas baSes nos treze acampamentos de refugiados
no Llbano.

Os guerrilheiros combatem ao lado das facções
muçulmanas contra os cristãos. Suas presenças em Beirute
violaram um acordo assinado no Cairo em 1970 que limitou
a presença de palestinos armados em determinadas regiões
do sul do Líbano de onde puderam cqntinuar na luta de
libertação-contra Israel sem perturbar a vida na capital.

Os cristãos sustentam que esta é uma flagrante
"ocupação" de seu país, destinada a promover um golpe

,

muçulmano esquerdista. Porém os palestinos salientam que
"protegem" seus vizinhos muçulmanos dos ataques dos
cristãos ao mesmo tempo em que procuram preservar suas

has�-.s_-!}o Líbano, (
,

.carros que nascimentos ',

Bogotá, - Apesar da crise de energia e dos preços
da gasolina que-andam nas nuvens, as grandes cidades
da América Latina registram cada ano mais 'Carros que,
nascimentos. Um estudo do BancoMundial preparado
para ser apresentado na Conferência, dás Nações
Unidas sobre populações a' reunir-se em Vancouver,
Canadá, de 31 de maio a 11 de junho do próximo ano
indica que o registro de veiculas excede a taxa de
crescimento demográfico da América Latina : uma,
das partes do mundo onde é mais agudo o problema
da explosão demográfica.

, -

O fenômeno não é apenas latino-americano mas

afeta quase todas as regiões do mundo. Na-década de
60, diz Q relatório, duplicou-se o número de vetculos
enquanto a populàç,liq.; mundial aumentou. apenas 20
por cento. Cidade/Como São Paulo, -Buenos Aires,
México e Caracas estão entre as que registram um

crescimento notável em carros em circulação, 'ano
,

/
.,"

após ano.
" . --!., "

, õ':J:/ :A:ntopuldç[j6J,)' (ie) 'Blif!n(!)s:i'Á ires; creseeü' 2;4·' '[fdf'" i

, cento anua!mente'·l1{l"décadatdeJip,.;mas o registro de,
-

carros aumentou uma média de 12 por cento ao ano.

No inicio da crise energética de 1973 com a elevação
dos preços da gasolina a' ntveis jamais sqnhados, o
problema parece não ter tido maior efeito em deter o
aumento interminável .do parque automotor. Os

prognósticos do Banco Mundial indicàm que Lima

duplicará o número de seus carros em dez anos, ou

seja, em 1985,' São Paulo, que tem 25 por cento de
todos os carros do pais, calcula-se que um de cada seis

paulistas tem carro - chegará no ano 2 mil a um

milhão e meio maisde carros, enquanto Buenos Aires
terá dois milhões adicionais.

Se estas predições chegarem a cumprir-se s�rão
apenas o começo de 11m futuro caos. Afirma" o

especialísta: norte-americano' em assuntos de
transportes Wilfred Owne, em seu estudo. E. um dos
principais problemas

-

"das ,'j1:ándes cidades é à

congestão do' trânsito � <da. ,contaminação que
produzem milhões de carros. As estat{sticas afirmam
que na América Latina há .. um. carro para cada 24

pessoas, enquanto naÁfrica a proporção éde um para
73 habitantes e na Ásia de um para 84. '

\ ,

Brasil, México e Argentina, os três maiores paises
da América Latina em território e população, são os

principais produtores de carros no, hemisfério e

conseguiram ultrapassar o número de mais de !-l m
m/hão de çarros particulares. qzlcula-se que a

Venezuela, um pais relativamente, pequeno em

:popular;ãcr-l2 milhões de habitantes" mas com irande
riqueza de petróleo, chegará logo a este número,pelo
alto poder aquisitivo de -su� população. ".

O aumento do parque' automotor ,na América
Latina está fQrçando a utilizár mais terrenos I-lrbanos
para dispendiosas au topistas, t1!_neis e elevados.: O
estudo afirma que logo as �randes cidades terqo de
utilizar até 25' por cento de suas terras urbanas p,ara'
roas, estácionamentos e pontes, como, no caso dos
Estados Unidos, Japão e Europa.

Cidades como Bogotá, Com mais de 3,5 mil[lões (je
habitantes, que tem- 35,6 por cento 'de todos ps
veiculas do pais e recebe sete carros novós põr dia, já
enfrentam problemas de trânsito. Felizmente paras
ha bitantes de Bógotá, constantes correntes de ar

facilitam a depuração' do meio-ambiente, O governo,
que está muito preocupado com as dispendiosas
importações de' petróleo, realizá uma vigorosa
campanha para economizar' gasolinq e pediu aos

proprietários de carro,s particulares para utitizá-los
apenas emcaso de real necessidade.

Mas a campanha parec�' estar dando bons
resultados e já se conseguiu' b(iixar o Çonsumo em 2
mil barris diários. O total do consumo de petróleo é
de 175 mil barris-diários. Simultaneamente,o govern\)

.

eleva mensalme nte os preços da gçzsoZ{na' para
dificultar seu uso. 'Mas lf. gasolina c,olombiana ainda é
das mais baratas do mundo: o galão custa o'
equivalente a 14- centavos' de dólar.

FUS'CÃO 71
Vende-se' fuscão 71 em perfeito estado dI! conser

vação. Tratar pelo fone 22-6335 com Sr. Ivan. .

"
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Em sessão tumultuada
Pichetti. contesta

críticas ao governo
Nem a evocação do Dia

de Ação de Graças, feita
na abertura pelo presidente
da Casa, impe
diu ontem que a sessão ple-
.jiária da Assembléia fosse
tumultuada pelos debates
em plenário, provocados por'
um discursoinflamado com

que o líder da Arena, Antô
nio Pichetti, contestou o

um único aparte. Aos 20
minutos de seu discurso, Pi
chetti deixou a tribuna para
evitar um mal maior: o de
putado Manoel Carlos de
Souza alegou que ele estava
com medo de conceder apar
tes, e no plenário generalí
zou-se a troca de palavras

,
ríspidas entre deputados das
duas bancadas.

pronunciamento na sessão, Encerrado o episódio, a

anterior pelo deputa sessão pôde continuar, com

do Dejandir Dalpasquale - grande" número,
considerado ofensivo ao G- de deputados indo à
vemo tanto por Pichetti co- ribuna para fazer o adeus
mo pelos deputados Júlio parlamentar de final de ses

César e Gentil Bellani. ,são legislativa. Hoje, na ses-

A discussão começou são que começa às 8 horas,
quando os deputados do . o presidente Epitácio Bi
MDB começaram a interrorn, ttencourt apresentará o rela

per o orador, com pedi.do s : tório das atividades do ano.

de aparte que ele sistemati�,
, Logo após, os deputados das

camente Ilegava, alegando duas bancadas vão se enfren
que Dejandir havia falado tar numa partida de futebol

,.

'45 minutos sem conceder de salão, programada para a

sede recreativa da Celesc.
REFLEXÃO

, Na abertura da sessão de

ontem, a presidência da As

sembléia, interinamente ocu

padá pelo deputado Fausto

Brasil, pediu a reflexão dos

deputados sobre o Dia de

Ação de Graças.
'

- Não somente pela ins

tituição oficial, mas pela ra

zão de consciência - disse o

Presidente - comemoramos

hoje o Dia de Ação de Gra
ças, A data festiva, foi insti
tuída por ato do sempre
lembrado Presidente Eurico

o lider daArena considerou ofensiva a crttica doMpB.
<,1; "lgo mais nos desperta.
Devemos alimentar .que nos

sos' olhos se voltem para o

da doação de cada um de

nós, o .convívio tão almeja
do.

Assim, rogamos a, Deus

que na meditação espiri�al, ,

possamos executar em pala
vras e obras, a missão com

'que Somos honrados, no le

gislar em favor da comuni

dade. Sob a proteção de

Deus, 'dou por iniciados os

trabalhos da presente sessão.

Gaspar Dutra e regulamenta- Altíssimo, e' que nossos co

da por ato do eminente Pre- rações tenham um momento

sidente Humberto de Alen-: de' reflexão neste mundo
car Castelo Branco.

. Esta Presidência, no dese

jo de registrar essa passa
gem, entende que é, fato

ponderável o registro. A par
da institucionalização ofici-

aflito e inseguro, assolado

pelo espectro da guerra, das

divergências, quando milha

res de, seres humanos vivem
na expectativa de não se

realizarem pela incapacidade

Ataques "espelham descrença em S. Catarina"
elegendo-se prefeito-de Cam

pos Novos. Ofensa ao atual
líder nacional do MDB, que
ao lado do G�vernadoT An
tônio Carlos Konder Reis

disputou as eleições governa.
mentais de 1965.

"E quanto ao modelo
econômico brasileiro", con

cluiu: "Aí estão, nos-setores
da indústria, dos transpor-

\,

.tes, das telecomunicações
no campo social, as imensas

realizações, que, só por si

desmentem as assertivas do

infeliz, inoportuno, desatua-
lizado, c�nt�aq��g ��, íné-. "-

c'Cuo pronunclamentp·do pre- ;",
_ ..1<-' _,' '

sidente dó MDB, que perdeu
uma grande oportunidade
de ficar calado".

�;. .... ;,.. '«-'

.Judidáriotem novo código em 1976
'-,

"

.

�

O novo Código de Divi- da instrução apreciar as

são e Organização Judiciá- liminares requeridas;
,

rias de 'Santa Catarina, que 5 - criação da� c()�a!-
'

vai vigorar a partir de 10. ,,�as de,Campo Ere, Píçar
de janeiro de 19,76, intro- � ras;.Santo frnaro,da Impe
duz uma série de inovações ratnz e Sao Jose dos Ce-

no setor judçiário do Esta-, drps. '

do. A comissão encarrega- 6 - a comarca de, Balne-
,

da de exarninl!f a matéria ário Camboriú passará à
já concluiu seus trabalhos, 3a. entrância e as de Gas�
entregando ao presidente par, Maravilha, Santa Ced
do Tribunal dI( Justii;:a o lia e Sombrio à 2a. entrân-'
projeto do

_

novo Código, cia. I

que deverá começar a ser ;, 7' - criaÇão de, novas,
apreCiado nos próximos di- varas.nas comarcas de Fio-
aS. rianópolis, Blumenau, Cri- ,

Entre as, alterações, in ciúma; ItaJaí, Joinville, Tu- .

troduzidjs em relação ao barao, Balneário Cambo-
Código atuàl ,destacam-se riú, Brusque, Canoinhas"
as seguintes: Con�órdia, Curitibanos,

,

1 - criação da 2a. Câ- 'São José, São Mgu�l do
mara Crimi' nal. A única Oeste e Videira.
atualmente existente está °8 - elevação para 25 O

sobrecarregada, com cerca núinero de circunscrições
do 'dobro dos julgamentos
das Câmaras Civis, isolada-

.

mente; A medida exigirá a

criação de dois cargos de

desembargador, para o que
já foi encarninhad� à As�
sembléia Legislativa pro
posta de reforma da Cons

tituição estadual. ,

. 2 - retirada do Tribu-
'rial PI en o de muitas de
suas· atuais atribuições,
transferindo-as ,para' aS Câ
maras Reunidas e Câmaras
ISoladas.

.

3 - instituição do regi
me de exceção, a ser regu
lamentado através de ato

regimental" para ter aplica-
, ção nas Câmaras onde hou
ver acúmulo de serviço,
Como já ocorre em relação
às comarcas em atraso.

4 - ampliação da com-
I

.

petência da Câmara Espe
cial para processar manda
dos de segurança de conhe-,
cimento originário do Tri

bunal, competindo ao juiz

judiciári�s, procurando-se
em cada uma agrupar as

comarcas mais próximas e

eliminando-se na medida

do poksível inconvenientes
existentes no quadro atual.

9 - inovação quanto ao
ingresso namagjstratura vi-
talícia.

,

O concurso dar-se-á em

duas etapas. Primeir�en
te será realizado o concur

so de provas, que dará ao

aprovad0 direito a nomea

ção para o cargo de juiz
temporário, com investi
dura por d ois anos. No

, penúltimo mês do biênio
, realizar-se-á o concurso de
títulos e o'juiz temporário,
considerado apto pela mai-,
oria absoluta do TribunàI,
Será nomeado juiz substi-I
tuftO vitalício, corri acesso
por antiguidade e mered
mento ajuiz de direito de

primeira entrância. Ü$ no

mes não aprovados serão

A criação da nova Câmara Crirrinale
,

de váriascomarcas estão ehireas
inovações do pr-ojeto, que também 'altera
critérios para ingresso na magistratura.

remetidos ao governador
do Estado, em oficio reser

vado, para que se conside
re findo o exercício do
biênio.

10 - o juiz temporário,
embora sediado em cir
cunscrição própria, poderá
ser designado pelo presi'
dente do Tnbunal para
qualquer comarca do Esta-
do.

'
,

11 - na parte discipli
nar é previsto o cancela
mento de pena, se após
cinco anoS o -apenado não
sofrer nova, punição.

O projeto estabelece

ainda, em suas disposições
transitórias, que rio caso

do surgimento de dificul
dades na tramitação do

. projeto que cria cargos de

desembargador, en<tuanto
,

.

não' for superado o obstá
culo o Tribunal Pleno e' as

Câmaras coótinuarão' fim
clonando nos termos da

Resolução no. 1/70 e da
Emenda Constitucional
no. 3, de 11 de janeiro de
1973.

NOVAS COMARCAS
Em expediente que

acompanha o projeto enca

minhado ao presidente do
Tribunal de Justiça, a co

mlssao encarregada .
dos

trabalhos afirma que os

pedidos de criação de ou

tas comarcas quynão as

estabelecidas no novo CÓ�
digo, "foram minuciosa
mente exammados, não
sendo possível atendê-los
porque não atingiu o ínci
de legal - 100 -, que é o

mínimo de pontos ftxados
pelo projeto para a criação
de comarca, obedecido o

disposto no art. 50., pará
graTo único, da Lei no.

5.621 ".
A Comissão diz ainda

no' expediente ter mereci
do destaque o caso de Im-

,bituba, "onde se percebe
palpitante anseio por parte
de ponderáveis setores 10-
c ais, trazendo-se come

principal argumentd a fu
tura instalação do pólo car'

boquímico catarinerise e a

possível localização de
uma indústria siderúrgica.
,Infelizmente - prossegue
-por maior a no�sa vonta
de de atender tão simpáti-/
ca pretensão, Imbituba fi
�ou muito aq�ém do nível

previsto, ,perfazendo ape
nas 60,03 pontos. Pensou
se na possibilidade de criar
a comarca para instalá-la
quando alcançasse o índice

exigido. Apósmadura refie
xão, chegamos à conclusão
'de que, em face de Lei no.
5.621, o índice deverá·

atingir já à data da vigên cia
da Resolução, não se po
,dendo criar comarca n a

previsão de que o alcança
rá no decurso do quinquê
nio. Se de. outro modo se

for interpretar, não apenas
Imbituba mas uma dezena
de ou tras comarcas deve
riam ser criadas, sem no

momento satisfazeI a eXI
gência legal, o que.impo r

taria em abrir uma brecha

lpuito larga no princípio
da imutabilidade quinque
nal".

NORMAS
Junto ao projeto, a co-

missão apresenta sugestões
quanto às normas, a serem

seguidas para discussão e

votação da matéria. São
elas as seguintes:

a) o anteprojeto, será
submetido à discussão e

votação em globo, sem

prejuízo das emend as, uma
vez que se tornaria ocioso
discutir e votar, separada
mente, partes ou capítulos
que, depois de estudados
pelos desembargadores,
não forem passíveis de
emenda;

, ,

b) aprovado o antepro
j eto, ,serão postas em dis
cussão e votação as emen

das com parecer favorável
da comissão e, em seguida,
as que � tiverem parecer
contrário, podendo os de
sembargadores pedir desta
que ou preferência para as

emendas de sua autoria;
c) durante a dis��ssão e

no encaminhamento da Vo
tação, será facultado o uso

da palavra, em primeiro
lugar ao al,ltor da 'emenda,
seguindo .. se os demais de

sembargadores, na ordem
decrescente ros. o qual
fará uso da palavra após o

autor da emenda;
d) concluída a discus

são e votação das emendas;
o anteprojetQ voltará à co°·

missão para a redação fi
nal, com a inclusão das
emendas aprovadas;

e) de posse da redação
fmal, a presidência convo

cará nova sessão extraordi
nária para a sua discussão e

votação.
A comi'ssão que elabo

rou o projeto do novo

Código deDivisão e Organi
zação Judiciárias do Esta
do é integrada pelos de
sem b argadores Marcl1io
Medeiros (presidente),
João de Borba, Rubem
Moritz da Costa, Euclides
de Cerqueira Cintra, Aris- ,.
teu Schiefler e Ivo Sell.

Uma série de medidas visand o um
,

maior aproveitamento do
carvão produzido em Santa Catarina será

-

anunciada oficialmente hoje.

pelas autoridades federais, da tonelagem a

ser produzida, que passará de 500.000
t/ano pari t�rca de 2.200.000 t/ano. Os

investimentos a serem feitos na região
carbonífera passaram', de cerca de 350
milhões para 1 bilhão de dólares: soma que

. o governo do �stado considera "fantástica"
pata os padrões 'catarinenses,

Além disso, o secretário de Tecnologia e

Meio Ambiente deverá- fazer outros anún
cios em relação ao complexo carbo-siderúr

gico a 'ser instalado no sul e duas dessas
medidas serão confirmadas hoje: a duplica
ção da energia gerada no Sul pelo' sistema
termelétrico, com a instalação de umnova

usina, além de uma usina de gaseificação,
para redução direta, que possibilitará não
SÓ a instalação da siderúrgica, mas outros

empreendimentos advindos dos sub-produ
tos obtidos por essa instalação.

'

Capacidade d� usina
siderúrgica de SC

vai ser quadruplicada

.

Dia de Açã,o de Graç�s tem' selo
eomemoretlve lanç'ado pela ECT

Dom Afonso falou sobre o signlltc�áo, a,únlIrNciezonàl de Ação de Graças.'

, Deputado pede que optànte
da CLT p�ssa voltar atrás

Visita do embaixador da
Áustria a SC chega ao fim

.' ..

sua proto-hístóría no "Te Deum" de Co-
, lombo, ao descobrir a América e na primei
ra Missa celebrad a por ocasião do descobri,
mento' do Brasil. Entretanto, foi nos Esta
dos Unidos que surgiu 'propriamente a

celebração do mia de Ação de Graças em

1621, em Plymouth.no meio protestante
em reconhecímero pelas boas-colheitas da-

quele ano.
'

,

Muitos pronunciamentos e leis dos presi
dentes' americanos, a partir de Washington
em 1789, oficializaram-no como um feria-,
do 'nacional. Por' desejo do grande católico
Joa uim Nabuco, Carlos de Laet fez a

primeira. petição para' que a festa fosse
oficializada no Brasil, nos inícios da Repú
blica. Em 1949, o presidente Eurico Gaspar
Dutra sancionava o Dia de Açã'o de Graças
como

"

dia nacional. '

Os decretos de 1965 e ,19'66
regularizaram a celebração e fixaram a festa
na quarta 5a. feira de novembro.

acordo com a Lei 6184, de 11 de dezembro
de 1974, "não representou uma escolha,
mas resultou praticamente de uma imposi
ção da administração pública. OUtrossim -

assinalou - não foi precedida dos necessá-

rios esclarecimentos a respeito das vanta.

gens e desvantag�ns dos regimes estatatário
e CLT, além de ter sido exigida em tempo
exíguo. A opção deve ser um ato de livre e

expontânea vontade do servidor".
-

Catarina, Terra e Gente", em versão alemã.
Em troca, recebeu do Embaixador, um

liVro com ilustrações paisagísticas de Viena
e textos em alemão, inglês e francês.

Os visitantes estiveram ,ainda com o

presidente da Assembléia Legislativa, dep�
tado Epitácio Bittencourt, e com o presi
dente ,!lo, Tribunal de Justiça, desembarga
dor Eugênio Trompowsky Taulois Filho. À
tarde se deslocaram para Joaçaba, e após, a
Treze Ti1ias - colônia austríaca catarinen-
,-

se.
,

Para hoje a programação da comitiva

visitante prevê retomo a Joaçaba e almoço
em Florian6polis, onde apr�ciará diversos

pontos turísticos da llha. J):P?is, partirá
, (

para Porto Alegre.

O secretário Batista Pereira, da Tecnolo

gia e Meio Ambiente, concederá hoje pela
man hã uma entrevista coletiva à imprensa

,

na qual' deverá anunciar a adoção de várias

medidas �elacionadas com o aproveitamen
to do carvão no sul do Estado, além do

, projeto da siderúrgica catarinense.
Ontem, Batista Pereira teve um longo

despacho com o Governador do Estado,
relatando-lhe os entendimentos suplemen
'tares que manteve em Brasília e no Rio de

Janeiro, de assuntos encaminhados por
Konder Reis.

A decisão de que o secretário' B�tista
Pereira concedesse a entrevista foi do pró-

'

prio governador, que quer divulgar os

resultados já obtidos das proposições' feitas
ao governo federal.

O projeto da usina siderúrgica foi sensí

velmente alterado, havendo a majoração,

A Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos lançou ontem o selo comemora
tivo à passagem do, "Dia Nacional de A�ão
de Graças", em solenidade presidida pelo
Arcebispo Metropolitano" Dom Afonso
Niehues, realizada às 17 horas, no saguão
da sede ldcal da ECT. Ao ato' comparece
raro o vice-governador do Estado, Marcos
Henrique Buechler e o diretor da ECT,
João 'Porto Valraven, tendo a Associção
Coral de Florianópolis interpretado cinco
músicas do seu repertório.

,

O selo, lançado simultaneamente em

todo país, é uma concepção de Suzana D'A
rinos, impresso em Offset em papel fosfores
'cente.' A
emissão é de Cr$ 0,70 em 500.000 unida
des, com 26x44mm de dimensão, tendo
sido impresso pela Casa da Moeda, com um

prazo de validade em circulação de dois
anos. ,

O IA NACIONAL \ DE AÇÃO DE
GRAÇAS

O Dia Nacional de Ação de Graças tem

"Quando se aguardava, e ca e a .atuação do Governo "aparte". dominante', faz os seus gover
com ansiedade, trouxesse o 'no 'corrente ano. Enauanto pôde falar, o

'

nos".
MDB, através de seu � Quiçá se deva tal e deputado Antonio Pichetti - Não temos o objetivo
porta-voz mais autorizado tamanha coincidência acentuou: "Estranha filoso- de defender uma ou quais
em Santa Catarina, alguma continuou - ao fato de que fia esta, do MDB, alegando quer famílias � acrescentou
idéia nova, uma' mensagem' o discurso foi apenas "lido" origem Óbscura do mandato Pichetti - mas não podemos
diferente, eis querpara de- e não "produzido" pelo ilus- do atual Governador catari- aceitar (e o fazemos tranqui:
sencanto nosso, o' que assis- tre presidente do MDB. Só' nense, quando na Guanaba- . lamente, porque
.tímos, ouvimos e vimos, foi que, ,desta feita, houve até, ra o: partido da Oposição não possuimos a nenhuma
uma repetição eri.fad�nha e ',' excessos, eis que não foi tão elegeu o Governador. Ignora' família de muitos políticos)
monótona das mesmas, fra-: ,só um discurso de Oposição; o .presidente do MDB, ou que se diga estarem no po
ses; das-IlJes!llas, express<\es,';' mas uma peça que espelha procura ignorar, quea rmio.' der, homens que até ontem

de igual cantilena, dita aqúj. sua descrença em Santa 'Ca- ,ria das democracias do mun- trapaceavam o povo nas dis
é alhures-por integrantes dó ' tarina.e, no seu povo, e que' do elege por seus deputados putas eleitorais. Esta não é,
partido oposicionista". Pes: a:ssacou ofensas: pessoais ao e senadores os seus dirigeh-' segurámente, unia afirmação

,

<sa;forma;,o.-tleputadó:1Vttô- ", primeiro mandatãríó ,EÍo Es- teso Assim ocorre na Ingla- política, mas uma ofensa a

.nio ' Píchettf deu' início' ao tado.. ,t, ,':: '
'
�,

" terra, Suécia" Canadá, Ja- centenas de catarinenses que
seu pronunciamento" 'con- " Desta parte, do discurso pão, Israel, �tália,' 'Alema- participavam de tais pugnas.

\ te.s.tw;idQ:': O;, dis,�q'rSe )f€lito. : ,a� 'oponto-em- que. o'inter- <nh�� .Austrálía; Nestes, ê na ,Qfep.sa ao próprio pr�s�de-l,l
-quarta-feíra- pelo deputado '" .rompeu, deixando a tribup�, nfaiõria dos países ddmoçrá- te do MDB, que nelas to-'
'''Dejandir Dalpasquale, que ,o,:parlanientàr arenísta foi, 'tico's do mundo, o Parla- mou parte, e através delas

.

.analisou a política econômí- "assedíado com \ pedidos de-. mento, através da maioria iniciou' sua carreira política,
"':-: '

'Ó deputado Luiz Henrique da Silveira,
apresentou projeto de lei à Câmara dos
Deputados, estabelecendo que os.funcioná
rios de sociedades de economia' mista,
empresas públicas e fundações federais que
tenham optado pelo regime da CLT possam
retratar-se no prazo de um ano, voltando a.
reger-se pelo sistema de Estatuto dos Fun'
cionários Públicos Civis da União.

.

Justificando sua proposição, o parla-
mentar declarou que a o pção feita de

O embaixador da
_ Áustria, Friedrich

Hohenbühel, foi recepcionado na manhã de
ontem, no Palácio dos Despachos, com

honrasmilitares, quando conversou com o

governador Konder Reis sobre assuntos·
relacionados a seu país\e a Santa Catarina.
Desde anteontem nesta capital, o visitaríte
encontra-se acompanhado. de sua e�posa,
Maxirnlliane Friedrich, e do cônsul da
Áustria no Paraná, Erwin Von' Harbach,
devendo permanecer no Estado até hoje,
quando seguirá para Porto Alegre. ..

Em seu encontro com o embaixador
austríaco, Konder Reis ofereceu-lhe uma

coleção' da obra ''Nossa Senhora do Dester
ro" de autoria do professor Osvaldo Rodri.
gues Cabral, e um exemplar de "Santa
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Em torno-de um prato de camarões
conversavam com o Secretário os Srs:
José Nazareno Coelho, pela Casa do
Jornalista, Moa'cir Pereira, pelo Sindica
to dos Jornàlistas, e Hugo Silveiraa
LORes, pelo Sindicato dos Radialistas.

A sobremesa, a ordem do d a ia: as

relações entre o Governo e a Imprensa
que, ao cafezinho, iam muito bem'
obrigado...

'

, ..t frt'''fIN.t4;''
De inrcio' houve notória resistência

por parte da maioria dos usuários da
travessia Ilha-Continente em utilizar a

Ponte Colombo Salles. Por uma ques
tão de hábito (à falta de explicação
mais racional e convincente) a Ponte
Hercflió Luz continuou ,com a prefe
rência do tráfego, registrando um nú
mero de ve(culos equivalente a mais do
dobro da irmã mais nova.

Diretor: JoséMa tusalêm Comelli
Dir�tor Cornercilzl:OsmorAntônio Schlindtvein

EditorChefe: Sérgio di'Costa Ramos ,

Editores: Luiz Henrtque TancredojSérgio Lopes,
"I

Cartas,

ESCLARECIMENTO "/

Senhor Diretor: Cabe-me
esclarecer que o conteúdo
do artigo intitulado "Oeste'
só consegue colher 40% do

,

Trigo", publicado na página
9 da edição do dia 21 do
corrente; de "O Estado" e,
no qual, por várias vezes,
aparece a citação "segundo
o IBGE" não recebe o nosso \

endosso. Nenhum represen
tante desta Delegacia de Es
tatística do IBGE em Santa
Catarina foi autorizado a

prestar referidas informa
ções, mesmo porque.:

10. - Os dados a nível de
município ainda necessitam

, de crítica e processamento a .

cargo do Centro Brasileiro
de Estatísticas Agropecuá
rias - CBEA, e Centro de
Informática - CI, no Rio de
Janeiro; ,

20 .
.; Os dados coletados

no Interior do Estado cons

tituem subsídio para a elabo
ração de tabelas a n(vel de
Unidade da Federação e ain
da não se constituem em

informações oficiais que pos
sam ser servidas aos usuá
rios, devido à falta de crítica
e análise comparativa com

outrosindicadores;
30. - Os dados somente

poderão ser oferecidos a en

tidades públicas e/ou priva
das após a divulgação oficial
e liberada pelo IBGE. O
que, até o presente momen

to não ocorreu.

Isto posto, rogo I a Vossa
Senhoria publicar a presente
retificação. Pelo que anteci

po os meus melhores agrade-
·,cimentos. João Dagoberto
�.

Rath, Delegado de Estatfsti·
ca,

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: A Supe

rintendência Regional do
INPS em Santa Catarina,
através do Serviço de Rela
ções Públicas e Imprensa,
deseja manifestar o seu pro
fundo agradecimento pela
excelente cobertura propor
cionada por esse órgão de
informação ao I Ciclo de
Reuniões da Direção Regio
nal e Direção Geral, bem
como dos atos, relativos à
inauguração do edifício sede
da Agência da Autarquia na,
cidade de Tubarão.
Na oportunidade

apresentamos nossos cum
primentos. Atenciosamente,
A. Carlos Britto - Chefe de

,

Serviço de Relações Públicas
e Fernando Linhares da Sil
va - Chefe da Secção de
Imprensa.
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Solidarie'dade Humana
,

Promovida pelo Lions Clube e que, como tem acontecido, sur

pela Fundação Hospitalar de San-. preende' mal prevenidos e mal
ta Catarina, a carnpanha.ern prol supridos aqueles postos, forçan
.da doação de sangue, em Floria- do-os a apelar, não raro, para a

nópolis, constituiu, na verdade,' cooperação pública a fim de
um edificante exemplo da vitali- atenderem aos imperativos deso-.
dade dos tradicionais sentimen- corras imediatos. Felizmente
tos de solidariedade humana que houve plena correspondência a

explica a formação da sociedad e: essa intenção, tendo-se obtido
catarinense em bases de' sólida confirmação,' mais uma vez; da
unidade espiritual. generosidade que une e fortalece

Os voluntários doadores de san- os liames morais d a comunidade.
gue, logo ao primeiro apelo dos É bom que ISso aconteça, cada
dirigentes da campanha humani- vez mais acentuadamente, em se

tária, acorreram ao local assinala- tratando de gestos de alta sensibi
do, na praça 15 de Novembro, lidade humana, que definem os

'para o nobre gesto com que
_

pendores, de nossa formação so

possibilitarão o, socorro de emer- cial e que asseguram, pois, a

gência a numerosas' vidas em peri- perenidade dos princípios funda
go, que procuram os, postos de mentais da civilização em que se/

socorro da cidade. plasmou ,e' cresceu a 'sociedade'
A camp anha visava, antes de brasileira.

tudo, alertar a consciência da Tais principias são os que te

população para um problema mos defendido, através de toda a

nossa história polftico-social e

que não' queremos sejam altera
dos de modo algum. Aliás, a

generosidade de alma é qualidade
peculiar aos brasileiros e por ela
se molda a sociedade catarinense,
como o comprovam os movimen
tos aos quais adere por afinidade
espiritual.
A Campanha de Doação de

Sangue, ontem encerrada c o m

êxito compreensível entre, nós,
terá sido um desses movimentos

que, convocando à solidariedade.
os setores da nossa vida social,
encontram airosa e resoluta cor

respondência na coletividade. I)a

prova a que assimse submeteram _

os tradicionais sentimentos da

população florianopolitana saiu-
se esta vitoriosa, como sempre,
garantindo a indestrutibilidade
dos fundamentos morais da so

ciedade catarinense.
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Estágios e p�ática forense'
Debateu-se, recentemen- da Reforma, nas últimas

te, em Guarapari, Espírito quatro fases}' nas próprias
Santo, por ocasião do V Faculdades - ou Cursos de
Encontro Brasileiro de Fa- Direito - com 300 horas de
culdades de Direito, o (lro- atividades (15O' horas em

blema do Curso de Estãgio e cada ano ou 75 horas em

a denominada Prática Fo- cada fase); b) - o dos Ba
rense. charéis em Direito Que iá

Uma das conclusões ím- tenham obtido o tftulo
-

e

portantes aprovadas - sob que até o fím do ano letivo
forma de' recomendação ao de 1972 não se haviam íns
Ministério de Educação e crito na OAB, e que eviden
Cultura - é a que fixa a não temente não tenham feito o

obrigatoriedade de os alunos Estágio da letra "a" acima.
que cursam Direito, cumpri- Este Estágio (também cha
rem o Estágio de Prática mado de Adaptação) será
Forense Organização Judi- desenvolvido nas Faculdades
-cíãría, de que tratam a Reso- de Direito, as quais "organi-

'

lução no. 15 de 2, de março zam planos especiais de exe-
'

de 1973; (MEC), e o Provi- cução dos Programas", com
menta no. 40/73 da OAB, duração idêntica ao ante
denominado simplesmente, ride" cujos planos "levarão

f de Estágio, Aliás, esta posi- em conta as atividades de-
9�0 .de 'não obrigatoriedade, senvolvidas pelo candidato
Ja Vinha sendo por nós de- desde a data de sua diploma
fendida, eis que e a melhor e ção, aplicando-se-lhes, po
mais simples interpretação - rém, os preceitos que regu
da referiâa Resolução no. Iam a frequência e o apro-
15. veitamento escolar dos Esta-

Cam efeito, no art. 10. giários alunos" (artigo 20. I
da Resolução de fIxa que o 'e III da Resolu9ão no.

Estágio "poderá" ser reãllza- 15/72) ; c) - o Estagio qlle
do nas próprias Faculdades permitem os artigos 4S, III,
de D�ito estabelecendo, 50, IV e parágrafo único da
em seguiêla as normas. lei,no. 4.215, e Provimento

Assim, os alu no� das Fa- no.)3 da OAB, ou sejam
culdades de Direito que,não aquele desenvolvido por alu-,
puderem, - 0U não deseja-

.

nos - estagiários; em escri
rem - cursar o EstágIo; tórios, serviço� oe assistên
cumprirão Q currículo mini- cia Judiciária, departamen
mo para obter o Diploma de tos jurídicós oficIais ou de
Bacliarel em DireIto. Con- empresas idôneas e em Pro
cluído o Curso, e desejando curadorias Governamentais
o Bacharel advogar, para ob- ou defensorias Públicas, du
ter sua habilitação na Or- rante dois anos.
dem dos Advogados, terá de Nesta modalidade d,e Es- .

se submeter ao Exame de tágio não se exClui QS parti
Ordem (art. 48, III, art. 18 cipantes da vérificação dQ
inciso YlIIJ letr�s "a" e "b" seu exercí�io e resultados. �
e art. 53 oa leI 215 de 27 que, o artigo 33 do ProVI
de abril de 1963). menta no. 33 ....

do Conselho
Federal da OAB, prescrevé a

dispensa do estagiário de
frequentar o Curso de Está
gio (Provimento p.o., 40)
mais obriga-o à prestação de,
exames' fmais, perante co

'missão ex'àminaâora, com

po�ta de três �dvogados com
mrus de 5 (cmco) anos de
exercício profissional, desig
nados pelo Presidente das
SecionaIs da Ordem dos Ad
vogados.

Para os Bacharéis q_ue
concluiram seus cursos até o

ano letivo de 1973, e que
não cumpriram o Estágio
nas respectivas Faculdades,
para efeito e inscrição na

OAB, foi-lhes dispensado o

Por outro lado, os Bacha- ,

réis em Direito que até o

fun do ano letivo de' 1972,
não se hajam inscrito na

OAB, nem feito o Estágio
previsto na Lei 4215, pode
rão fazer o Estágio Adap
tado de qu'e trata a Lei 5842
de 6 de dezembro de 1972,
Resolução no. 15/72 e Pro
vimento no. 40 de 24/07/73
do Conselho Federal da
OAB'.

Persistem, desta forma,
três espécies de estágio; a) -

o
. d�s aluno.s gue cursam

Dtn:\Ito, J:ealizado a partir
dos 2 (dois) últimos anos

letivos (ou no sistema fásico

Exame de Ordem 'e compro
vação do exercício profissio
nal, através da lei 5960 de
10 de dezembro de 1973.
,Os que vierem a bacharelar
-se após a época e data
prevista na mencionada lei,
deverão cumprir o Estágio
Adaptado nas Faculdades
ou Cursos, de Direito e nos
Escritórios, Serviços de As
sistência Judiciãría, etc... de
que trata a lei 4.215 e o

Provimento no. 33.
Veríficou-se, também, no

conclave de Guarapari, o re

duzido número de Faculda
des, de Direito, no País, que
adotam a disciplina "Prática
Forense", como matéria in
serida nos seus currículos
mfnimos obrigatórios.

A primeira vista; pode
parecer procedente a inclu
são da referida disciplina
nos curnculos.compulsôrios
das Faculdades, argumen
tando"se, inclusive, que sen

do dispensável o Estágio, a'
Prática Forense preenCheria
a lacuna. Entretanto, sem

pre fomos dos que enten
dem esta matéria curricular,
como um "BIS INEAD_PM"
do Direito Processual. E que
o Estágio se reveste - mes
mo pe1a exigência legal e

pelas condições de ministra
ção - de praticidade efetiva.
Neste, o ãluno tem contato
direto no atendimento dos
clientes favorecidos pela as

sistênçia Judiciária· gratuita,
suas pretensões in concreto;
elabora petições, ajuíza, a

companha o processo, reali
za e participa das audiên
cias, assiste a culminância da
sentença e vislumbra os re

cursoS. Cumpre horário nos
Tribunáis e suas Câmaras,
frequenta as Varas Comuns

. e as Especializadas, como
também por exigência pro
gramática, conhece do exer

cjcio profissional, Código de
Etica: e Organização Judiciá
ria, Regimento de Custas,
etc ...

A Prática Forense do cur
rículo mínimo obrigatório,

\ para não repetir matéria já
constante dos programas do

. Curso de Estágio, re'pete,
forçosamente a do direito
,processual civil, penal e tra-,
balhista.A persistir tal dis-

cíplína, entêndemos, deveria
a Prática Forense se integrar
às programações das díscíplí
nas processuais' referidas] já
que, vigorando O novo Côdi
go de Processo Civil, alenta
do e de interpretação e apli
cação difícil, bem como a

eminência de um novo Códi
go de Processo Penal e o
subsidiarisrno do processo

, civil ao processo ao traba
lho, é medida que se impõe.

Ao que se sabe o Depar
tamento de Direito Proces
sual e Prática Forense da
U.F.S.C., já está tomando
providências para estas a

daptaçees, 'e' que poderão
vigorar já para ó próximo
semestre letivo.

.

Por outro lado, cumpre
salientar gue tanto a Resolu
ção no. 15/7.3 do MEC e o
Provimento no. 40 da OAB,
exigem no inciso VIII -do
artigo 10., a comprovação
do comparecimento e apro
veitamento nos Cursos de
Estágio, realizados pelas Fa
culdàdes ou Cursos de Direi
to, através de provas (con
forme as ConcluSões 'do
Simpósio realizado pela
OAB no Rio de Janeiro de
22 a 25 de abril de 1974),
em cujas bancas 'exarninado- .

ras deve ter "li presença de
um representante da Ordem
dos Advogados". Assim, o
Exame de Ordem não foi
abolido, como ,muitos pen
sam. Os Estágios - nas suas
modalidades - são o seu
substituto opcional.

O Estágio representa na

realidade, a ponte de comu

nica9ão entre a teoria' e a

prática, permitindo ao Ba
charel tornar-se um advoga
do. Este Estágio visa prepa
rar o Bacharel para os emba
tes 'da vida profIssional, e
não se constitui, como al
guns pensam, em diminui
ção para os que professam o

culto do Direito. O Estágio,
prática corrente em parses
como os Estados Unidos,
França, Alemanha e Ingla.
terra (cf. Serrano Neves, in
"Prática Forense e, Exame
de Ordem", Ed. Trabalhis
tas, 1970) pelos resultados
já verificados, vem tornando
o "Bacharel �otência, no

Advogado que e o ato".

C.A. !I/jilveira LeR,:i

Informação geral
(I/ltzrto tI" m,t)IItolll,.tl
Era justo que se esperasse do P!.§si

dente do Diretório Regional do MDB
deputado Dejandir Dalpasquale.: um�
crttica mais subsi�tente,do desenipenho
governamental ate esta altura do atual
exerctcio: A promoção que aquele par
lamentá fez em torno do pronuncia
mento que faria na. última quarta-feira
cnou umasexpectativa que, afinal, aca
bou por frustar-se diante da absoluta
ausência de densidade da monótona
ladainha que pronunciou ao longo de
20 laudas que seus assessores no Parti
do tiveram a incumbência de elaborar.

'

* * *

As 'cr(tica formuladas 'pelo pre-
sidente regional do MD B
à política econômica:-finarzceira do Go
verno Federal nada mais foram que a

simples transcrição dos discursos que,
sobre a matéria, têm pronunciado no

Congresso os parlamentares oposicionis
tas. As acusações que fez ao Governo
do Estado em relação a falta de apoio
do GovernoFederal revelam a singular
coincidência de consistirem em fatos
que não podem ser inseridos no perto
do da atual administração e sim do.
Governo. anterior. O caso da refinaria
de petróleo, do Tribunal Regional do
Trabalho, dos corredores de exporta
ção, da Estrada de Ferro Santa Catari
na, e, das regiões metropolitanas, cita
dos nominalmente pelo Sr. Dalpasqua
le, importam em decisões que foram
tomadas ainda durante o penodo admi
nistrativo do Sr. Colombo Salles, a

cujo bota-fora, por -sinal, o presidente
estadual do MDB teve a delicadeza de
comJ!.arecer por' razões que certamente
justificam a deferência. :

* '* *

É lamentável que de um documento
que Se presumia de crttica responsável
e de fiscalização se possa extrair tao
pouco, pois a mais uma vez se eviden
ciou a falta de imaginação criadora de
um Partido que não possui na represen
tação parlamentar a correspondente do
crescimento eleittal que obteve no plei
to de 1974. •

O discurso do, Sr. Dejandir Dalpas
quale não teve capacidade para resistir
por tempo algum, além dos enfadonhos
40 minutos dedicados à sua leitura.da
tribuna da Assembléiâ; lido e analisa
do à luz da razão, no dia seguinte, a,

conclusão que se chega é de que, à
falta de mais o que dizer, o parlamen
tar limitou-se a repetir o que teve
ocasião de ler e ouvir dos discursos dos
outros, sem ter criado algo de positivo'
e consistente capaz de sobreviver a

uma anâlise ou a uma meditação isen-
tas de ranço.

'

(lrço,ne"ttJ
Aliás, crucificar a proposta-orçamen

tária, pela simples circunstância (te que
�Ia cresceu 72% em relação a do
presente exerefcio, parece ser, no mfni
mo, uma postura do mais rematado
nonssense,

* * *
.

, I
Ou o' parlamentar ignora que as

operações de crédito existem para tor
nar os orçamentos - não imaginosos, -
mas certamente pragmáticos? '

* * *

'De tempos para cá, no entanto, a

situação começou a se inverter, Embo
ra ainda não conte com a preferência
da esmaqadora maioria da população, a

nova ponte está com um trânsito já
bem maior do que a velha, principal
mente nas horas de maior movimento.

nOd,p;f' Cr;t"df'
Chova ou faça sol, fracasse ou não o

desempenho dos ginetes ou das monta
rias, o rodeio crioulo que será realizado

-

em Capoeiras tem seu sucesso garanti-
do.

'

* * *

Na verdade, há, que se considerar o
problema por mais de um ângulo. Em

primeiro lugar, este percentual de 72%
é conseguido levadas em conta as ope
rações de crédito previstas para o pró
ximo ano. Sem elas, o aumento percen
tual passa a ser de 53%.

,

A elaboração de uma proposta orça
mentária não- pode P. deixar de proce-

" der a uma previsão realista da despesa,
aí incluída a corrosão inflacionária.

Se a proposta' fosse 72% inferior a

de 75, a( 'sim haveria motivos, de
preocupação.

.1 lf, ;IIif�li:
O MOB deu ontem luma demonstra

ção pouco ,lisonjeira de suas virtudes
democráticas, ao tentar impedir que o

I(der da Arena na Assembleia usasse de
um direito d,e defesa inerente ao deba
te. Pichetti ocupou' a tribuna para
responder a um discurso do presidente
do MDB" que teve a duração de 45
minutos e não a,dmit;u um único. apar
te dos representantes da Arena presen-
tes à sessão. "

Disciplinados, os arenistas deixaram
que a leitura do �iscurso do presidente
do MPB terminasse, ouvindo-a em si
lêncio.

Mas S:>ntem, quando o deputado
Antônio Pichetti ocupou a tribuna para
a respostas,- e ele dispunha de apenas
25 minutos - não pôde terminar o seu

discurso, porque os deputados da Opo
sição vociferaram dos microfones em

plenário e impediram a sua oração..
Para ser mais preciso, diga-se que

um representante da Oposição, deputa
do Manoel Carlos de, Souza, chegou a.

esboçar um ato menos amistoso, sendo
contido por seus companheiros. E da
presidência, o deputado Fausto Brasil
teve que apelar para que os deputados
de seu. próprio partido tivessem um

pouco mais de urbanidade - para não
falar do res)leito ao regimento interno
da Casa. '

.1i,rll4di.t4tt"" ,"

O Chefe da Casa Civil e Secretário
Interino de Im,prensa, Sr. Paulo da
Costa Ramos, aln:'loçava ontem no res
taurante do Veleiros da Ilha com os

,

presidentes dos órgãos de classe repre
sentativos da imprensa estadu'al.

* * *

* * *

É que nos bastidores, zelando pela
proficiência das barracas das bebidas e
das comidas, eStará o odontólogo João
Assis �ilho, que com a mesma compe-

,

tência que empunha o boticão maneja
destro e ligeiro o seca-rolha,

.'if�;.t:".t4 ."fIUO
,O professor A. Seixas Netto, que

por romantismo e vocação leva a vida
nas alturas, perquirindo .os céus com

seus telescópios e lunetas de fabricação
caseira, tomando-se por isto mesmo
uma celebridade nacional em astrono
mia e meteorologia," receberá no pr6xi
mo dia,7 uma homenagem cuja dimen-

, são só poderá ser quantificada através
de um altfmetro ..

;

*.* *

Naquela data será formado o "Gru
po Voador Seixas Netto", dedicado aos

• magn(ficos vôos de homens alados,
coincidindo com a estada em Florianó
polis do presidente da Associação de
AutoNôo do Bri\sil e organizador do I

Campeonato Brasileiro de Auto-Vôo,
Lineu Castaqna Vitale.

'* * *

Os primeiros interesSados em inscre
ver-se no grupo já estão se manifestan
do. A base mais provável de lançamen
to será o Morro da Cruz.

Ci"u�""o, fI
Frase do Deputado M.�acir Bertoli,

relator da CPI da Cimemale, referindo
-se à mudança de ramo da empresa:

- Se a construção civil perdeu uma

fábrica de cimento, a agricultura vai
ganhar uma indústria de calcário!

* * *

Falou.

IJi.t4f�o V",:"lor
Lages está em polvorosa com o

aparecimento de um "disco voador"
que, ,segundo o depoimento das teste
munhas oculares, sobrevoou as coehl
lhas do lugar denominado Garganta do
Diabo, nas proximidades do Rio Cavei-

'

raso
,

Essas testemunhas são quatro meni
nos, cujos pais estão cobrando entrada
do pübtico PJlra ouvir a história; com
direito a fotografia.

,

* * *

Os "discos" começaram a aparecer
-em Lages depois que a Prefeitura local
promoveu na cidade um festival de
cinema nacional.

J'it�tm' "'",11011" ,

.o Secretário da Agricultura, Sr. V'ic
tor ,Fontana, tem sido apontado pela
área política como um ,dos assessores
diretos do Governador Konder Reis de
melhor diálogo com os parlamentares e
com I(deres do interior do Estado. '

Por esta razão - e, seguramente
também por outras - é que vem sendó '

considerado como um dos mais ativos
e eficien,tes membros do Secretariado.

* * *

O Sr. Victor Fontana conta, .inclusi
ve, com um vasto eleitorado na ala
feminina, onde tem sido constantemen-

.

te acusado de assemelhar-se fisicamente
com o ator ital,iano ROsSano Brazzi.

.'itzll,tloNII Ilfll�"l" \
Tomando por base o que se observa

em Florianópolis, pode-se afirmar se�
medo de erro que o Brasil) desde há
muito' tempo, deixous-:Je ser o "pa(s do
futebol". Através dos tempos os me-'
Ihores cr,íiques brasileiros do chami;ldo
esporte bretão foram sendo formados
nos campos de peladas e quando chega
vam ao profissionalismq já traziam con

sigo a malícia, a'improvisação, o esp(ri
to de luta assimilados quando crianças.
Como profissionais, empregavam esses

conhecimentos, aliando,.os a aspectos,
técnicos aprendidos nas equipes a que
se radicavam. Era a receita ideal para
um grande jogador.

* * *

Hoje, nesta cidade, campo de pelada
é artigo de luxo.
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'Militares' homenag�iàm os

mortos da Intentona de 35'
Rio - Com salvas de tiros pétalas
de rosas atiradas do bondinho do
Pão de Açúcar e a colocação de
uma coroa de flores no monumento ';

existente na Praia Vermelha, ontem
de manhã, as Forças Armadas ho
menagearam os 19 mortos da inten
tona comunista de 1935, em sole
nidade presidida pelo presídente'Er
nesto Geisel. -

.

Às hornenagehs, que duraram 20
minutos, estavam, também, presen
tes todos os comandantss 'militares
de guarnições sediadas no Rio de
J�eiro, "o vice-presidente da Repú
blica, general Adalberto Pereira dos
Santos; o governador Faria Lima e
os chefes da casa militar e do SNI
respectivamente, generais Hugo d�
Abreu e João Batista de Figueiredo,

Desde cedo, soldados das três
Forças ARmadas, além de elemen
tos das polícias militar e civil isola
ram a pista de subida da avenida
Pasteur, entre ar rua 'Lauro Muller e
a Praia Vermelha, onde ficaram
estacionados contingentes do Corpo
de Fuzileiros Navais, Batalhão de
Guarda e do 30. Comando Aéreo
Regional. .

I
'

O 'presidente da República pas-

sou em revista à guarda de honra
perfilada ao longo da avenida Pas
teur, enquanto a banda do Batalhão
de Guardas executava o hino nacio
nal e se ouviam as primeiras salvas
de, 21 tiros dadas. por obuses da
fortaleza de São João. Terminada a

revísta; feita a pé; o chefe do
governo foi recebido pelo Coman
dante do 10. Exército, general Rei
naldo Melo de Almeida que o acorn- .

panhou até o palanque armado em
frente ao monumento aos mortos
da intentona.

No palanque, o.general Ernesto
Geisel recebeu novos cumprímsn
tos; dentre. eles, do cardeal arcebis
po do Rio de Janeiro, Dom Eugênio
Sales, do prefeito interino da.cida
de, Cesar Seroa da Mota, do presi
dente 'da Assembléia Legislativa, de
putado José Pinto, e do ministro da
Saúde, Paulo de Almeida Machado.
.De temo escuro e tendo à frente
soldados representando as tres Ar
mas, que carregavam uma coroa de
flores, o presidente da República
foi até o monumento localizado'
em fr ente à estacao dos bondinhos
do Pão ue Açúcar- onde assístni a

aposíção de flores. 'Neste instante,

em meio a novas salvas de tiros,
toque de revista pela banda marcial

, do Corpo de Fuzileiros Navais e

pétalas de rosas atiradas do bondí.
nho, foi feita a chamada nominal
dos 19 mortos (sete- oficiais e 12

sargentos e cabos), todos integran
tes do 30. Batalhão. Logo em segui
da ao toque de silêncio executado
por um soldado do Batalhao de
Guardas, o general Ernesto Geisel

.

dirigiu-se ao local onde se encontra
vam familiares dos mortos, cumpri
mentando um por um, retornando
ao palanque para ouvir o discurso

.

do almirante Paulo de - Bonoso
Duarte Pinto, comandante da Esco
la Naval, q_ue em nome das Forças
Armadas.r homenageou as vítimas
da intentona comunista de 1935.

Encerra a solenidade na Praia
Vermelha, às 1 0�20m, o presidente
da República e o ministro da Indús
tria e do Comércio, Severo Gomes,
foram ao Palácio Laguna almoçar
com o general Orlando Geisel. Após
o almoço, seguiram para São Paulo
onde o chefe do governo presidiu a

sessão solene de abertura do I Con
gresso Brasileiro da Indústria Elétrí-

.

ca e Eletrônica; no Palácio dos
Bandeirantes.

i�

As críticas de Scherer ao comunismo,
"

.

nai abundante para vene
nosa intoxicação nos sofri
mentos das grandes multi
dões':

- O expansionismo so

viético nuo. é menor hoje
que em 1935. Ele empre
ga, porém, novas táticas e

estratégias, mais adaptadas
ao esptrito da época e à
mentalidade do nosso tem

po. Procura avançar mais
..', pela conquista de adesões
entre os estudantes e pes
soas de estudo, para a for
maçao de lideranças, queSehrer: vendo a inten� pela arregimentaçõo das
massas . trabalhadoras

Porto Alegre .: U -car- afirmou o arcebispo de
deal Dom Vicente.Scherer Porto Alegre. '

disse ontem, durante missa "., A' semente da pregaçtlo
pelas vttimas da- intentona ,comunista; afirmou, "ger�
comunista de 1935,' que o. c-mina facilmente nos esptri
"expansionismo soviético tos que não têm convie
aproveita-se das· inegáveis ções , religiosas, porque a

falhas e das situações de .•estes -faltã umaimL{twel
,injustiçà 40s regimes ,ç],e' 'hierarquia de valores; con-

.
livre iniciativat jmcontran- : teúdo interior que'lhes pla-'
ao o melhor aliado.e maTe-.. > nifique a vida e aponte

,.

critérios claros é seguros
de . comportamento e 0-

rientação ':
.,

.

Lembrando os testemu
nhos de Soljenitzin e

Sakharov, comentou que o
comunismo oculta a possi
bilidade de as reivindica
ções justas e urgentes da
sociedade poderem e deve
rem ter perfeito atendi
mento sem que se renuncie
aos valores iguais 'ou mais
altos da liberdade e das
prerrogativas fundamentais
do cidadão e do homem de
fé em realidades transeen
dentes.

Assinalou também que
"a doutrina comunista
exerce igualmente forte a

tração 'Sobre os cristãos,
porque, calando-a irreduti
vel oposição entre as duas
doutrinas sobre ainterpre
taçtlo do unlversà' b- da
vida, afirma a igualdade
natural dos homens, a. di
mensão social da propri�

dade privada; o direito de
. todos os homens aos recur-'
-sos indispensâveis para u-

ma existência de razoâvel
bem-estar, pontos . estes

que são princtpios marxis
tas, mas ensinamentos do
evangelho e postulados da
razão e da dignidade hu
mana':

Dom Vicente concluiu
sua alocução dizendo que
o. sangue dos soldados cai
dos em 1935 não correu

em vao: "Tem uma voz

mais forte que o sangue de
Abel e fala aos brasileiros
dos ideais da vida e da
Pátria, que valem todos os

sacriftcios": Antes da fala
do cardeal, o governador
Sinval Guazelli foi convi- ,

dado a ler em voz alta um

trecho ida 'eptstota, mas te-.
.ve de ser substituido pelo
comandante do III Exérci
to, general Oscar Luis da
Silva, pois tinha esquecido
os óculos.

Cidad'e de'; Deus cO'memora em SI' o
nDi� Naci'onClI de Ação de Graças"

I

São Paulo - Sob uma garoa fina e fria mais de :3 mil

pessoas participaram ontem do movimento naci'on�l de

graças, em cerimônia realizada na Cidade de Deus, O sasCo;"

para o fort�ecimento da unidade nacional, pela manifesta
ção do sentimento de fé", numa iniciativa do Banco

Brasileiro de Descontos - Bradesco. A solenidade foi

transmitida, ao vivo, para todo' o Brasil, Via Embratel,
através de uma rede. de emissoras dYl'ádio e televisão. .

,

Além de várias autoridades civis e militares que compare-
cem anualmente à cerimônia, estiveram presentes támbém o

ex·governador Laudo Natel, alunos de estabelecimentos de.

ensino de São P-aulo, fanfarras de diversas regiões paulistas,
contingentes do Exército, Marinha e Aeronáutica, banda e

'coral da Polícia Militar. Na igreja de São Gabriel, em 'Sailto

Amaro, também foi realizada a oração "te deum" em

comemoração ao dia nacional da Ação de Graças, c0Il_l a
presença do governador Paulo Egydio Martins.

Co�&taram no programa da oração de -grtÇas em Cidade

de Deus inicialmente o canto dó hino. nacional, depois
álocução do reverendo José B orge�\ dos Santos Ju�oi,
ora�ão de �São Francisco de Assis,' oração comunitária,

alocução de José Herculano Pires, interpietllção da música

"Creio ,.em Ti" por Francisco Egidio e o coral do Instituto

Paulista <}e Música, prece de ação de grÍlças de Miguel Obiol,

LETRAS DE' CÂMBIO
COM AC�ITE DAS
MELHORES FINANCEIRAS

CONSULTE

S/A CORRETORA DE VALORES MOBILI.RIOS

TRADiÇÃO DE 45 ANOS

FONE: (0482) 22-4906

FLORIANÓPOLIS

alocução pelo padre Gregóno Westrup, .hino à Pátria, e
finalniente a oração "Pai Nosso".

Na oração comunitária os fiéis repetiram "senhoJ;,
escutai a nossa prece" a cada pedido religioso: "pela pal: de
todo o muri<:lo, pelo bem de nossa Pátria, pela fraternidade
universal e pela união de touos os cidadãos", pelos nossos

govern'antes, por todo� os que sustentam a lei; promovem a

ordem 'e garantem a segurança e a liberdade", "pela família
e pela escola, pelas entidades que promovem o trabalho e a

prosperidade nacional", "para que sejamos leais, fgrtes,
diligentes, unidos, solidários,' e humanos", cremos ao

Senhor".
.

Urbatec, Otávio Lacombe e

Carlos Pezzinato, que mani
.
festaram interesse em per
mutar alguns hospitais pelo
terreno, acentuando estarem
cientes de seu preço, fixado
.em Cr$ 80 milhões.
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Geisel reitera a neeessidede da
participa,ção da, indústria nac,ional

J _
.

Luiz Seixas diz que.ex-ministro
,"autc)rizou as transações do INPS

EM 'UM' ANO O BABAÇU
VENDEU. MAIS 260%

.,_

Com clientes do nível da Gessy Lever, Indústrias. Reunidas l\�ataraZzo, Kibom e

ColgatePalmolive, a Gecosa - Indústrias Integradas GervAsio Costa S/A -, acaba de
receber o GEMEC RPO 323-75/025, do Banco Central, para o lançamento de

aç�s preferenciais no valo� de 5. milhi,Ses de cruzeiros. Trata-se da maior fAbrica de

produtos retirados do cocO �)abaçu no Brasil, em No'l(o Nilo, âs margens da Rio

Parrialba, no Piauf. Com um capital atual de 12 milhões de cruzeiras, obteve um

aumento de vendas de 260% �ntre 1974, com Cr$ 26.179.680,90 e 1973, com
Cr$ 9.853.985,49. ,

o acionista preferencial da Gecosa, que�A funciona a 62 anos, terã isenção do

·Imposto de Renda, na quisição de novas ações.
.

.

São Paulo - O presidente Ernesto para o Palácio dos Bandeírantes, onde
Geisel reiterou ontem em pronuncia- os esperavam os comandantes regionais
rnento que proferiu durante a solenida- das três Armas, o vice-governador Ma
de de instalaçãe do I Congresso Brasi- noel Ferreira filho, o prefeito Olavo
leiro da Indústria Elétrica e Eletrônica, Setubal, o presidente da ABINEE e

nesta capital, o interesse do seu gover- várias outras autoridades.
no em que a indústria nacional de. A solenidade de instalação do r
equipamentos e máquinas participe CBIEE começou às 16 horas, com as

"em. escala elevada e, quando possível cerca de 400 pessoas presentes cantao-
. preponderante, de todos os grandes do o hino nacional, e prosseguiu com o

programas de investimentos governa- discurso de Manuel da Costa Santos,
mentais incluídos no Ii Plano Nacional que ressaltou o fato de () governo do
de Desenvolvimento Econômi co", in- presidente Ernesto Geisel-vir "procu-
clusive no setor de energia nuclear.

.

rando com insistência e devotamento'
Segundo o presidente da Associação louváveis, o diálogo com as expressões

'Brasileira de Indústrias Elétricas e Ele- .representativas da coletividade, bus
trônicas (ABIVEE), Manoel da Costa 'bando auscultar seus pensamentos e

, I· -,

arnbéSantos, "era justamente isso' o que .aspirações e expondo t em, com

pretendiam tornar a ouvir os particí- franqueza � sinceridade, os contornos

pantes deste seminário, que aqui se e imperativos dos problemas a enfren
encontram também para manifestar ao tar, de modo que todos possam particí
presidente Ernesto Geisel o total apoio par das grandes. decisões".
do setor às metas econômicas governa .Apôs trocar um perfil da indústria
mentais". Manuel da Costa Santos, um elétrica e eletrônica nacional, que já
dos oradores da cerimônia, realizada conta com cerca de três mil empresas;
no auditório do'Palácio dos Bandeiran- emprega 180 mil pessoas, tem uma

tes, fez um relato da .situação atual do produção calculada em três bílhõesde
setor, cujo desempenho. classificou de dólares' (2,5 por cento do PNB) e

excelente. cresceu 120 por cento a partir de
.
Para esta visita, a sexta que faz a, 1968, o presidente da ABINEE ressaí

São Paulo no corrente ano e que durou tou que, durante o corrente ano, este

pouco mais deduas horas, o presidente setor da economia nacional apresenta
Ernesto Geisel' desembarcou no Aero- rá um resultado superior ao de 1974,
porto de Congonhas à's 15h25m; Após "apesar de todas as dificuldades cria
receber os cumprimentos do governa- das no País pelos desajustes internacio-
dor Paulo Egidio Martins, única autori- . nais". .

.

dade a recebê-lo no aeroporto; seguiu- Para ele, basta analisarmos "o com

em sua companhia, de helicóptero; portamento da nossa economia duran-

Brasüia - A transação -ou seja.L? de janeiro � 1974, a Revelou a CPI, en tre�an.
imobiliária feita pelo IN'Ps transação era assinada no to, q�e o terren� da avemd.a
na administração passada, gabinete do Secretário Geral Marginal, em .Sao Paulo: VI·
permutando um terreno na do Ministério do Trabalho, nha sendo .0�J�to de ofertas

avenida Marginal, em São Haroldo Moreira, tendo co. desde ,o mICIO �e 1973,

P 1 h ítai . quando' o ex-presidente do
au o, por cinco' OSpI aIS motestemunhas, alémdo Se- BNH Rubens Vaz da Costa,distribuídos em três estados "

brasileiros, foi realizada por cretário da Previdência Soo
í propôs

.

a sua comp� ao

ordem expressa do ex-minis- cial e dos diret?�es da con:e. 1NP S. Como o preço apre- Garantindo que os cinco
.

tro do Trabalho Júlio Bara- ,_ tora, o Secretano de ASSIS- sentado 'pelo INPS, de hospitais estavam em boas

ta, segundo diss� o ex-presi- tê�éi� Médi�o-Social, I!ugo C!$ 80 milhões� não coinci- condições de funcíonamen
dente daquele órgão previ- Vitorino Batista, o presiden- dia com a oferta do BNH, to, o ex-presídente do INPS
denciário Luiz Seixas.

.

te do Conselho Fiscal do de Cr 57 milhões, o negócio informou à CPI que.a comis-
'

,
, INPS, Eduardo Faria Pereí- não foi efetuado. são designada para visitar as

O ex-presidente do INPS r-a, e os funcíonãríos do ôr- Três diaS,4lepois da desís- instalações em negociação
informou na CPI que, no gão previdenciário Luiz An-, tência do BNH - disse Luiz avaliou-as em Cr$ 75 mi
final do mês de dezembro .. tõnio Ribeiro, Benedito de Seixas - ocorrida no dia .78 . lhões, enquanto os seus pro-
de 1973, quan�o ocórreu' Barros e A�ílio Frias de de outubro de. 1973;, foi -

priefários t�iiriav'árii em ob-

impasse entre o órgão e a Medeiros. procurado pelos ;diretores da ter Cr$ 80 milhões.

empresa Urbatec, com rela·

ção ao' valor dos hospitais
em negociação, Júlio Barata
havia recomendado que não
fosse ultimada a operação,
uma vez que estava no fIm
de sua gestão. No entanto -

observou - no dia 15 de ja-
I'

neiro tie 1974 o ex-minis·

tro determinou ql,le as nego·
ciações fossem reiniciadas,
pOIs a aquisição de hospitais
estava no programa do go·
vemo.

• Embora o' prOCesso estio
vesse praticamente arquiva.
do, ressaltou Luis'SeiXas na

CPI do INPS, foi atendida a

orientação ministeriál, razão
pela qual foram convocados
os vendedores, diretores da
Urbatec e, dois dias depois, '

te os períodos de 'grandes dificuldades
enfrentados pelo mundo no pssado",
para verificarmos a possibilidade brasi
leira de empreender um novo "salto de

. expansão, pois não temos" dúvidas' de
que existem até melhores condições
para repetir com êxito a tentativa, de -

que a nossa capacidade produtiva hoje
é muito maiore de que os próximos
dez anos serão a última oportunidade,
neste século, de o Brasil lançar as bases
para consolidar a sua posição de potên
cia emergente".

No discurso que profeíu durante a

solenidade, o ministro da Indústria e

Comércio, Severo Gomes, destacou a

importância dos debates que estão se

desenvolvendo no . I CaIEE e �ue o

'governo aguarda seus resultados 'com
grande interesse,' pois confiamos em
que os 'empresários; que tão bem sou

beram implantar e desenvolver esse

ramo industrial em nosso País, terão
certamente uma grande contribuição a

oferecer para uma visão realista e de
longo prazo de nossa política econôrní
ca, e, fundamentalmente, criar condi
ções quypropícíem o ingressá do Brasil
na era eletrônica".

Após..a solenidade o presidente Er
nesto Geisel; os ministros' Severo Go
mes e Joõ Paulo dos Reis Velloso, o

-govemador Paulo Egidio "Martins e as

outras autoridades presentes participa
ram de um, coquetel oferecido pelo
governo do Estado aos participantes
do I CBIEE, no hall do Palácio dos
Bandeirantes.

� I

\

SUPERI,NTENDENTE DO Cpp
!

.

\ Natal' Novo Rio .

Dinheiro para
voçê comprar
o' que, q.uiser.

FEZ CONFERÊNCIA NA' PUC
\

o Seminário Espec;ial de Comunicação Social da PUC foi encerrado com·uma·

conferência, ilustrada por audiovisuais -e filmes, do S�perintendente do Centro de,
Promoção da Poupança, professor Péricles Augusto Machado, sob o tema "Marke.

"

ting-Administráyão da Criatividade"';, Aquele técnico p�rticipou também com des
taque, do Seminario de Marketing da Federação Nacional de Seguros.

.' .

I' ,
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" ICe' BESC
'

',.... .'
.

....� .. Banco do Estado d,e Santa Ca-tàrina S.A.

GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO

BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A.
AS.OCIÁDO AO BANK OF lONDON & SOU1H AMERICA lIMIlED

NOVO RIO CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A.

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DE TíTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS

Florian.óDolis: .R�a Deodoro, 35/1 9

Blumenau:
Rua Sete d� Setembro, 967 _ S/205
Criciuma:
Rua Conselheiro João Zanette, 59/1 2

LAGES: Rua Correa Pinto, 171

Venha buscar um Natal
mais alegre na Novo Rio:
dinheiro à vista para você
comprar o que quiser,
onde desejar e pagar
em até 24 meses.

Novo Rio. financia
uma vida melhor.

)'
I

'DEPAR1AME�TO
.

ADMINrSTRATIVO
AVISOI- SECOM, N � 75/01'6

(

- . o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC -; comunica que. fará,
real.ízar a Tomada de Preços abaixo. cujo Editai assim se resume:

'

TOMADA DE PREÇOS No. 75/026
•

.

OBJETO '- Reforma do prédi,? da �gência de TANGARA.· ,
'.

. r,OOCuMENTAÇÃO E PROPOS1'AS � Serão recebid� até as 17:00 horas do dia 03.12.75.

no, Ediflcio 'Otflia Eliza. à PraçaXV de Novembr.o. 'no., 11 - 20. andar -,sala no. 2�1.
Florianópolis, em envelopes fechátlos e/óu .lacrados. ·contendo na parte externa os seguintes

, 'dizeres: "Proposta que fàZ •••••••••••••••••••••
,
l .'••••• '. •• para TOmada de Preços

no'.•••••••.. vencimento 03.12.75. até as 17:00 horas". ' .

I

CÓPIA DO EDITAL - Poderá ser obtida na SeÇão de Compras - SECOM -. à Praça XV.de
Novembro. no. 11 - 20. andar, Sala 201 - Ediffcio OtClía Eliza. ou na,' Agência de TANGARA.

INFORMAçõES - Diariamente das 09:00 às 11:00 horas. e das 14:00 às 17:00 hora�. no
local indicado para a obtenção da Cópia do Edital. ..

Florianópolis. 24 de novembro de)975
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO ..
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A Bolsa ontem

(São Paulo)

NOME DA COMPANHIA T11'.Q ABER

ACESITA ap 1,31
AÇOS VULARES PPB C/06 2,55
ALPMGATAS CIP C/27 2,65
ALPARGATAS PP 0/27 2,54
AND CL4,YTON OP C/06 '0,75
ANTACTICA' ,.OP C/28 . :j.,31
ANTARCTICA PP C/28 1,12
ARNO PP C/58 1,98
ARTEX OP C/49 0,52
ARTEX FPE Ob9 0,63
BELGO MINEIRA ap 3,47
BIC MÓNARK 'ap C/03 0,30
BRAD INVEST OH 1,04
BRAD INVEST PN 1,01
BRADESCO· ON 1,10
BRADESCO EN 1,07,
BRAHMA PP 1,48

BMSIL PP C/08 3,54
B SU OH 2,90
CACIQUE OP 0,79
CACIQUE FP 0,83
CASA AnGLO OP C/15 1,45
CASA ANGLO PP C/15 1,25
C.E.S.P. PP C/12 0,65
C.E.S.P. PF C/13 0,61
C.E.S.]? PN 0,55
00NSUD PFB C/30 1,35
roCAS SANTOS OI' C/OI 1,46
ERICSSON 0Í' C/lI 1,02
EST S FAULO PP C/05 1,02
EST:::S::;PAULO ON 0,96
ESTRELA OP C/69 1,04
ESTRELA PP C/69. 1,30
FORD BRASIL OP \ C/02 0,86
FlDRD BRASIL PP e/02 0,86
FUND TUFY' OP C/5'6 1,30

"

FUND TUFY ap
.

C/57 1,00
FUND TUFY pp C/57 1,75
FUND TUFY. pp C/57 1,26

'. IND VIJ;.LARES OI' C/Oo 1,48
IND VILLARES PFE C/08 2,12
ITAUBANCO ON 1,15
ITAUBANCO PU 1,00
MAQ PIRATININGA PP SU]3 0,86
MET A ERBERLE pp C/05 0,79
MOINHO SANTISTA OP 0/,1.3 1,12
MOINHO SA.'1TISTA GP TI/D 1,48
NORD BRASIL . FP 0/06 2,50
NOIID BRASIL ON 1,81
'PETROBRAS ,PP C/15 4,22
PETROBRAS ON 3,15
PIRELLI OP 1,98
PIRELLI pp 1,84
REAL ON, 0,58
REAL PN 0,65

,-

REAL .CIA INVEST ON 0,89
REAL DE ThTVEST OH 0,75
REAL DE llNEST PN 0,;75
SID NACIONAL .FPE 0,95
SID RIOGRANDENSE OP C/20 1,20

.

SID RIOGRANDENSE pp C/20, 1,53
SOUZA CRUZ OP 2,53

./ TECHNOS RELOGIOS OP , C/08 0,50
TEKA PP 0,87
.UNIBAHCO pp C/12, 0,72
UNIBAl'WO flr 0,68
VALE RIO DPCE FP 2,65
VARIG PP 0,46'
LIGHT OI' C/19 0,97
LIGHT OH 0,96

1,30 1,32 1,30
2.53 2,55 2,55
2,64 2,65 2,65
2,54 2,57 2,57
0,75 0,75 0,75
1,30 1,31 1;30
1,10 1,12 1,10
1,98 2,00 2,00
0,52 0,52 0,52
0,63 0,63 0,63
3,45 3,50 '3,46
0,30 0,30 0,30
li04 1,04 1,04
1,00 1,01 1,00
1,10 1,10 +,10
1,07 1,07 1,07
1,46 1,48 1,46
3,45 3,54 3,47
2,90 3,00 3,00
0�79 0,30 0,80
0,83 0,86 0,85
1,45 ·1,47 1,45
1,25 1,30 1,30
0,65 0,66' 0,65
0,60 0,61 0,60
0,55 0,55 0,55
1,35 1,35 1;35
1,46' 1,46 1,46
1,00 1�02 1:,00
1 02 . 1,03 1,02
OS6 0,97 Q,97
1,04 1,0� 1,04
1,27 1,30 1,27
0,86 0,86 0,86
0,86 0,86 0,86
1,3.0 1,30 1,30
1,00 1,00 1,00
1,72 1,75 1,73
1,36 1,40 1,40
1,46 . 1,48 1,48
2,12 2,15 2,15
1,15 1,15 1,15
1,00 1,00 1,00
0,86 0,86 0,86
O, 75 0,80 O, 80

.

1,10 1,12 1,10
1,47 1,49 1,49
2,50 2,50 2,50
1,80 1,81' 1,80
4,10 4,22 4,10
3,05 3,15 3,10
1,98 2,00 2,00
1,84 1,84 1,84
0,58 0,58 0,58
0,59 0,65· 0,59
0,89 "ióic9t... .8g"", 0,.8.9 ,��
O, 7� 0,75, 0r'l,5 ,'r

. "O'j6!7'�', 7�'. 0,67
0,9'4 - <;>,95"'" 0,94
1,20 1,20' 1,20
1,53 1,53 1,53
2,53 ��53 2,53
0,50 0,50 0,50
0,87 0,87 0,87
0,72 0,73 0,73
0,68 0,68 0,68
2,58 2,65 2,58
0,46 0,46 0,46
0,97 0,99 0,98
0,96 0,96 0,96

327.000
57.000
71.000
180.000
52.000
13.000
4.000
42.000
3.000
11.000
504.000
120.000
5.000
41.000

,

21.00Q,
35.000
113.000
653.000
134.000
13.000
207.000
281.000
83.000
185.000
137.000
1.000
5�000
7.000
46.00b
181.000
6.000
95.000
35.000
16.000 _

43.000
14.000
2.000

19l.000
10.00e
10.000'
84.000

1.'188.000
70.000
1.000

239.000
4.000
39.000
5.000
16.000

3.433.000
..

lH.OOO
81.000
16.000
8.000
81.000
69.000
�3 .0'00·

.

12.000
26.000
44.000
69.000

'121.000
10.000
90.000
2.000
7.000

707.000
43.000 .

145.000
6.000 .

ose _!L.
0,7

+ Ó,3
+ . 1,1

-

/
+ 1,.0

1,3
1,4

+' 3,0
+ 1*;2

+ 4,0

=

/

0,9

0,9
1,5

+ ,1,1

,4,7
1,1,

+ t
'

3,7
1,3

\+ 1,4

+ '1,2
1,7

+ 1,3
+ 3,3

4,7
2,1
1,5.

+ 1,0.

+ 3,5
1,6

+ '�" 5,6
.l:H.lI,

+- f.,o
1,2

+ 0,7

+
-

1,,3 -,

+ 1,4
2,6

+ 2,2
+ 1,0
+ 1,0

HOJE, Sensaçional
ás 20,30 horas. ESTRE,I'A

.

"

luz - Beleza - Arte - luxo - Música.
.

60 Estrelas Internacionais fazendo acr,?bacias
em pleno Gelo. \

.

t)m luxuoso Espetãculo em 2 Pi�tas.
' .

..

5,5
5,2
5,0
4,7
2,6

0,2

Governoaltera a legislacão
,'sob!,e Zona.Franca deMan.us·
o Palácio do Planalto di- tenha: da data de publicação deste

vulgou, ontem, decreto e . a) como dividendo, a so- decreto-lei, fixarão os fndí

decreto-leí assinados pelo ma dos valores de matérias- ces de nacionalização nele

Presidente Geisel; na última -primas, produtos interme- previstos.
reunião do Conse1ho de De- diários e materiais de emba- ) Parágrafo único - Os

senvolvimento Econõmico, lagem de produção nacional empreendimentos, cujos
que alteram a legislação e O' e damão-de-obra direta, em- projetos tenham sido ante

mecanismo dos incentivos pregada no processo' de pro- riormente aprovados, deve

fiscais da Zona Franza de- dução; rão obedecer ao. disposto no

Manaus e da Amazônia Oci- 'b),como divisor, a soma' parágrafo 20. do artigo 70.

-' dental. dos valores de matéría-pri- do decreto-lei no. 288, de
Dentro dos fatores pro- mas, produtos íntermedíã- 28 de fevereiro de 1967,

postos pelos Ministros de rios e materiais de embala- com a nova redação dada

Estado da área econômica] gem de produção nacional e pelo art, 10. deste decreto

para a. redefinição da estra- de origem estrangeira, e da -lei, no prazos e condições
tégia do governo federal na mão-de-obra direta emprega- estabelecidas pelo Conselho
Zona Franca de Manaus e na da no processo de produção. 'de Administração da Sufra

Amazônia Ocidental cons- Parágrafo 20. _; A redu- ma, através de Resolução a

taro a adoção -progressiva de, ção do imposto de importa-
.

,

ser baixada em 180 (cento e

índices de nacíonalízação de . ção, a
:

que se refere este oitenta) dias, da vigência I

matérias primas, racionaliza-
'

artigo, aplica-se somente. aos- deste diploma legal.
ção do comércio da Zona' produtos industrializados Art. 30. -. O artigo 20.
Franca de Manaus, desenvol- que apresentarem índices de do decreto-lei no. 356,� dé ,

vimento industrial, modifi- nacionalização estabelecidos 15 de agosto de 1968, passa
cação das atribuições do conjuntamente pelo Conse- a vigorar com' a seguinte
Conselho de Administração lho de Administração da Su- redação: .

da Suframa e. Desenvolvi�' períntendêncía da Zona ,"Art. 20. _; As isenções
mento Agropecuário. Franca de Manaus'; e pelo fiscais previstas neste decre-

, O decreto-lei é o seguin- Conselho de Desenvolvímen-: to-lei aplícar-se-ão aos bens

te:
'

to Industrial- CDI. de produção e de consumo e

Art. 10. - O artigo' 70. Parágrafo 30. ....:. Para os aos gêneros de primeira ne-

do decreto-lei no: 288, de efeitos do disposto neste ar- cessidade estrangeiros, a se-

28 de fevereiro de 1967, tigo, consideram-se produ- guír enumerados:

passa a ter a seguinte, reda- tos industrializados os resul-' I - Motores marftímos de

ção: tantes das operaçõs de trans- centro e de popa, seus aces-

"Art. 70. - Os produtos formação,' benefícíamento, sôrios e pertences, bem co

i ndustrializados na Zona montagem e recondicíona- mo outros utensílios empre

Franca de Manaus, quando mento, como defínidas na gados na atividade pesqueí-,
dela saírem para qualquer legislaçãocde imposto sobre ra, exceto explosivos e pro

ponto do território nacío- produtos industrializados. dutos utilizados em sua fa-

nal, estarão sujeitos a exigi- Parágrafo 40. - Compete bricação;· \

,
bilidade do' imposto de im- ao ministro da Fazenda bai- II - Máquinas, ímplemen-
portação ao relativo a rnaté- xar as normas complementá- tos e insumos utilizados ná

rias-primas, produtos inter- res necessárias a execução agricultura, na pecuária e

mediários e-matérias dé em- do disposto neste artigo". nas atividades afins; ;

balagem importados e neles
.

Art. 20. - Sem prejuízo III - Máquinas para eons-

empregados, calculado o tri- da imediata aplicação dos trução rodoviária; ,

buto, mediante coeficiente· critérios de cálculo de redu-; IV - Mãquínas.motores e

de' redução de sua alíquota ,ç[o do imposto de importa- acessórios para instalação in-
.l I dustrial','"ad valorem", na conformi- ção, introduzidos pe o artF

dade do parágrafo 10. deste go anterior, o Conselho de \V - Materiais de constr_ü-
.

çao; "
_artigo.

.

Administração da Suframa e

. Parágrafo 10. - O coefí- o Conselho de Desenvolvi..

ciente de reduçâo-dodmpos- .•mento Industrial :-CD I, 'con-'
to será obtido mediante a 'juntamente, dentro de 120

aplicação de fórmula quê (cento e vinte) dias, a contar

"Mais uma corretora-de'
câmbio em Florianópolis

. (
Mais urna sociedade corretora iniciou suas atividades em

Florianópolis. Trata-se da Collares e Luz - Corretora de 'I
Câmbio e Valores Mobiliários Ltda., detentora da Carta no.

.
IOda Bolsa de.Valores de Santa Catarina.
A nova entidade tem como' titulares os srs. José Luiz;

Collares e Wilmar da Luz e como gerente de operações
Márcio Tadeu dos Santos. Seus escritórios estão instalados

'110 Edifício Dias Vellio, conjunto 403.

•

fíxarão, periodicamente, a nham sido aprovados pela
pauta das mercadorias a se-' Suframa.

: rem comercializadas com os -Art. 70. - A equiparação'
benefícios instituídos neste de que trata o art. 40. do
decreto-lei, levando em con- decreto-lei no. 288, de 28

ta, inclusive, a capacidade de. fevereiro de 1967, não
de produção das unidades: compreende os incentivos.
industriais localizadas na fiscais previstós nos aecre-·
Amazônia Ocidental". tos-leis nrs. 491, de 5 de

Art. 40. - A remessa de, março de 1969; '1'.158, de'
produtos industrializados nol 1'6 de março de 1971 ;

País A' Zona Franca de Ma- 1.1'89, de 24 de setembro de

naus,
.

especificamente para .1971 e 1.248, d� 29 de •
serem exportados ao exte- novembro de 1972, nem os

rior, gozará de todos os in- decorrentes' do regime .�e
centivos fiscais concedidos a, "Draw-Back", ....
exportação, na forma e con- Art. 80. - O superinten
díções estabelecídas pelo Mi-' dente 'da Zona Frariea de
nistério da Fazenda. Manaus, ouvido o Conselho:

, Art. 50. - Os produtos de. Administração, fíxarâ
nacionais exportados para o

; condições e requisitos a se.

exterior e, posteriormente, rem atendidos pelos estabe
reimportados através da Zo-. lecimentos que se dediquem
na Franca, não gozarão dos A' comercialização, naquela
benefícios estabelecidos pe-: área, de mercadorias benefí-

,

lo decreto-lei no. 288, de 28 ciadas pelos incentivos pre
de fevereiro de 1967. vistos no decreto-lei no.

Art. 60. - Ficam isentos .288, de 28 de fevereiro de
do imposto sobre produtos 1967.
industrializados os produtos Art) 90. - 'Este decreto
elaborados com matérias- -lei entrará em vigor na dataI -,

-primas agrícolas e extratí- de sua publicação, revogadas
vas vegetais de'produção re-

)

as dísposíçoes em contrário.

g ional, exclusive as de ori- Art. 100.,� Fica acres-,

gem pecuária, por estabele- centado parágrafo único ao
: l'

cimentos localizados na área artigo 50. do decreto nr.

definida pelo parágrafo 40. 72.423, de 3 de julho de
doê art, lo. 'do decreto-lei 1973, com a seguinte reda-
no. 291, de 28 de fevereiro ção:.·
de 1967. "Art. 60. - .••••.•

Pàrágrafo 10. - Os pro-
. Parágrafo Único - Além

dutos a que se· refere o das competências estabeleci
"caput" deste artigo gerarão das neste artigo, ao Conse
crédito do imposto sobre lho de Administração da Su

produtos industríalízados, perin tendência
.

da' Zona
como se devido 'fosse, sem- Franca de Manaus compete, �
pre que empregados, corno ainda, a aprovação de proje- :

matérias-p��;��;'produtos. tos de empresas que ·objeti- ; .

intermediárioS"�o,u'�ma:teriais vem usufruir dos beneffcíos I

. de embalagem�a::hidustriãu- fiscais previstos nos artigos I

zação, em qualquer ponto 70. e 90. do decreto-lei no•.
do território nacíonal.. de t88, d� 28 de 'fevereiro de

,.1

VI '- Produtos alimenta- produtos sujeitos ao pega- 1967, bem como estabelecer

res; e' 'H . .mento. de referidQ�;ip,l:e0S-:J normas, exigências; limita- "

VII - Medicamentos. to. '\ ções e condições para apro

Parágrafo Único - Atra- .

Parágrafo 20. - Os incen- \ração' dos referidos proje-
vés de portaria interministe- tívos fiscais previstos neste tos".

rial, os ministros chefe da 'artigo aplicam-se, exclusiva- .

Art. 20. - Este decreto

Secretaria de Planejamento mente, aos. produtos elabo- entrará em vigor na data de

da Presidênciada República, rados por estabelecimentos sua publicação, revogadas as

da Fazenda e do Interior industriaiscujos projetos te- disposições em contrário.

, Técnicos. do mercado de ações
preoc�'pa,dos com open -market

o melhor restaurante das praias do Sul. CO
ZI NHA FRANCESA especializada em frutos do r

mar .

'GAMAROES:
"SAINT JACQUESH
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
, TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) -( Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
I'À MILANESA - AO BAFO E
F RITO;' - Cr$15.00

MÚSICA AO VIVO
com Flavinho e seu órgão eletrônico e Godoy Trio
II

Angelica Anchart y su Trio II Buenos Aires II

,
r'
I
,
,
,

,
. ,

, ..

(
,

i .�----------------�.

CÂMBIO
EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO

�<yQJF!�s�
"

Dados fornecidos p�Ia Bolsa de, Valores de Santa Catarina

'Foram efetuados 1.636' negóciós 'com 26.575.717 títulos e volume de.
.

�$ 43.500.265,09 ,
inferior ao do pregão ��terior.Entre as a�ões mais negQ

Od,adas destacou-se PETROBRA� pp C,aJPON 15_ ,f com �$ 14.237.220,00 ,rQ
presentand'o 13,74 .. do moví.menbo de operaçoes a vista.

,

INDICE BOVESPA-FECH.AlIrENTO 80 AÇOES DO INDICE

Anterior 2.066 21 subiram

Hoje 2.050 28 estáveis
Evo1.Ferc. -Oi?

"

20 baixaram
Osc.Pontos � 6 01 s/fechamento anterior

10 s/negóciO hoje

MAIOllES OSClLAC\)ES-FECHAJllENTO
ACnES EM ALTA

, +/OSC. ",A.,_9""OE""S,-"E=fIl"",B=A=IXA=
PARANAPANEMA

"" QP C/07 5,5 BENZENEX PP C/Drv
FER LAM 'BitAs PP 4,1 C.T.B. ON
CASA ANGLO PP C/15 4,0 PARANAPANEMA PP C/07
CIMENTO 'rTAU PP C/26 3,8 :B NORDESTE BR ON

B NORDESTE BR PP C/06 3,3 VALE RIO\DOCE PP

U]i:G6CIOS REALIZADOS

rEm !� FECH

�g�&��R=��=���2
O Banco do Brasil operou o doLar' ontem nas seguintes taxas:

"compra: cr$ 8,85 venda: Cr$ 8,90

UM ESPITÁCUlO DE 'NOVI,DADE
• I 1

.

l

SINFONIA �O GELO,
ou seja CARNAVAL SOBRE O G·ELO.

100 A.rtistas Intemàcionais - Ursos - Ciclistas-
5 Elefantes - 5 Chimpanzés - Palhaços -
Contourcionistas-Malabaristas - outras atrações.
Bilheterias Abertas, a partir das 10 horas da

__ manha. '

Aos SABAI)QS - 2 Espetácul��, 16:00 e 20:30horas
Aos DOMINGOS - 3 Espetáculos - Matinée às 15:00horas

, Vesperaí às 17:30, ã n-oite 20:30. horas.

o Presidente da Bolsa de ga os detalhes de suas opera-. das bolsas de valores pela
Valores de São Paulo, Alfr�- ções.. ·· atual situasão do "Open
do Rizkalah, diss�" ontem Os especíalistas do mer- -Market" nao implica no de
que "o mercado de ações cada de ações, preocupados .sejo de restringir as ativid�
não pod� apresentar solu- : com o porte das transações, des das corretoras, que na

ções tmediatas para o setor no "Open-Market", especu- sua opinião devem ser diver
de "Open Market" que vem lam nos últimos dias a fór-' ,sificadas, para sua própria
crescendo na área fmaneei- mula mais adequada Para ·preservação". ' ..

ra, com recursos de outras disciplinar o setor, "para -, Mas quando UItl setor
áreas não identifIcàdas, num que seia' )_)oss{vel pelo me-' cresce mais qu� sua própria
"Gal>" maior do que a eco-

. nos, a divü1gação de maiores geração de recursos deve es

nomIa de um modo' geral; informações, principalmente tar trazendo recursos de ou

nos últimosmeses". quanto ao seu volume o que; tros setores. ocasionando a

Esta declaração foi feita permitirá constatar mais efi- diminuiçãO da liquidez ban
ontem - durante um almoço cazmente suas falhas e abu- cária, o que consiste numa .

informal com jomalistas;- a- sos". . deformação evidente e pro
crescentando que '�seria in- O pí:ófessor da Fundação vocando também reflexos
teressante conhecer .,a di- Getúlio Vargas" Sr. Ernest nas bolsas, instituições e ca

mensão exa�a das negocia- Muhr, disse que não vê ra- racteristicamente sensíveis.
ções no Open Market".

. .

zões técnicas para qüe não Apesar de concordar que
Segundo o Sr. Aldredo seja possível tomar conheci-' as bolsàs vêm registrando

Rizkalla "seria interessante mentor< diariamente, a pattir volumes maiores que no ano

conhecer a dimensão exata das b horas, no montante 'assado, o 'preSldente do
das negociações no "Open" . de negociações no "Open- onselho da 'Entidade Pau- .

e. as condições das transa- -Market", apesar de reco- lista lembrou que' o índice, ' ,

ções que nele são realizadas, nhecer que provavelmente recebe influênCIaS pela con-

o que poderia permitir seu não seria interessante o co- centraç ão de negocios em

poslcio�ament<? no mercado nhecimentoc daqueles dados, cerca de cinco papéis1 "mas
fmancerro naClOnal". Lem- considerando o aspecto psi- os outros 200 papéls não
bra, que ape_nas l!PÓS dois cológico". estão; apresentando liqui-
meses de l:ltiVldades no setor O Sr.' Alfredo Rizkallah, dez"; .

é que o Banco,Central divul- disse �também que o receio Na opinião unânime dos

e�ecialistas, além da altera-
, ·..._:.--------------�-_,_-----or çao concreta na liquidez-

RESTAURA'NTE
j,'bancária ,pelo exagero da

, concentração de recursos a

.cutrto prazo,' no "Open-

"C·,ORUJA-.O-LAGOA
' -Market', poderiestarocor-
: .

rendo nesse setor um fman-
ciamenta de prejuízos de
algUmas área e de investido
res, envolvendo somas consi-
deráveis". .

O Sr. Alfredo Rizkallah,
contudo, -alertou que a

maioria das. instituições ft�
nanc�iras que estão op,erando no "Open-Market' não
deve pagar pela ação de uma
minoria, mais oportunista,

,

acrescentando que "há ne-

. cessidade de deflnição do
quadro geral; para o próxi
mo exercício'.

Seára,Itá e Xavantina
Representações

.

Valentim Petry

.60 ANOS UM S'ENHOR JORNAL
LAGOA DA CONCEiÇÃO

________________--",....!... __;E;;;.M.;.;..;..F..;.R.;.;;E;;.;_N�,T;_;E;..;....;A�O.....P.....O;_;S;....T.....O��--"'!,j_._----_-.!
......'-'-:

�--------------�------------------------------------------------------------------------------�--.-----------------------��------------------------------------------------------__..

.
. .

,O E,STADO
I NO- OESTE

Para assinatu ras do Jornal O ESTADO, no OeS1e de Santa'

Cat.ina, proCure nos endereços abaixo:

Chapecó (Sua.nsal) Coronel Freotas
,Rua Uruguai, 1.468 Antônio Zucco

Águas de Chapecó Sindicato Trab. Rurais

l'Ifilson'Soldatelli
.

Prefeitura Municipal\ Caibi
,

� Antõ "io Merge n
São Carlos Prefeitura Municipal

.

Banca de Revistas"'WerÍe"
Praça da Matriz

Faxinal dos Guedes
Prumitos Arlindo Ampolin i
Escritório' "Meri" Roqoviária
Av. Brasil; 686 '

MaravilhlJ Vargeão I'''·

Baneeis Alceu Conte . leonir Baggio
.
Rodoviária e livraria éonte Rodoviária

Modelo
Itapiran�Edema- Schllosser

Rodoviária Nonato Fra�en
PostoTe�aco

Pinhalzinho
Casa "Algas" Caxambu do Sul
Rodoviária

Angel Tremea'
Nova Erechim Rodoviária

\.
Mário losina

, !
Prefeitura Municipal Saldades

Xaxim
Osvaldo Schuh

Ad(lia' Faé Rodovilria

Rodoriária
CunhaPorã

'XailXerê Claudirde Oliveira
�Iio Moreira

RodoviáriaRád io Pr incesa

Quilomoo
Arno Sponch iado
livraria Estrela

Felipe Sclimidt, 58 - conj. 306

Tel. 22-4870 e 22-5871

Florianópolis
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"Classificação para final
'da Super-Vem Interlagos

São Paulo - A/primeira
série de classificação da fór
mula super-vê para definir a

ordem de largada na corrida I

decisiva de domingo será
realizada hoje à tarde em

InterlagQS, entre 15h3Omin
,e 16h15min. Pela manhã,
das 10h3Omin. Às 12 horas,
os pilotos terão a pista livre
parasacertos de seus carros e

motores VW-1600.

De acordo com o progra
ma organizado pelo Auto
móvel Clube dos Estado de

.
São Paulo (ACESP), hoje das 13h15min às 14 horas e

também, das 14 às 15 horas, depois das 15h45mm às
'poderão treinar os mono- 16h30min.
postos fórmula Ve-1300 Finalmente, no domingo,
que nosdomingo decidirão � o programa de provas prevê
.!ftulo paulista da categoria. a corrida decisiva de super

.

Ve que indicará os cam-
Amanhã, os pilotos de peões Nacional e paulista da

super. Ve terão outra opor- . categoria - em três baterias
.t u.n íd a d s , e nt r e às de 6 voltas às llh30min
14h�Omin e 15h45min, para 13 horas e às 14h3Omin. À
melhorarem seus tempos de prova de fórmula Ve-1300
classífícaçao para a largada. terá uma única bateria, i
�s fórmulas Ve-1300 parti- gualmente em 6 voltas, com
C�p�ão das duas séries ofí- largada prevista para as
ciais se tomada de tempos, l13h45min.

Água e lama para dificultar mais o acidentado circuito de Tarumã.

Em Tarumã, motocross e

três provas de velocidade
Porto Alegre - Mais' de

50 motociclistas, 'entre os

quais oito mulheres, estarão
domingo no Autódromo de
Tarumã para a etapa de en

cerramento dos campeona
tos gaúchos de velocidade e

motocross, promovidos pela
Federação Gaúcha de Ciclis
mo e Motociclismo,

Está será a primeira vez,
no Rio Grande do Sul, que
haverá uma prova de motos
especialmente 'para mulhe
res. Elas utilizarão motos de
50 cilindradas a fim de ate-

'-

nuar um pouco o perigo dé
, quedas na acide ntada pista
de motocross do autódromo

de Tarumã, O campeonato
gaúcho de motocross foi
véncido por antecipação pe
lo piloto Pedro Raymundo
- o Moronguinho -, um

dos líderes do atual campeo
nato brasileiro.

O principal destaque do
programa de domingo, que
iniciará com um desfile de
motos, será a disputado do

campeonato gaúcho de velo-
'

cidade, emtrês baterias. A
primeira, com 10 voltas,
está reservada a estreantes e,
novatos com motos de 50 cc

de cilindrada; a segunda,
com 15 voltas; 'parmotos de'
100, 125 e, 250 cc de.cilin
dradas; a' ültíma, scom ,70
.

.
\ •.

_

voltas, para motos de força
livre e com 380 cc de cilin-
drada.'

'

O campeonato gaúcho de
motocross, por já estar deci
dido, será realizado primei
ro. Tem seu início marcado
para as 13h3Omin e será
composto de seis baterias,
incluindo-se a reservada à
mulheres.

"

A classificação do cam

peonato gaúcho 'de velocida
de, na categoria força livre,
é a seguinte: 10. Franco
Werlang, com Suzuki, 30

pontos; 20. Paulo Fernando
Araújo, com Yamaha, 27
"pontos; 36. Savio José Ce,
'com Yamaha, 22 peritos,

;, , "', �'lY

Renaux começa antes para não
virar "saco de páncada;;-

, \

,
�}..

./

gustb Bauer, entre o Paysan
du e o Humaitá de Nova
Trento. A primeira "partida, '

disputada também: em Brus-
'

que, o Paysandu ganhou por
4 a O, mas naquela oportuni
dade cantou com 'alguns jo
gadores do Figueirense. De
pois, em Nova Trento, nova
vitória da equipe Brusquen-

se,
. desta vez por 1 .a O e

contando com Orcina,
Moenda e Volmir. Para o

jogo de domingo, último da
série decisiva, o Paysandu
,espera escalar' pelo, menos
Orcína, que poderá mais tar
de ser contratado, se o clube
participar 'do campeonato
estadual.

' '

Voleibol

em Assunção
tem vitória.

brasileira

''j-

Entre no Consórcio
Nacional Ford. O único
com garantia de fábrica.
Ele entrega mais de 3 mil carros
pormês. Tem mais de 200 mil
.consorclados espalhados por-todos
os cantos do Brasil.
E você já deve ter ouvido falar '

do novo 'plano de 60 meses sem juros

do Consórcio Nacional Ford.
Neste plano, os lances

vencedores quitqm as últimas
prestações que não sofrem mais reajustes.
E os lances vencidos são devolvidos
'na hora. Procure um Revendedor Ford.
Ele tem muitas outras coisas para
lhe falar sobre o Consórcio Nacional
Ford.

CONHEÇA O NOVO PLANO DO CONSORCIO 'NACIONAL, FORO
NO SEU REVENDEDOR 'NA GRANDE FlORIANOPOLIS

DI AL.
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'o segredo de Wilsinh�
com o novo Copersúc'ar

São Paulo - O FD-004, carro brasileiro de fórmula-I de altura, o quê torna o mais baixo da fórmu la-L
para a próxima temporada que será pilotado por Emerson - O seu peso será-de aproximadamente 585 quilos, 10 --...

Fittipaldi, continua sendo uma iincógnitar pois seu quilos a mais do que o limite mínimo permitido pela
construtor, Wilson Fittipaldi Júnior, prefere esconder FederaçãoJnternacional de Automobilismo, portanto, bem
detalhes de seu estilo até o próximo dia 15, data de sua mais leve que o Mcl.aren (600 quilos) e o Shadow (595). A
provável apresentação ao público e à imprensa. suspensão dianteira que se!á presa no chassis é u.m novo

\\lIsinho fala do novo carro da equipe, desenhado por modelo enquanto, a traseira é a mesm.a que vínhamos
Ricardo Divila, o mesmo projetista do Fitti-I, mas 'se utilizàndo pois aprovou inteiramente este ano. As cores do

esforçando em não revelar como este será: "O nosso FD-004 não serão alteradas", concluiu Wilsinho.

objetivo é de que o carro seja fácil. de ser conduzido, e prá-
tico na 'hora

-

de se mexer

nele, enfim seja um carro ultra-convencional"., ..

Segundo Wilsinho o FD-004, uma somá das experiências
que a equipe brasileira acumulou no primeiro ano de

competição e novas modificações para tornar o Fitti-I bem '

simples, terá uma suspensão dianteira totalmente diferente
das que vinham sendo usadas, um novo monocoque, aletas
dianteiras e aerofólio traseiro modificados, radiadores de
óleo atrás dos radiadores de água, ao contrário do, antigo
modelo no qual eram colocados na frente das rodas
traseiras, abertura da tomada de ar em cima do motor e um
pouco menor e retangular. ,

O ex-piloto e agor� apenas o diretor-geral da equipe
Copersucar Fittipaldi pede a todos que entendam a

importância de se manter em sigilo os detalhes do estilo do
carro: - O dia de apresentação do FD-004, está próximo,
provavelmente no dia 15. De uma coisa tenho certeza,
todos vão gostar do novo carro que poderá ser visto
também quando forem' iniciados os testes em Interlagos
tendo já como piloto Emerson Fittipaldi". '

Em sua fábrica de Interlagos, que nos últimos dias tem

apresentado movimento incomum, Wilsinho informa ainda
que o FD-004 terá 4,28 metros de comprimento, mesmo
tamanho da Brabham que é um dos mais curtos da
fórmula-I. Terá ainda 2,14 metros dylargura máxima,2,43
metros na distância entre eixos, 2,5 metros na bitola
traseira e 1,56 metros na bitola dianteira, de 22 centímetros

As provas
da ,pró,xima
temporada

de, Fórmula' 1
Paris - A Federação Internacional de Automobilismo anun

ciou ontem as datas das corridas de 1976 de fôrmula 1:
11 de janeiro: Grande Prêmio da Argentina, Buenos Aires. ,

25 de janeiro: 'Grande Prêmio do Brasil, autódromo será
escolhido. '

'

7 de março: Grande Prêmio da África do Sul, Kyaklami,
28 de março: Grande Brêmio de Long Beach, '

2 de maio: Grande Prêmio da Espanha, Jarama.
16 de maio: Grande Prêmio da Bélgica, Zolder.
30 de maio: Grande Prêmio de Mônaco.
13 de junho:Grande Prêmio da Suécia, Anderstorp,
4 de julho: Grande Prêmio da França, Paul Ricarard.
18 de julho: Grande Prêmio da Inglaterra, Brands Hatch.
1 de agosto: Grande Prêmio da Alemanha, Nuerburgríng,
15 de agosto: Grande Prêmio da Áustria, Osterreichríng,
29 de agosto: Grande Prêmio da Holanda, Zandvoort,

'

12 de setembro: Grande Prêmio da Itália, Monza.
10 de outubro: Grande Prêmio dos Estados Unidos, Watkins

Glen., " '

Serão fixadas mais tarde as datas das corridas na pista Fuji no
"

Japão e Mosport, no Canadá.
'

CASA
Vendo .ou troco por apartamento de menor valor; uma

, confortável casa de alvenaria, em Itaguaçu, com 280m2. Tra
tar diretamente com o proprietário, no horário das 19,00 às

22,00 horas nos dias úteis' e nos sébados e domingos, em

qualquer horário, através do tone 44-016�.

Assunção - O Brasil der
rotou a Colômbi!l; a Argen
tina venceu o uruguai, a

Venezuela superou o Peru e

em partidas de valei mascu
lino, ontem à noite, na se

gunda rodada do torneio
sul-americano.

A� vitória do Brasil sobre
a Colômbia foi de 15 a 3,15
a 7 e 15 a 8; a Argentina
venceu o Uruguai por 15 a

6, 16 a 12'e 15 a 5 e a

Venezuela venceu o Peru
pelo marcador de 15 a 7,15
a13e15a6.

-Na categoria feminina o

Paraguai .derrotou o Chile
, 'por 13 a 15, 15, a 7, l-5 a 5 e

, 15 a 6:e'0 Peru derrotou o

Uruguai Ror )5' a.5, 12 a 9 e

15 aS. " / '

O campeonato prossegui
'rá com as partidas masculi
nas entre o Chile e Argenti-
'na, Paraguai ,e Colombia,
Venezuela e Uruguai e Brasil
e Peru. Na categoria ferníni
na jogarão Brl!sil e Chile e

Argentina ,e Peru.

I

CONSÓRCIO NACIONAL

,J

Brusque' (Corres
pondente) -- O principal ob
jetivo de Amo Gracher, re

eleito para a presidência do
Carlos Renaux, "é não dei
xar para a, última hora a

formação do plantel, evitan-
do com isso que o time se

transforme no saco de pano,
cadas do campeonato". '

Dessa vez o Renaux
quermuito mais do que
simplesmente evitar uma

péssima campanha no cam

peonato estadual: "vamos
armar um time para ser cam

peão do Estado", �rrma Ar
no Gracher. Para começar'
esse trabalho importante o

Renaux já contratou Zezé '

para dirigir a equipe em .__---------------------

1976. Mas ó presidente do
clube quer que o trabalho

, sejainiciado logo,justamen-
te para evitar as contrata
ções de última hora.

Zezé está em Salvador,
lIcompanhando Q desenrolar
do torneio octogonal e na

Bahia. poderá' fazer os pri
meiros contatos para possí
veis contsatações visando
montar o plantel do Re
naux, Por vontade da direto
'ria do Carlos Renaux, dia 15
de dezembro Zezé já deverá
ter pelo menos uma, equipe
base pára iniciar os treina
mentos. Além da Bahia, o

, técnico deverá viajar a' ou
tros Estados, autorizado que
foi pela direção do clube, na

,

busca dos jogadores necessá
rios. Por isso o Renaux pre
tende contar com Q apoio
das indústrias e comércio de

�rusque.
DECISÃO
A Taça' Governador, re

gi[o de Brusque, será decidi
da domingo, no estádio Au-

SEU CARRO_ ZERO·

60
MESES

SEM JUROS

TqlRUl\lAL REGIOI\IAL DO T�ABALYO .

DA QUARTA R.EGIÃO
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMEI\ITO

ns CARGOS

COMUNICADO

,
O Tribunal Regional do Trabalho da Quarta Re

gião, nos termos do Edital de Inscrições e Instruções,
Especiais publicado no Diário Oficial do Estado do

Rio Grande do Sul a 27/08/75 e no Diário Oficial do

Estado de Santa Catarina a 01/09/75, comunica que
'as listas de candidatos a Técnico Judiciárió e Auxiliar

, Judiciátio, selecionados para a prova de D!ltilografia,
encontrem-se afixadas nos postos de inscrição. -

Os candidatos selecionados que não tiverem recebi

do pelo Correio o novo Cartão de Informação ao Can

didato para a referida prova, poderão retirar a 2a. via

nos postos onde se inscreveram.
.

'

Fundação Carlos Chagas
\

Ford Administração eConsórcios LIda,
Certificado de Autorização da Secretaria da Receita Federal10/ 116

60
MESES

SEM JUROSRua Felipe Schmidt, 60 Fones 22�3321 e 22-2197
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os jogadores do
Internacional acharam lo
go um culpado pela crise

�rojlocada
por eles mesmos

irtude de suas. declarações
ontra o esquema empre
ado pelo técnico Rubens;

[Mine11i. Segundo os enol
, crenqueiros; a imprensa él

, que causou toda a conJU-1são. Arrumem outra, éssa",
não cola mais.

Na entrevista que con.

,

.cedeu a um jornal italiano
sobre sua sarda da M:La
ren e transferência pata 'a
,Copersucar, Emerson"Fitti.

II paldi afirmou que foram
motivos sentimentais ê não

'i flnaneeiros que o levaram

,

a trocar de escuderia.

Para cum clube .que se

colocou' ao lado dos me

lhores no campeonato bra-
'

'sileirb, a condição do Fi
gueirense naBahia não é lá
muito interessante. No
treino realiZa do quarta
feira para o jogo de ontem
contra o 'Vitória, os jogado
res foram orientados pelo
supervisor Cláudio Wagner.
Nem técnico, nem prepara
dor ftsico. E médico tam

bém não existe na delega
ção.

* *,*

Todo ano a mesma con

versa, "Desta vez vamos

montar um time em condi-

ções"de disputar o tftulo",
Agora é o Carlos Renaux
quem promete uma gr:ande
equipe e

o primeiro contratado é
Zezé. Mas os dirigentes do

Rtmaüx garantem que. di
nheiro não' vai faltar. To-.
mara, A Chapecoense, pa
rece, está nó ca",inho e já
ataca de Almeida, Baio,
Sérgio Galocha, Torlno e

Volmir. Por enquanto.

* * *

ato Glóna" em Porto
Alegre, depois do empate,
da Portuguesa" diante do
Grêmio, deitou falação em

cima da CBD. Criticou
muito a indicação de José
Marçal Filho e disse que o

Inter vd se preparando.
'''Se ainç]a não foi roubado,
vai ser': O.FigueÍ1!ense 'que
o diga.

* * *

As queixas de Veneza
devem ter tocado o mais
insenslvel dqs dirigentes
avaianos. E, convenhamos,
nerihum profissional mere
ce tanta desalenção, seja
qual for a situação finan
ceira do clube.

* * *

Que; por sinal, é muito
ruim mesmo. Ontem che
garam ab'Adolfo Konder
52 telhas para o inicio dos'
trabalhos de cobertura da

arquibancada. Ãureo bo�
lou um bingo em bel1;eficio
dos jogadores. Ele será rea
lizado no Lira Tênis C'ube
com o cartão cuStando 50
cruzeiros. Falta confirmar
a data. E Oswaldir Schwei
tzer quer fazer uma ginca-,
na. Quem pintar mais e

melhor as arquibancadas
do, Adolfo Konder, ga
nhará como prêmio uma

. .. I 1

camisa auto-
grafada dó Zenon. Nem
clube de bairro passa tanta
penúria.

* * *

, A TV Coligadas ganhou
\

,

com sobras a audiência na

quarta-feira, cllm as trans
missões simultâneas de três
j agos pelo campeonato
brasileiro. Oue � exemplo
seja imitado e que a Coli
gadas nãa desista. O mes- I

mo vale para nossas, emis- i'oras de rádio. Depois que
o Fígueirense saiu do naci

onal, neca de cobertura

esportiva. Desculpa que es

tá di1rcil arruma� patroci
nador, não vale.

Figueirense
comecabem
no octogoruil

'da Bahia

\
� _ "_ ,_-'-_

Mário José acompanha 0 combate de Nelson ao jogador do Vi(6ri� (Telefoto 9 Globo),

A

movimentação
dos clubes,

na Bahia
Os participantes do octogo

nal, mesmo os que não têm
compromissos imediatos, conti
nuam se movimentando. Mussu- '

la, técnico do Atlético Mineiro,
fez com que seus jogadores rea

lizassem na manhã de ontem
uma recreação. Afirmo u que seu

time tem pretensões de ganhar o
orneío, o' que seria "uma espé
cie de compensação pela: campa
riha do nacional". No próximo
domingo o �tlético deverá reali
zar um amistoso em Vitória da

Conquista, e em data a ser 'fixa
da, outro em Feira de Santana.

Helio Alves, supervisor e trei-
nador.do Coritibavtambérn ale
gou que vencer o torneio seria
uma compensação para a torcida
paranaense. Relo não pôde assis
tir o jogo contra o Atlético' do
banco, pois foi suspenso pela
CBD por 8 meses. Orientou o

, time por meio de emissários que
chegavam até o campo.

E, ao contrário do que fora
anunciado pelo próprio Coriti
ba, na relação de jogadores for
necida à/imprensa, não constava
o nome de Dito Cola. Ele ficou
em Curitiba acertando alguns
próblemàs particulares, e não
devetá participar do torneio.
"Agora ele poderá ser negociado
com outros clubes. Há vários
in,teressados - disse Helio Alves
- mas o negócio será resolvido
com caIm,a".

O Santos,' que joga novam�n
,te apenas no' dia :7, treinou
onterri pela manhã na fazendi""
nha, ca{llpo do Bahi3.JDomingo, ,

enfrenta o Fluminense de Feira
de Santana, allÚstoso pelo qual
receberá 60 mil cruzeiros. O
Vasco continua viajando e só
volta a Salvador para jogar dia 4,
'quando enfrentará Remo.
i O Vitória esteve concentrado

para o jogo contra o Figueiren
se, e hoje continua seus prepará�.
tivos ,para' o clássico de domin-

go. É um jogo que está sepdo
encarado com muita seriedade

pelo Bahia, que ontem fez um

bate-bola na fazendinha. Hoje
faz um coletivo e amanhã, 'de

póis de' uma recreação matinal.
concentra-se.

'

Olheiro's' em
Salvador.

Zezé 'é um 'deles'
Pelo menos dois olheiros já chegaram a Salvador _ Zezé;

que veio' acompanhado do técnico do Figueirense, e Ze
Duarte, técnico da Ponte Preta _ para observar os jogos do
octogonal. Zezé fica até amanhã na capital baiana, enquan-:

� to que Zé Duarte só viaja na segunda-feira. Ontem à tarde
ambos se encontraram, conv�r�aram muito sobre jog�do�es'
e, juntos, foram fazer uma vísíta a Tnn, técnico do Vitória,
na Toca do Leão.

, Z�. Duarte, que havia chegado no começo d�, ta�d�,
admitiu que havia se deslocado para Salvador para assístír
os jogos, observar o que os times andam fazendo e, se

possível, conseguir jogadores".'Mostrava-se bastante caute
loso em suas declarações, afirmando não ter pensado em'
nenhum jogador antecipadamente, e que "só no sábado ou

domingo, depois 'que Já tiver algumas conclusões do que
está acontecendo" é que revelará seus reais objetivos em'
Salvador. ,

"É certo que a .concentração de tantos times em um

único 'lugar fOI o motivo básico de minha vinda" - declarou
Zé Duarte _ "pois'assim fica mais fácil para trabalhar". '

Zezé também foi pouco claro em suas declarações,
,

alegando ter chegado a Salvador "para ver o negócio dos
dOIS rapazes eatarinenses que estão aqui 'em testes no

Vitória' , Em sua visita ao treinador Tim, pôde verificar <tue
Luis Fernando, o goleiro do Inter de Lages, havia ímpressio
nado muito aostécníco. "Mas o rapaz deu um pouco de azar
_ contou Zezé - "neis treinos machucou o cotovelo direito
e precisará de alguns dias para recuperar-se. Mas Tim me

assegurou gue gostou muito do rapaz". Quanto a, Líco,
outrà notfcía desagradável - o jogador está doente há vários
días e não pode ser observado direito. "Me parece .que o

Tim também gostou do Lieo, mas me disse' que quer mais
uns dias para ver o que ele é capaz de fazer quando estiver
bom. Eu reafirmei para ele as qualidades do rapaz, para
mim um ótimo jogador". .'

, Outra coisa que Zezé velo-acertar foi a venda de Afrânio,
do Guarani, para o. Vitória, feita por seu intermédio. Não
revelou que oubos neg6ejos teria encaminhado, e pàra ele o

torneio octogonal oferece uma oportunidade igual às outras
para negociar jogadores. "Qualquer épqca é boa para se

fazer negócios;, desde que se tenha, bons elementos _ para
esses, sempre há dinheiro. O problema é que há uma grande
escassez desses bons ,elementos"., Ontem à noite. ficou
esperando um telefonema que, dependendo do que for
discutid6,. o fará via jar para Natal, Recife, ou Porto Ale�reo

,

\ TABELA
"

GRUPO A PG GP GCI SG J V E' O
10. FIGUEIRENSE 2 1 O 1 1 1 O O

Atlético MG 2 2 O 2 1 1 O O
, 30, Bahia .1 1 1 O 1 O 1 O

Vasco 1 1 1 O, 1 O 1 O

GRUPO B PG GP GC SG J V E O
, \

1.0, Santos 1 1 1 O 1 O 1 O
Remo . 1 1 1 O 1 O 1 O

30, Vitória "

, , O O 1 ,1 1 O O 1
,

Co,ritiba O O 2 ,2 1 O O 1
-

_ Danilo, olha só como exatidão o diagnóstico do.
aminha urina. está' médico que, o atendeu. As
amarelad�,. Estou preocu- opiniões a respeito, são até
pado com esse negócio, contraditórias. Para OSw.al
pois nunca foi assim. dir, que o levou ao médiéo

Danilo, que já teve he- (não sabe o nome do médi
patite nO ano passado e co. que o atendeu nem
conhece todos os sintomas 'tampouco de seu diagnós
da doença, disse para Ze- tico), ele está com hepati
,rion tomar cuidado e p�o- te: "O Zenon me disse que
curar um médico para fa- estava desconfiado em es-

'

zer exames. tar com hepatite. Disse pa-
Esta çonversa de Zenqn Ia, ele não' jogar contra o

e D�o, foi há exatamente Palmeiras, mas ele rre disse

11 dias. Foi o primeiro sinal que gueria jogar para tes

da doença. Mas Zenon t,ar suas condições. Depois
cdntinuou treinando' nor- .dos exames, não vi mais o

malmerite e até jogando. Zenon, só sei que.�ele disse

'Após a partida contra o que se estivessé com hepa
palmeiras no último do- tite, iria embora para Tu.

barãci'�.
mingo, ele conversou, com
Oswaldir SchweiÍzer .. Ex- Zenon está há cinco

dias em Tubarão. É fácilpôs toda a situação. Oswal- _

- dir se apavorou. m dia
de se presumir que a do�n-

seguinte, às 07h2Om, os ça. fo_i constatada. no diag
dois estavam no INPS. Às nóstico .�édico, que todos

08h3Om Zenon havia con- (no Avai) desconhecem.
cluído o último exame, o Para o massagista Ma
de sangue; já que fizera chado, o problema de Ze-
'antes o. de urina. Depois noI'. pôde ser uma intoxi
deste ;<lia (segunpa-feira), cação: "Dois dias antes do
'.zenon despareceu, ou me- jogo contra o. Pa,lmeiras,
Ihor, foi para Tubarão: E ele se queiXou de dores no
de lá para cá, ninguém no fígado, Pensei que, fosse
Avai sabe explicar com intoxicação. alimentar e lhe

Avai quer,�atticipar
de torneio no.Maranhão

'

dei uma mistura de Olina
com água. Ele melhorou
na hora. Depois do' jogo,
não tive mais notíciàs de-
le".

I
'

Mas a .resposta para as Depoi� de 30 min,utos de aquecimento comandados,por
indefinições e mistérios do J;)aciq" Aureo reuniu o plantel em dois grupos, orientando

trabalhos técnicos e táticos, tanto para 'a defesa como para
caso, parecem que toi en· I

o ataque. \

'
'

contrada acidentalmente Além de Zenon e Maneca, Beto e Va do, também
pelo roupeiro Janga, que lesionados não participaram dos treinos. O problema de

escutava 'à conversa: "O Vado é mais grave, pois após exames no Hospital dos
.

que eu sei, é que o pai Servidores, foi diagnosticado afundamento do OS80 ilíaco e

dele, que é farmacêutico, por este motivo, ficará 5 dias em inatividade, estando já
está cuidando dele em ca-

vetado para o jogo de domingo contra a Chapecoense no .

\ estádio Adolfo Konder..
.

.

sa". "
'

Vado laméntou b'astante sua contusão,. tirando-o da
Na clínica em Coquei-' equipe justamente' nas partidas decisivas. Mas a preocupação

ros, onde Oswaldir afir- de Vado não é só a contusão. A situação financeira também
mo u que Zenon tinha sido o preocupa., '.

'

examinado "antes dó jogo, _ Minha esposa também está no úitimo mês de gravidez
não exjste nada. Waldemi- e como mão tenho dinheiro para, sustentá-la, sou obrigado a

ro da Silveira, ex-médico mandá-la para casa dos seus pais, pois eu, SOZinho, me viro e

do 'clube, na tarde de on- almoço na éasa dos amigos. É duro a gente ficar sem

tem olhou o fichário das dinheiro, sem p,od,er dar atenção para a esposa e ainda, por
ocorrências n a clínica des- cima machucado.

de o final da última sema-
. Hoje está programado ú coletivo final da semana que

se,rvirá I de apronto pata o jogo de domingo, sendo certa a
na e não foi' constatado inclusão de Sabará no lugar de 'Zenon,.
nenhum atendimento ao Independente da realização 'de um amistoso contra a,
jogador. \

equipe da Associação Caxias e de sua provável participação
O treinador Áureo, no ,do quadrangular no Chile, o Avai poderá ser incluído num

: cá!\o, a pessoamais interes-
r

torneio que está sendo organizado pelo CBD. Para que isso

,sada no jogado r, pois é aconteça, seguhqo 'João Salum, é préciso apenas que o

fundamental dentro do ,es- presidente da F.ederação Caiarinense de Futebol, JOsé Elias
. Giuliari interceda neste sentido, junto à promotora, no caso

quema tático da equipe; a CBD. O referido torneio será realizado em São Luiz do
também não sabe de nada: Maranhão e já tem certa a participação do Ceub, Tiradentes,
"A única coisa que sei, é CSA, Moto Clube e Sampaio Corrêa.

'

,

qué ele ia ao. inédil<o. Mais Acredita João Salum que seja possível a inclusão do Avai
, tarde me disseram também por dois motivos "em primeiro lugar, o prestígio do Giuliari '

que' o irmão dele havia 'vale alguma coisa e em segQndo lugar, o Avai é o campeão
telefonado de Tubarão di- de Santa Catarina e seria uma atração no torneio, além de

, ser também uma boa solução para amenizar a folha de'
zendo que ele estav� com

, pagamento do clube". Mas a confirmação ou não do Avai,
hepatite. Oficialmente e 'poderá ser conhecida ainda, hoje, pois esta manhã é quepara falar a verdade, não João Salum entrará em contato com Giuliari para sabet-das
sei de nada". 1

possibilidades, além das datas para a sua realização.

Não poderia ter si do melhor para o Figueirense o

resultado de um 'a zero sobre o Vitória, ontem à noite em

Salvador. O Fígueírense.quntamente como AtlétícoMinei
ro é líder no torneio 'octogonal, e poderá enfrentar suas

próximas partidas com tranquilidade. .

O fato do Vitória estar composto em Sua maioria por
jogadores novos não tira o mérito do Figueira, que soubel
,armar�se bem, .pressionou durante toda a partida, merecen
dó o resultado. No primeiro tempo apenas Luiz Everton
não esteve bem. Marcos esforçou-se' muito 1e com ele,
Moacir e Toninho, o Figueira atacou por todos os lados, e
criou cinco excelentes oportunidades, 'd� gol. O Vitória,.
encontrando uma zaga do Figueira bem armada, somente \.

aos 44 minutos faria uma.jogada perigosa por intermédio de
Geraldo, que chutou por fora rente -à rede, enganando a

torcida.
No segundo tempo o público presente veria novamente a

supremacia da equipe catarínense, agora com Barga em

lugar de Luiz Everton, De uma tabela de Barga com

Toninho e' Zé Carlos surgiria o merecido gol da vitória:
Barga avançou pelo meio, passou curto para Toninho que,
vendo Zé Carlos em boa posição junto ao bico da pequena
área, deu outro toque curto para Zé Carlos finalizar forte
com o pé direito.

'

Do gol .em diante, o Vitória tentaria recuperar-se, sem

.resultado, O Figueirense continuou criando oportunidades
de gol, o Vitória em alguns momentos chegou à frente,
tendo criado' oportunidades de gol aos 36 e aos 39 minutos,
que se efetivadas, fariam �om que o resultado refletisse uma
igualdade inexistente. ,

O Figueirense venceu com Nilson; Pinga, Nelson, Mario
José, e Casagrande; Sergio Lopes, Zé Carlos e Luiz Everton
'(Barga}; Marcos (Caco), Toninho e Moacir. O Vitória de
Jorge Vitório; Uchoa, Altivo, Fernando Silva, Robson e
'Paulo Roberto; Leo e Didi Duarte (.Vitldo); Paulinho
(Silvinho), Osni eGeraldão. '/

"

Casagrande, Sergio Lopes e Altivo receberam cartões
amarelos, aplicados pelo bom árbitro Geová Lelis do
Carmo, que 'foi auxiliado por Saul Mendes e Henrique
Campos.

.

Na partida preliminar, o Atlético venceu muito bem um

desorientado Corítiba por dois a zero, CO!? gols ,de Arlem,
aos 35 minutos do, primeiro tempo, e de Angelo, aos 44 do
segundo tempo. O Atlético venceu com Careca; Getulio,
Marcos, Grapete, Vantuir e Flávio; Tonho e Vanderley;
Adem (Paulinho), Paulo Isidoro, Marcelo e Ângelo. O',
Coritiba de Jairo; Hermes, Eduardo, Adailton e Humberto;
Vitor Hugo e Osmarzinho; Wilton, Eli (Plein), Luiz Antônio
e Aladim (Neto). A fraca renda da rodada foi de
Cr$ 83.366,00.

'

Jogadores emprestados,
o risco de sempre

O Figueirense corre mais uma vez o risco de fazer uma

,

boa campanha com jogadores emprestados, armar um bom
esquema com eles, e depois ter de devolvê-los,' 'como
ocorreu no caso de Dito Cola, Isto no Caso de Rafael e

Barga.
'-_ ',�,

' " '

Segundo Zezé, "tratam-se de dois excelentes jogadores,
de muita qualidade e que consegui emprestados à Ponte
Preta devido ao prestígio do major Ortiga junto àquele
time". Embora Ortiga tivesse afirmado que seus passes

o

estavarnflxados para umpossível cómpra depois do octo-'
\ gonal, nada disso ilconteceu. Pelo que se pode notar do que
.disse Zezé, depois do' torneio certamentyo& jogadores serão
devolvidos "a menos que o major tenha condições de usar
seu 'pres�ígio, acho muito difícil b Figueirense comprar
estes jogadores. Agora, a compra ou o, empréstimo deles vai

depender apenas do que decidir o major".
, RAfael e Barga, por sua vez, já estavambem à vontade
corri o plantel. Ambós já vestiram a camisa do Figueirensé
na noie de ontem e seus nomes constaram na súmula do,
jogo. Aflnal, com eles, o Figueirense ,conta, agora, com 17

jogadores. Tonhá ficou de fora, já que Claudio WagIiêl e u
,

treinadQ( acharam melhor que ele descansasse, pois fez a

viagem até Salvador, por terra.
'

\ Tex,tos: Dario de Almeid,a Prado,
enviádo especial

Zenon está dóente.
Mas ninguém sabe

o que ele tem

o entra e sai
de' clubes no

próximo brasileiro
um pedido pessoal no, seno
tido da inelusão do clube
gaúcho \ no campeonato.
brasileiro de 76. As altera
ções nos grupos dos perde.
dores serão feitas nas divi.
sões dos grupos, agora não
mais, com quatro chavés
mas com duas, tendo. 10
clubes em- cada chave. '

Rio _ Está praticamen
te .acertada a participl!Ção
de 44 clubes na Copa �ra
síl 76, com profundas alte
rações na chave dos perde
dores. O diretor de fiitebol
da CBD"André Richer, de
verá apresentar o plano ge
ral para a Copa Brasil do
próximo ano no início da
semana que vem, mas ex-

-tra-ofícíalmeate já se sabe Também no início da,
que a 43a. vaga ficará com próxima semana André Ri- .

o Caxias do 'Sul. e a 44à, eher deverá anunciar' as
será escolhida entre os es- modificações no calendj,
tados da Bahia e de Goiás. rio da seleção brasileira'

Hoje, na CBD, o almí-. 'que sofrerá' rpodificações
rante Heleno Nunes tece- Se houver a confirmação
beu a visita dosgovernador final da participação brasí,
do Rio Grande do Sul" Ieira no torneio nos Esta,
Sinvál Guazelli, e este fez dos Unidos ou Canadá.

Cartolas já
pensam e,m

Fla-Flu na final
O Flamengo voltou de Re-: gostou do modo como a equí

cife �om dois pontos e quase pe atuou con� o Sport, on

classificado, mas em compen- tem - fechada e explorando
sação trouxe Geraldo contun- os contrataques atraves de Lui
dido e a viagem foi repleta de sinho e Paulinho - presume-se
contratempos. O .avíão em que que esta será li esquematízação
viajava a delegação não pôde a ser adotada contra o Interna
descer no Rio por falta <de teto cional, domingo em Porto
e teve de seguir para São Pau- :Alegre.,
lo. :

, Geraldo, que levou 'uma
Na capital paulista a delega. pancada no' pé direito será

ção mudou de avião e s6 ehe- observado hoje pelo departa-
. gou ao Rio por volta das mento-médico, embora tenha
3h30m - a' chegada estava boas possibilidades de jogar.
prevista para as 12h50m. Mas Caso Geraldo seja liberado é
o pior é que a bagagem ficou provável que Froner mantenha
no outro avião, que ficou em a equipe: Cantarelli, Junior,
São Paulo ainda durante muito Jaime, Luis Carlos e Rodrigues
tempo. Neto; Liminha, Geraldo e Ta- -.

deu; Paulinho, Zico e Luisi-
nho,

'

HeÍio Mauricio comentou:
"O' importante é que trouxe
mos dois pontos e o time está
quase classifiéado", Froner
não tem a mesma opinião,
achando que s6 pode contar
com a classificação quando os

jogos terminarem. "

Na Gávea, houve treino de
conjunto para os reservas e a

nota alegre foi a'participação
de Edu, mas o que mais im
pressionou foi a disposição de
Doval, que foi direto do .aero
porto para a Gávea e ainda deu
12 voltas pelo campo e bateu
bola..

Otimista em relação à elas
.

sifieação, Helio Mauricio não
'esconde o desejo de uma final
entre FIa x Flu.:' ,

Além da excelente arreca

dação, seria, uma 6tima opor
tunidade para mostrar que a

nossa equipe tem condições de
derrotar o Fluminense. '

O atacante argentino, que
foi expulso do banco, na parti
da contra o Sport, está suspen-:
so automaticamente. Doval co
mentava em tom de brincadei
ra que as coisas não estão nada
fáceis para ele, "pois até no

banco fui expulso' •

'

'", .,:Qqv.a1 explicou que não fez
nada jle mais.

Preferindo esperar que os

fatos aeoÍ1té�allJ, Fr9!,!er nãQ
quis falar sobré uma ínial com
o Fluminense.' '

Primeiro temos que pensar -:- Fui expulso porque en-

no Internacional, um adversá- trei em campo, mas foi sem
rio dif{ci.l, disSe o técnico. ' intenção de tumultuar. Apenas

Sopre o esquema tático a pensei que o jogo tivesse ter-

I ser empregado contra o Inter- minado e entrei para cumpri
naci,onal, Froner, como sem- , mentar meus c01:npanheiros. '

pre, não quis dizer nada. O· Froner, o outro expulso
Flamengo - explica o treina- não poderá dirigir o time con

dor - vai jogar como de costu- tra o Internacional, do banco
me 0 não há razão para esque- de reservas, J porque também
mas especiais. '.

está automaticamente suspen-
Contudo, como Froner, soo ' y

II

,Amaral é desfalque
.

dQ',Guárani

no Maracanã

I'

II

II
r

I'

sa:ó Paulo - Amaral, com três nense foi considerada normal
cartões amarelos, desfalca o pelo técnico do Guarani, que

'

Guarani na partida de sábado, llamentou sua! equipe não' ter
no Maracanã, contra o Botáfo- feit(/ "pelo menos um gol no
go. O: técnico Diede Lameiro primeiro tempo, quando jogou
vai escalar Nelson na zaga Cep.- melhor, ,esteve mais vezes no,

,tral, ao lado de Edson; poden- ,ataque". Diede diz que a equi
do também fazer outra altera- pe chegou em excelente posi
'ção na defesa, c,�m Qaudio na ção, "o que já é importante,lateral esqUerda, eln substitUi- pois, p;u-a n6s cumpnmos nos
ção a Bezerra. Hoje haverá .sa obrigação, embora a con
treinámento tático, no Brinoo quista do título seja um objeti-

,

di> Ouro, e,à_tarde !,<!elegação vo de todos: _,os clubes que
,

emoarca para o IDO.. :
. estão disputando este campeo

A derrota diante do Flumi- nató".

TABELA-
I

'\

G R U PO PG GP GC SG J V E O

'10, ' Fluminense 11 10 2 b 5 4 1 O

Palmeinas
,

20. 10 8 3 5, 5 3 1 1

'30. Guaraní
.

9 8 4 4 5 3 1 1

40. Cruzeiro 7 5 4 1 5 2 2
. América RJ 7 6 5 1 5 2 2 1

60. Corintians 5 5 6 ,1 5 2 1 2
70. Botafogo 1 2 9 - 7 5 O 1 4

Bo, Nacional "O' ,L 12 ' 11 5 .0 O 5

G R U PO 2 'PG GP GC SG J V E O

lo, Flamengo 11 8, 1 7 5 4 1 O,
20. I ntern?,cional 8 5 2 3 5 3 1 1

Santa Cruz H 7 4 ,3 5 3 1 1

40, Portuguesa 7 '7 6 1 5 2 2 1

50, São Paulo 5 4 4 O 5 1 3 1

60, Sport 3 5 9 ,4 5 1 1 3

70, Gremio 2, 2 5 - 3 5 0:- 2 3

80, Naútico 1 2 9 ·7 5 O 4

".

.

,. I I
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Z!tdr_tlzny !liz que
textll esta sendo
pressionada

P��a o Sr. Norberto I'!go Zadrozny,
os zmportadores alemães não querem
que our-0s paisesfaçam concorrência
com os produtos que importam de I

paisesdn Oriente.

c

Bluinenau (Sucursal) "Tenho' a im-

press,ão de que estamos sendo vítimas da

pressão de importadores alemães, que
adquirem, tradicionalménte, mercadorias
no Oriente e que agora estão pressionando
para evitar o ingresso de um novo concor

rente; que é O Brasil", afirmou ontem o
'

presidente do Sindicato das Indústrias de

Fiação e Tecelagem de Blumenau, Sr.
, Norberto Ingo Zadrozny.

- Ternos confiança e certeza de que o

Governo brasileiro saberá defendei as ex-
I

portações têxteis do país, que hoje são o

maior item da exportação <te manufatura
dós e que estão com perspectiva de desen-

'

volvimento ainda bem maior, d adas as

, peculiaridades da disponibilidade de mão

de-obra e matéria prima, além dos grandes
investimentos que se vêm fazendo no senti

.do de se modernizar os, parques indus
triais", acentuou:
Informou que o Conselho Nacional- .da

IndústriaTêxtil está em permanente conta- '

to com todos os Ministérios da área econô
mica/ e I tamarati ,visanqo' uma soluçaão
adequada para o problema surgido.

Acentuou que o Sindicato das Indústri�s'
de Fiação e Tecelagem vê suas associadas

prejudicadas principalmente na Classifica-

ção 6202 �que compreende o comércio de

artigos de cama, mesa 'e benho -, sob

ameaça 'de contingenciamento.
.: As empresas exportam anualmente

produtos têxteis correspondentes a 50 mi
lhões 'de dólares, e grande, parte desse
volume destina-se ao Mercado Comum Eu
ropeu. Achamos bastante estranha a posi
ção do Mercado Comum Europeu 'em

tentar restringir as importações desse item,
principalmente porque ele está passando

- '1 Ih " ali I": por uma sensive me ora, s íentou o-cr.

Norberto Ingo
/

Zadrozny.
Importadores europeus - inclusive fá

brican tes desses artigos que não conseguem
suprir a demanda que se está recuperando,

I • • .! {.I

procuram insistentemente comprar produ-
tos têxteis produzidos no Brasil.

- Recentemente; um dos maiores fabri
cantes de felpudos da Alemanha procurou
adquirir um grande volume de toalhas

felpudas, podendo ser atendido só parcial-
mente, por nossas associadas., ,

Finalizou o Sr. Norberto Ingo Zadrozny
acrescentando que a indústria têxtil e

produtos químicos e anilinas do Marcado

Europeu e o bom senso há de aconselhr a

esses países a' não pôr em risco um relacio

namento. estabelecido há muitos anos.

C'�ntenáriQ, da,' imigração
italiana consta este. a.no.

no calendário turístico "

_

Rio dos Cedros (Sucursal de Blumenau)
- "O Centenário da Colonização Italiana,
no Vale do Itajaí, não passará despercebido
e, em função dos festejos, que não serão �
poucos, as cidades-de Rio elos Cedros e de'
Rodeio passarão a constar da agenda turís
tica dos que visitam Santa Catarina". A
afirmação partiu dos organizadores q ue

acreditam firmemente na inclusão de suas
localidades como visita obrigatória a quem
quer conhecer de perto a integração ocorri-

\

da "no fértil vale banhado pelo rio Itajaí".
Em Rio dos Cedros - que orgulhosamente
intilula-se o celeiro intelectual catarinense
devido ao significativo número de professo
res e Intelectuais espalhados por todo o

Brasil - a comemoração inicia-se sábado,
dia �9 e .se prolongará até, o dia 8 de
dezembro,

,-

DESTAOUE PARA A AR TE
Não fugindo ao seu "slogan": "fonte

cultural do Vale", Rio dos Cedros incluiu
na programação, do Centenãrío dà Coloni
zação- Italiana do município' acontecimen
tos ligados à arte e cultura. Seus organiza
dores destacamo lançamento do' livro
"História de Rio dos Cedros", de auto ría
do padre Victor Vicenzi, além da inaugura
ção de exposição de pintura escultura e da,

,
abertura de um museu com objetos que
espelham a colonização e hábitos da região.
O coral da cidade responderá por diversas
apresentações de canções tradicionais tren-

.

- tinas.
.

- .:;-.

DESFILE DE ALEGORIA
Durante os festejos, a cidade contará

com a inauguração de duas obras reivindi
cadas de há muito pela municipalidade: o
DVO prédio da Prefeitura e o da' Central
Telefônica. Na parte esportiva, constam

competições de futebol, voleibol, torneio,
de 'bochas � tênis de mesa. Dia 7 de
dezembro, quase ao findar das comemora-

,

ções, haverá um desfile de carros alegóri
.cos, contando com participação variada:

Banda Joaquim Floriano .de Blumenau,
Angelo Lenzi, o homem docentenário com

100 anos de idade elo. filho de imigrante
italiano, os velhos de mais de 90 anos, a

Rainha do Centenário, a Rainha dos Estu
dantes, Ex-pracinhas Riocedrenses, Casa
mento típico, laa. escola, la. capelinha,
la. serraria, la. caçada, 1.0. moinho, lo.
pilão, la. ferraria, 10. monjolo, a polenta,
la. çarroça, lo. carro de mola, 10. carro de

boi! índios ao vivo (posto de Ibirama),
carro equipado da CELESC, bicicletas,
automóveis, caminhões, tobatas, tratores e

equipamentos da Prefeitura.

Rodeio comemorará só em 'dezembro
.. {:

Rodeio (Sucursal de Blumenau) ': Um
pouco mais tarde - de 7 a 14 de dezembro
- Rode.io viverá as festividades do Centená-

rio da Colonização
Italiana. Na\parte cultural, além do lança
mento <;J.e Uma obra histórica sobre o

município; 0S organizadores contarão com

a participação de convidados especiais de
outras Cidades: centro cultural ftalo-brasilei
ro "Dante Alighieri", de Curitiba; BandaMi·
rim de São Bento do Sul; Banda Mar.cial de

·Cascavel; Fanfarra do Colégio Celso Ra

mos,' de Blumenau;Centro de Tradições
Gaúchas Planalto Lageano"; fanfarra do

Colégio Normal d e lndaial e.. grupo de
teatro infantil de Carlos Gomes, de Blume-

nau. Alguma atrações esportivas são apon
tadas como curiosas e até inéditas aos olhos
do turista-visitante: corrida de tamanco,
corridas de matungos e corrida de carrinho
de mão. Demonstrando aceitação aos cos

tumes germânicos, Rodeio realizará- um

baile de chope, com a participação d ,

Bandinha Tureck e Frainer Bands. Os

responsáveis pelas comemorações do Cente-

,
nário da Colonização Italiana em Rio dos
Cedros e Rodeio fazem questão de, dar

ampla divulgação ao lo. Congresso, de
I' ,

História do Vale do Itajaí, promovido pelo
Instituto de Estudos Históricos do Vale

,

professor José Ferreira da Silva, programa-
.

do para o período de 9 a 13-de dezembro.
.

I

Seminário de Segurança do
,

.

'

Trabalho reúne sindicatos
Lages (Sucursal) - Nq.ma promoção dos

nove sindicatos empresariais de Lages, em
convênio com q Secretaria do Traõalho, foi
iniciado ontem nesta cidade, no auditório
da Rádio Clube, o I Seminário'de Seguran
-ç_a do Trabalho. O encontro será-encerrad(
dia 3 O e Gon ta com as presenças do

Delegado Regional do Trabalho, Airton
Nascimento, representando o Ministro Ar
naldo Prieto; do Secretário do Trabalho,
Fernando Bastos; Sr. Walmor de Azevedo,
Diretor Técnico da FUCAT; do Prefeito

Municipal de Lages, Juarez Furtado e do
Presidente da Câmara de Vereadores, Ader-
bal Andrade.

•

Falando na ocasião, o Delegado Regio
nal do Trabalho disse que "é muito impor
tante encontros como este, devendo ser a

cada dia que passa, incentivado e realizaçlo
em v.árias outras cidades do País": O
Prefeito Juarez Furtado, ressaltou a preo
cupação constante da Prefeitura em dimi- .

nuir os índices de acidentes de trabalho.

,

Fernando Bastos, num discursO de apro-
ximadamente 20 minutos, lembrou que "a

segurança do trabalho é uma decorrência

dyuma constante' preocupação governa
mental, preocupação esta que é diária, pois
o governo vê no homem a sua última meta.
O desenvolvimento do País através de

construção de estradas, hidrelétricas, asfal
tos são necessários, no entanto devem ser o

fim de urna preocupação governament� e

'os governos não podem se sentirem realiza-.
dos com a construção destes empreendi
mentos. As usinas e estradas dev�m existir,
mas para servir o homem; para que então

consigamos todos viver em paz". ,

- O Brasil está em primeiro lugar no

mundoe� acidentes de trabalho, principal
mente na construção civil. Santa Catarina é
o primeiro Estado do Brasil em se tratando
de índices de acidentes do tral:íalho, daí a
importância deste, encontro,. onde possl1::
mos analisar métodos e sistemas a serem

aplicados com o objetivo de diminuir este

elevado índice".
'

dam a Operação não expli- vais, vice-almirante Yves

caram como ocorreram os' Murilo Cajaty Gonçalves,
acidentes. explicou que "em cada

. Consideram os jornalis- Operação Dragão aprimo- _

tas que já cobriram Opera- ra-se a Marinha no seu'

ções anteriores, que os aci- contexto referente a Tro

dentes se constituem ape- pas de Choque e de Pronta
nas em fatos rotineiros. Ação-Esquad ra e Corpo de'

A partir de ontem ini- Fuzileiros Navais, pelo
claram os desembarques na adestramento de, seus ho
Praia de Piçarras, onde es- mens . e pelas novas espe
tão fundeados os navios riências colhidas. O Desen

que participam da· Opera- .volvimento acelerado e a

ção , grande quantidade de extensão do litoral brasilei
material pesade, incluindo ro justificam a necessidade
viaturas, tratores, escava- estratégica do Corpo de
deiras, carros anfíbios, es- Fuzeileiros Navais que em

te iras de a�9, material, de
.
cumprimento à missão que

construção de pontes e to- lhe é confiada, mantém-se
dos os equipamentos neces pronto, zelando a cada ins

-sários para o avanço dos tante pela segurança da na

três agrupamentos que irão ção".
chegar hoje. ACISO

Uma grande parte desse Com o desenvolvimento

material como caminhões, da Operação Dragão XI,
jipes e utilitários foram de- realizou-se ontem nos mu

sembarcados durante a to-
.

nicípios_ de Navegantes, Pi
mada -da "Cabeça de çarras, Penha; Luiz Alves e

Praia". O navio Duque de Arruação, a Operação Aci

Caxias aportou na praia pa so reunindo médiços, den
madrugada

. de ontem, fa- t<istas, enfermeiras, técni
zendo o lançamento e de- coS de raio' X, levando

sernbarque do material assistência às pessoas ca

complementar de apoio 'rent_es de recursos.

aos agrupamentos que irão' Em solenidade realiza-
,

"sobrevivar" nas selvas do
-

da 110 Colégio Salesiano,
litoral catarinense até O· fC)i , inaugura
próximo dia 30, quando da uma exposição da Mari

será iniciada a operação de nha, sendo. lançado um

retorno para reembarque e concurso literário de mo

volta ao Rio de Janeiro. nograíia e desenho S, além
O Comandante' Geral da redação de história so

da Corpo .de Fuzileiros Na- bre a Marinha e seus feitos.

.Itajaí (Sucursal) - Três

aciddentes, sendo um gra
ve.. ocorreram ontem du

rante a Operação Dragão
XI' que está se desenvol
vendo em Piçarras. Um su

boficial resultou gravemen
te ferido, sendo removido
de helicóptero da Marinha

para o Hospital da Base tarde de on tem, um sar-

Acafe encerra hoje I

. .--

as mserrçoes ao
I .'

"

vestibul'ar estadual
Termina hoje o pr'!Z0 de inscrição ao Concurso vestibular'

estadual unificado da Açafe - Associação Catarinense das

Fundações Edu.cacionais. Até o dia de ontem, cerca de
5.600 candidatos já haviam se inscrito junto às dezesseis
fund ções que integram o sistema. O número de vestibu
landos por vaga; todavia, está em torno de, 1,5.por cad eira,
o que poderá motivar hoje um grande número de estudantes
a optar por cursos mantidos pelo sistema fundacional, já
que o processo de Classificação -só' reprova' quem tirar nota
zero.

•
.

"

O professor Marcflío Dias dos Santos, Secretário Execu
. tivo da Acafe, informou que o número de candidatos deverá
atingir hoje a sete mil e citou como exemplo o período de
inscrição do último vestibular,' quando cerca de 30% dos
vestibulandos fizeram suas inscrições no último dia.

Explicou que a realização das provas bem como sua.
correção através do computador obedecerão os mesmos

sistemas utilizados novestibular deste ano, mas anunciou
que as fundações deverão �presentar algumas inovações a

fim
.
de proporcionar ao aluno melhores condições ria

realização de suas provas, principalmente no tocante às
instalações do local dos exames.

Os candidatos poderão se inscrever hoje ate às 18 horas
junto às Secretarias ds Fundações Educacionais. Mas,
primeiramente, terá de pagar a taxa de inscrição, no valor
de Cr$' 210,00, numa das agências do BESC. O vestibulan
do tem várias opções: pode se inscrever num município,
prestar exames noutro, e estudar num terceiro.

'Umbanda inicia hoje
I Congress.o .no Norte
Joinville (Sucursal) - Começa hoje em Joinville, se prolongando

até o dia 30, o.I Congresso de 'Umbanda que será realizado no

Palácio dos Esportes, numa promoção da Coordenação do Órgão
Superior de Umbanda e União, de Umband a de Santa Catarina.
PROGRAMA

O Programa marca 'para'hoje às 9 hor�s a instalação do Congresso
com distribuição e apresentação das credenciais aos participantes. Às
14 .horas, sessão preparatória com a eleição da mesa diretora dos
trabalhos, e às 20 horas; sessão solene de abertura oficial do
encontro, com a presença de várias autoridades umban1listas do
Brasil, oportunidade em que -será prestada urna -hornenagem aos

membros do Superior Órgão de Umbanda em Santa Catarina.
Amanhã, às 9 horas, será realizada a primeira sessão plenária

destinada a debates prolongando-se até as 12 horas. Às 14 horas,
segunda sessão plenária, com os mesmos objetivos.

Para domingo, dia 30, às 9 horas, instalação oficial da União

Municipal Umbandista de Joinvítle, com 'a eleição 'da sua primeira
diretoria. O encerramento do Congresso está marcado para às 20,
horas, havendo em seguida a Gira dé Confraternização. ;

O P�esidente da 'Comissão Organizadora do Congresso, Pedro
Realcy Zirpmer, liiíformou que já foram confirmadas as presenças do

deputado federal Átila Nunes do Rio dé Janeiro, Moabi Cladas,
ex-deputado de Porto Alegre, do escritor Almirante Armando
Bandeira, do deputado federal Jorge Da�id, do ex-deputado José
Bittencourt, do Presidente da Federação de Umbadistas do Paraná,
doi Presidente do Superior' óOrgão de Umbanda de São Paulo, do
Profe�sor José Lires de Lyra Telles, Presidente do Superior Órgão de
Umoanda de Santa Catarina.e Professor Flávio Nicolino da União de

,

Umb andistas de �anta c;at�rina. além de autoridades municipais e

Segundo Norberto Schos,' Carvalho, comandante do estaduais.

slan4, "o desenvolvimento 620. Batalhão de Infantaria Os teIl?-as enfocados- durante o Congresso versarão sobre, os

d P I d
.

1 J'
.

d" t d· A
..:.

C
'

. aspectos filosóficos e doutrinárias da Umbanda como: Sin�retismo
O arque - n ustrra OlllVl- mgen es a ssoclaçao o· r

.

B'[ (O
.

h"
. -

. . .

re JglOSO no ra�� ngens, Istona, preservaçao e consolidação dos
lense, está atraindo várias merclal e Industpal de Jom- aspectos comuns dos cultos); teologias e érenças de urrlbanda (consti-

, pessoas de outros munid- ville corpo Etiene Douat, tuição doutrinària e filosófica,

pios, principall1ente os mais . João Júlio Moeller Guilher- cristianismo, orientalismo e espiritualismo)
, d'

.,

m.ura.l e ética' religlOs,a (preceitos, direitos e deveres),' prátí'cas e

proximos, que se irigem me Spring, Arthur Langsch, ntuals umbandistas (batismo, confirmação, casamento e sessão
para ca em busca de melho- Wittich-Freitag e outros. publicas): iniciação e desenvolvimento (instrução e ação litúrgica);
rés empregos, proporcionan-' Após manterem c0l!tatos .' or�anização religiôsa (hierarquia, sagração, órgans, cambonos, no

do a -lpinville uma taxa anu- c om empresários joinvilen
.

n:enclatura comum dos -atos e funções); música, dança e cântic0s;

al de crescimento de 7,4%, o d d
sunbologia (pontos riscados, linguagem, signifiçado das cores e os

ses na se e a Associação apetrechos dos cultos).
Comercial e Industrial de Os temas relacionados corno aspe�tos administrativos e legais
Joinville, os visitantes foram serão os seguintes: organização a�ministrativa (diretoria ... filiação,

serviço social, ·hino, bandeira, dia d e umbanda,' co p'erativas,
càntirtas): os-cultos e a legislação oficial (�ede, estatuto, 'registro, lei
db silêncio" contabilidade, liberdade religiosa e ensino) e Órgão
Nacional Interfederativo (Câmaras, federações e outros/órgãos).

� Operação prossegue até o próximo domingo.

Operação Dragão prossegue

em Piçarras e acidentes
/ deixam 2 militares feridos.

Aéra de Florianópolis.
Uma lancha' de trans

porte anffbio conduzindo
seis soldados afundou, sen
do que seus ocupantes
conseguiram com muito'

esforço, alcançar a praia.
Duran te a Operação na

gento queimou a mão di
reita devid6 à explosão de

fogos de artifício e um

suboficial sofreu váriosfe
rimentos em decorrência
de um violento choque en

tre a viatura em que viaja
va e' uma me c ânica que
estava sendo descarregada.
As autoridades que comàri-.

N� Vale ainda há imigrantes italianos.

Schossland diz que Joinville
carece de unidade habitacional

. Joinville (Sucursal) - A

carência de unidades habita·

cionais, 'o mercado imobiliá·
\ :

.

rio, o ensino profissionali- /

zante e a situação econômi
ca do mu-

I

ni�ípio como principal arre-
cadador do Imposto de Cir,

culação de Mercad_orias, fo
ram os temas qestacad os pe·

lo empresário Norberto Scho

sland, Vice-Presidente da

Associação Comercial e ln

dustri,al de ,Joinville, ao pro
ferir palestra aos alunos e

ofiC;iais da Escola de Coman

do e Estado Mlior do Exér

elto, q'\!le visitaram omunicí

pio na última quarta-feira,

cumprindo roteiro de via

gens de estudos "ào Sul do
País. Ivo Figueiredo de Campos,

.

o tenente 'coronel Jadir de

tes estiveram presentes o

Prefeito Municipal, Pedro

que desarticula o planeja
mento habit�cional da cida

'de, criando problemas com homenágeados�' com almoço
nas dependências da Fundi

çãb' Tupy.
relação ao setor".

Na recepção aos visitan-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E-xposic:ão de flores é atracão
turística aié dia 30 em Brusque

pio, existe a Casa de Brus

que, que reúne documentos.
e peças referentes à história

do Vale do Itajaf-Mirim.
OMUNICIPIO

Localizado no Vale do

Itajaí, o município de_Brus
que possui uma área de 282

quilômetros quadrados e u

ma altitude de 21 metros

em relação ao mar.: Com

uma população de 40 mil

habitantes, 90% na zona ur

bana, foi fundado em 4 de

agosto de 1860, data em

que assinala a chegada dos

primeiros imigrantes, em nú
mero de cinquenta e cinco.

Brusque (corresponden- lias Purpuratas", "Dendro
te)·_ Numa promoção do biuns", "Miltonías", "Híbri
Círculo Orquidôfílo de dos" e inúmeras outras plan
Brusque, realiza-synesta cí- tas, que são para aqueles
dade uma Exposição de Or- que entendem, "verdadeiras
qufdeas e Flores no Pavilhão . relíqueas do mais alto va

da Fideb, e que será encerra- lor".
da no dia 30 do corrente.

Vários turistas oriundos
do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul estão

visitando a cidade atraídos

pela Exposição e outros

pontos turísticos do municf-
,

pio, além dos apreciadores
.

das exóticas orquídeas (po
pularmente conhecidas co

mo parasitas) como as "Laé-

., Além da exposição, exis
tem outras atrações turfsti
cas que poderão ser visitadas'
como o Museu Arquidioce
sano com 3.500 peças, o

,Morro do Rosário e a Gruta
de Nossa Senhora do Cara

vâggio, distante três quilô
metros do centro da cidade.
Na parte 'central do Municf-

Nos anos seguintes à fun

dação, o município come

çou a receber imigrantes ale
mães e italianos, que se fixa
ram em vários locais se dedi

c ando exclusivamente a

agricultura de subsistência.
Em 1889, com a chegada do

primeiro grupo de imigran
tes poloneses, originários da

região de Lodz na Polônia,
novà mentalidade industrial
.foi incutida nos habitantes
do município, voltando-se

principalmente a tecelagem.
As dificuldades encontra

das pelos novos imigrantes
que com os já existentes'

foi,!aram um grande núme
ro, diante da falta de terras

férteis para a implantação
de lavouras, obrigou as fa
mília de Lodz, voltad'a para
o artesanato, a implantarem
indústrias, . aproveitando a

técnica em tecelagens trazi
das da Polônia, transforman
do a região em importante
cidade industrial.

tfcias; 7 metalúrgicas; 2 de

bebidas; 1 de fumo.S de
artefatos de couro; 5 de

tijolos e marmorarias; 4mo
biliárias e 15 de confecções
de roupas. Participam ainda
da economia municipal, 257
estabelecimentos comerciais
e 6 estabelecimentos de cré
dito.

O municrpio possui 51

estabelecimentos deensino,
9 cursos de 20. grau, 2

. cursos superiores, além de
escolas técnicas profíssíona
lizantes, totalizando aproxi
madamente 12.000 matrícu
las.

Sendo a quinta cidae co

mo maior contribuite do Es

tado, Brúsque aglomera 132

indústrias, assim distribuí
das: 17 de fiação e tecela

gem; 3 de conservas alimen-

2a:.Feira,-às· 9 da noite

o que pode acontecer
com 300 tripulantes de

uma base .espacfàl,
quando uma catástrofe

nuclear afasta
a Lua da Terra?

MARTIN LANDAU BARBARA BAIN BARRYMORSE

, '

TU [ultura [anal li

SíNTESE'
Será inaugurado hoje, a segunda unidade armazenadora

para sementes, localizada na Base Física do Ministério da

Agricultura no município de Campos Novos, dentro da

programação estabelecida pelo Sub-Programa 'de Apoio Go

vernamental à implantação do Plano Na onal de Semesntes
- Agiplan-.

Com capacidade para 2.000 toneladas e possuindo carac

terísticas especiais de construção com paredes e cobertura

duplas o que permite a manutenção de uma temperatura
ambiente equilibrada, a obra serviiá como zemazêm-padrão
pera sementes melhoradas, possibilitando ainda um trabalho
de pesquisa em secagem e armazenagem a fim de-que sejam

preservadas as qualidades das sementes,_fator limitante e de

grande alcance para elevação da produção e produtividade
agrícola.

O custo total do armazem atingiu a quantia de
Cr$ 1.215.000,00, sendo que os recursos foramyrovenientes.

do Convênio firmado entre o Ministério da Agricultura e o

Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID.

Lages (Sucursal) - Conforme consta no relatório encami
nhado ao prefeito Juarez Furtado, pelo. diretor do DSA,
médicoAntônio Eneo dos Santos, durante o mês de setembro I

10.893 pessoas foram beneficiadas com os diversos serviços
oferecidos por aquele .órglfo, inclusive a assistência médica
que registrou no penado 1.915 atendimentos. Os diversos
setores abrangidos pelo DSA como o ambulatório, incluindo
eletrocardiograma, fomo de Bier, laboratório, encaminha
,.rnimtos diversos atenderam respectivamente, 1.1531lecessita.
dos, realizaram 551 exames e 112 foram encaminhados a

diversos hospitais locais. A prefeitura adquiriu durante aquele
mês 11.058 unidades de medicamentos e distribuiu 19.998
delas. O. setor de remoção atingiu 264 atendimentos, sendo
que o setor pré-escolar forneceu 8.976 refeiçõe suplemento
res, Ainda foram efetuados atendimentos médicos em diver
sos bairros/e distritos. Além da atuação constante e eficiente
da Divisão· de Serviço Social, a Divisão de Odontologia
realizou, entre atendimentos citnicos, extrações e outros
atendimentos a soma exata de 2.317. trabalhos,

Numa promoção da Prefeitura Municipal, Empresa de
Turismo e Empreendimentos do Estado de Santa Catarina -:
Turesc, e do Centro Cívico Dr. Cesar B. Duarte, foi realizado
neste fínal de semana, o 10. Rodeio Crioulo de S[o João

, Batista. Segundo os promotores, o mesmo obteve sucesso
total devido ao brilhantismo e entusiasmo das equipes
participantes.

Sábado, às 17 horas, na abertura oficial das sole.nidades no
Estádio Valerio Neto, foram realizadas várias apresentações
dos Centros de Tradições Gaúchas, seguido de amplo desfile
das equipes participantes. No domingo, a festa foi coroada de
êxito, com as diversas provas de montaria, gineteadas, rédeas,
cavalo marchador, laço por equipe, corrida de estafeta e laço
individual, todas bastante concorridas e dentro de excelente
nível competitivo. Encerrando as festividades, houve uma

grande tourada, muito aplaudida pelo numero público que
lotava as dependências do estádio municipal.

Após a tourada e as trovas, foram entregues as medalhas e

prêrrríos aos vencedores, com o prefeito municipal, sr, Alinor
Herculano Azevedo, agradecendo o empenho dos participan
tes e 'a presença maciça do público.
Atendendo convite da Associação Médica Regional de

Brusque, o médico Murilo Pacheco da Motta, professor da
UFSC, rroferird, amanhã, às 20 horas, no Anfiteatro do

Hospita de Azambuja, naquela cidade, uma conferência
versando sobre o tema: Prevenção do Câncer no Colo do
Ütero, :

A palestra, dirigida aos médicos em geral, será complemen•.
tada com a projeção de "slides" ·e· debates de aspectos
técnicos do problema, do qual o conferencista-é profundo
conhecedor, tendo, recentemente, realizadooutras conferên
cias sobre o tema: "Diagnôstico Precoce do Câncer Ginecoló
gico e da Mama", destinada a médicos e ao público em geral,
objetivando a melhor formação sanitária da comunidade.

Joinville (Sucursal) - A Sociedade Espírita de Joinville
está realizando nesta cidade, a Primeira Semana da Mulher
Espírita, em homenagem ao Ano Internacional da Mulher. O
encontro t�ve ínfcío na Última segunda-feira e será encerrado
dia 29 do corrente.

\

Para amanhã, o Programa marca visita· dos participantes
aos hospitais da- cidade e dia 28, palestra pública no Centro

,

,E�i>f;rit� Paz, do �enhor, a cargo de fdipeth SouzaG�otti de' ,

.Florianôpolis •. ,.,,·.\ ""lUlU'; ,J .. ;.
{ ,'.v; v .. _,.

,
No dia 2'1 haverá visitas às entidades espíritas -da cidade e

as 20 horas, sessão de encerramento com palestra a ser

, proferida pelo Professor Ney Meira Albach da Federação
Espírita do Paraná. .

Araranguâ [Sucursal} - Representantes d,a Classe empresa-
rial e Clubes de Serviços de Araranguã, encaminharam pedido
ao Secretârio de Educação e Cultura do Estado, solicitando a

instalação pela Universidade Federal de Santa Catarina, atravê -

.

I
d?1 Centro Rural Untversitârio de Treinamento e Ação II
Comunitária - Crutac -, de um curso de Licenciatura de
curta duração para o próximo ano, naquele munictpio,

O documento foi assinado por representantes das âreas
poltticas, judiciâria e executivaTocâl e entregue em audiência
dÚl18 de novembro, ao.Secretário Salomão Ribas Júnior.
No mesmo documento, o. Prefeito de Araranguâ Lino

Jovelino da Costa e Presidente da Arena local Ivo D'Almeida
Machado, solicitaram a criação da Escola Bâsica Eremeta
Souza, no Distrito de Hercilio Luz, para funcionamento de
1976, em atendimento à Colónia de Pesca Z-14.

A Associação Coral de Criçiúma, em comemoração aos

seus dez anos de fundação, está organizando um concurso de
Contos de Corais, podendo se .ínscrever Associações de todo o

Sul do Estado. Vários corais jãconflrmaram presença durante '

as festividades da fundação eomo a Associação Coral de Içara, I'Tubarão, Araranguâ, Laguna, SãQ Pedro de Alcântara e Lages. ,

A Associação Coral de Criciúma, composta de aproxima
damente 35 elementos, já se apresentou em várias cidades
catarinenses, além de' participar de programas especiais de
televisão, na TV Difusora e Piratini de Porto Alegre, TV

... Cultura de Florian6polis e Teatro Alvaro de Carvalho,
também de Florianôpolis,

Fundada em 1965 pelo Professor Arlindo Junkes, na

época Prefeito Munióípal, a Associação Coral de CriciÚIna
tem como regente Valdenir Zanette, locutor da Rádio
Difusora, Acácio Santiago, atualmente professor da Universi
dade Federal de Santa Catarina, Járõi o primeiro regente do
Coral e àutor do -Hino de CriciÚIna.

MISSA DE 7� DIA
,A família de SEVERO SII\JlÕES, convida

os parentes e amigps para assistirem a missa de
70. dia, que será celebrada dia 01/12, segun
da-feira, às 19:00 horas, na Igreja do Colégio
Catarinense.

Antecipadamente agradece.

f
,:
,I;

I

A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA
FÃCIL ACESSO - ESTACIONMnENTO
TRANbul LO BEM LOCALIZADA NO
CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCÊ ADO:UIRIR
TODA LINHA DE MATERIAIS PARA SUA
REFORMA OU CONS TRUÇÃO

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

AGORA PARA SUA MAIOR TRAQUILlDADE, NA
AV, RIO BRANCO No. 30 =, FONE-44-1811

ATENÇÃO Explore a encantada LAGOA DA CONCEiÇÃO!
� � AI�Ug_Ue�.u�m_P�ED_A_lI�N�_O_,n�O�RE_S_TA_U_RA_N_TE_'_,'C_OR_U_JÃ_O_D_A_L_AG_O_A'_'��

\ ,
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Juri considera culpada � I
mulher que tentou'matar Ford

j BI�menau: vereador acusaI policia'is por violência
Blumenau (Sucursal) - O secr�tário, de Segu

rança e Informações de Santa Catarina, coronel
Ari Oliveira, ainda não autorizou os responsáveis
pelo policiamento de Blumenau a prestarem
esclarecimentos na Câmara de Vereadores sobre
denúncias formu ladas pelo vereador Nelson de
Souza (MDB)' contra a violência policial na

cidade. Em requerimento encaminhado a mesa' da
Câmara considerando as declarações e depoimen
tos apresentados por pessoas que foram detidas

,pelo destacamento da rádio-patrulha Iocal, Nel
son de Souza pediu' com o apoio do plenário que
o comándante do destacamento, Tenente Heitoi:
Martins e o delegado de polícía Abel dos Santos

! sejam convocados para prestar esclarecimentos
I, referentes a conduta "arbitrária e violenta de seus

policiais",

Acidente de avião no

.Sinaí matá 20 pessoas
J '

várias equipes de socorro foram mobilizadas ontem para remover

'os corpos das 20 nessoas vitimadas no acidente de um :avião 'da

Força Aérea de Israel, que se chocou com um pico montanhoso do

Deserto do Sinai. Segundo as autoridades de Tel Avív, todos os

ocupantes do aparelhopereceram no local do ac.dente.
Um porta-voz israelense afirmou na noite de ontem que todos os

cadáveres já haviam sido resgatados entra os destroços do avião' de

transporte C-l30. Revelou que o aparelho colidiu contra a

Montanha Jebel Hallal, no Deserto de Sinai, em território egípcio
mas sob ocupação de Israel.

As'primeíras informações oficiais indicavam que o aparelho voava

entre as nuvens, num exercício noturno, quando chocou-se contra
um pico montanhoso distante 100 quilômetros da linha de,

"cesarr-fogo ". Fontes militares adiantaram que a "caixa negra". que
registra eletronicamente os problemas, de vôo - ainda não foi
encontrada entre os restos do avião, Somente, após ouvir a fita

gravada pelo piloto; as autoridades poderão determinar as causas do

acidente._ )
EMERGENCIA

De outra parte, um helicóptero comerclla que transportava uma,

.remessa de ouro avaliada em 8,9 milhões de cruzeiros realizou ,

ontem um pouco de emergência próximo ao Rio Patia, no Sudoeste
da ColômbilL Segundo a polícia de Pasto, os tripulantes sairam

ilesos, mas o ouro desapareceu.
No aparelho estavam o piloto e mais dois funcionários do Banco

da Republica da Colômbia, que transportavam a valiosa carga de

Barbacos - um povoado onde se localizam as minas de ouro - para
Calí, a principal cidade ocidental do país.

O chefe, da polícia do Estado de Marino, tenente-coronel Augusto
Cesar Zambranon, COnIIrmOU a aterrissagem forçada dó aparelho
que foi encontrado em boas condições. Contudo, o ouro não foi

encontrado.

cul�ada de um delito menor, ataque físico ao

presidente. ,

Ó defensor alegou que nunca pediu que sua

constituinte fosse absolvida, mas deixou claro,
, que todas as fases do processo; que não havia

suficiente apoio, nos autos, para levar a conclu

são de que ocorreu a tentativa de assassínio,

O promotor público, Dwayne Keyes,' que
insistiu em' q ue Lynette realmente pretendi!
matar' o presidente, comentou, ao deixar a corte:

,"Acredito que o veredicto reflete muita sabedo-

de Souza .não procede, o delegado Abel dos
Santos concorda com o secretário que somente
pernitiria um depoimento dos policiais- para
contestar a denúncia formulada' e não para
prestar simples esclarecimentos. "As pessoas apre
sentadas como vítimas pelo vereador", disse o

delegado "estão indiciadas nesta delegacia por
estarem envolvidas em desordens".

UM VELHO CASTIGADO

U� júri composto por oito mulheres e quatro
homens considerou ontem culpada a ruiva Lyne-:
tte Frornme, de 27 anos, acusada em Sacra�ento

na Califórnia, "', de tentativa de assassi

nato do presidente Gerald Ford, dos Estados
Unidos. A ré, que pode ser conderiada a prisão
perpétua, se dizia integrante da quadrilha, de
Charles Manson, não estava presente na sala ge'
audiências quando o juiz anuncíoú o veredicto

dos jurados. Os detalhes da setença, que a

considera culpada por unanimidade somente se

rão divulgados na audiência pública marcada para

.o dia 17 de dezembro vindouro, embora se saiba
,

a decisão tenha sido por unanimidade.
TESTEMUNHA EM TAPE

O testemunho do presidente da república,
.colhido em' vídeo-tape, foi fundamental parao I

processo. O juri deliberou durante 19--.horas e

aparentemente teve dificuldade para chegar a um

ponto de vista comum. Embora os jurados
tenham estado divididos no decorrer das delibera
ções, todos deram um "sim" unanime, quando o

juiz perguntou se consideravam a ré culpada.
A acusada, que boicotou a maior parte do

julgamento, como pretesto pela prisão de seu

líder, o, assassino Charles Manson, fez duas breves

aparições no, salão do tribunal, antes e depois da

leitura do veredicto.

Primeiramente, Lynette anunciou q ue não

'pretendia ficar no recinto, quando se procedesse
a leitura do relatório do juri. "O senhor entende

porque eu não quero ficar aqui", disse ela ao juiz.
A TENTATIVA

'

No dia 5 de setembro último, Lynette Fro
mme, misturada entre o povo que tentava aproxi
mar-se do presidente Ford, em Sacramento,
apontou uma pistoral contra o mandatário. Foi
subjugada 'por agentes de 'segurança e 'constatou
se, na revista procedida, que ela tinha uma

cartucheira presa na perna, debaixo do seu traje,
vermelho.

O advogado de Lynette, John Virga, evidente
mente deceocionado, afirmou a Jornalistas que as

longas horaas de deliberação do juri o levaram a

acreditar que sua- constituinte seria considerada

Segundo o vereador Nelson de Souza .; "a
violência policial em. Blumenau, atingindo pessoas
inocentes e indefesas, chegou a tal ponto que
passou a exigir providências no sentido de colocar'
um ponto' final das arbitrariedades que estão
sendo cometidas pela maioria dos praças e agen
tes aqui destacados". Nelson de Souza informou
ainda que "as vítimas" já contrataram os serviços
do advogado Renato de �llo Vianna para
requerer abertura de inquérito policial, sindicân
cia e processo administrativo contra vários agen-
tes da segurança.

'

"Entre diversos cidadãos que tem sido castiga
dos pela' violência policial", diz o vereador
"inclui-se um velho de 70 anos de idade".

ria".
Os jurados; em sua maioria pessoas de certa

idade, não quiseram conversar com os jornalistas.
O juiz determinou, aos jornalistas, q ue nãc

fotografassem as oito mulheres e os�qlwil'''
homens que declararam a culpabilidade da ré.

PRIMEIRA CONDENAÇÃO
A lei com base na qual Lynette foi condenada

é posterior ao assassínio do' presidente John
'Kennedy, em 1963. Ela é a primeira pessoa? ser

considerada.culpada, de acordo com aquele diplo
ma, de atacar e tentar matar' o presidente (1')5
Estados Unidos.

Menos de um mês depois dos fatos que
envolveram Lynette, outra mulher, também da
Califórnia' Sara Jane Moore, de 4S anos de idade,
disparou o seu revólver contra. o presidente,
quando este saia de umhotel de San Francisco, é1

21 de setembro. Moore será julgada a partir de 15
de dezembro viiidou�o. "

Lynette Erornmé foi uma das primeiras segui
deras de Charles Manson, líder de um bando de

jovens inconforrnados, na última década, que foi

considerado culpado de assassinar a atriz Sharon
Tate'e outras seis pessoas, em 1969. Enquanto
durou .o julgamento de Manson, entre 1970 e

1971, Lynette Fromme acampou diante do, edifí
cio do tribunal, pregando as idéias de Manson e

dialogando com quem queria ouvi-la.
Na sua defesa, Lynette argumento que jamais

pretendeu matar o presidente, mas somente

"apontar-lhe sua arma, com o objetivo de chamar a

atenção 'para a causa de um novo julgamento, de
Charles Manson.

I
I
,I

Ontem ii tarde .o delegado Abel dos Santos
profundamente contrariado com as denúncias
apresentadas pelo vereador informou que o secre

tário de Segurança e Informações não autorizou
qualquer depoimento perante os vereadores, Ale
gando que o pronunciamento do vereador Nelson

Autori,dades baianas desmentem
agressão policial em advogado Justiça Militar de

Recife absolve casal
Assessoria de imprensa da Secretaria de Segu

rançPública da Bahia divulgou ontem uma nota
oficial desmentindo que o advogado pernam
bucano Inaldo Francisco, de Assis tenha sido
preso e espancado dentro da primeira delegacia
de Salvador, por causa de uma briga de rua,
conforme denúncia feita ontem pelo "Jornal da
Bahia".
A nota da SSP diz que 'o advogado Inaldo

Francisco de Assis enviou uma carta, com firma
reconhecida, ao secretário Luiz Arthur de Carva-'
lho, confirmando apenas a prisão; mas desmen tino
do qualquer tipo de sevicia por parte da polícia.
Inaldo foi preso no centro de Salvador, quando
brigava com um motoristade caçamba e, segundo
o "Jornal da Bahia", além de' espancado, foi
recolhido nuao xadrez.

Preocupado em afastar o fato do conhecimen
to, da imprensa, o delegado titular da primeira
delegacia, Sr. João Carrera, vetou o, livro de
ocorrências' aos repórteres e não deixou que
ninguém se aproximasse das celas alegando que

estava "cumprindo ordens do próprio secretário
de Segurança Pública", Chegou, íncluslve.:a afir-
mar que a imprensa só prejudicava o trabalho da

O" _ dít I'CI' d a A ditoria 'de R'ecife Alzír, . ,_., ' JUIZ au I or em exercou.,polícia, e. que os r�porteres nao
A m�Is ten�, Carvalhaes Fraga, absolveu a Luciano Roberto Rosas de Siqueira e

acesso ao livro de registro de ocorrencias nem as
sua mulher Josefa Lúcia de Andrade, acusados de atividades

audiência de inquéritos. '

s uversívas e que estavam incursos no artigo 43 da Lei de Segurança
Na mesma nota oficial, a Assessoria dylmpren-" NaciOltal.' ,

'

,

sa da SSÍ' informou que já existe inquérito Segundo � denúncia, 0 casal ingress o u na "Ação Popular" em

instaurado no Sétimo Batalhão de PolÍcia Militar, '1968 e realizou diversos atos subversivos, tendo exercido o comando

.para idétttificar os dois soldados que no último regional' estudantil daquele grupo nos Estados de Pernambuco,
'domingo interrompera o ensaio do bloco camavs: Alagoas, Paraíba: Rio Grande do Norte e Ceará, além de promover a
lesco "Apaches do Tororo" e, depois ,de espanca- distribuição de panfletos.
rem, perseguiram um dos componentes do bloco Josefa Lucia de Andrade completou, no dia do julgamento" o

forçando-o a atirar-se no "Dique do Tororo" nono mês de gravidez, .mas; mesm? autorizada pelo auditor a se

(uma lagoa próxima ao estádio da Ponte Nova), ' retirar da sala, caso deseJas�: prefer:� acompanhar todo, o, �rabalho
d ar d

-

ao lado do esposo e de vanos familiares e amigos presentes.on e morreu oga o. ,

R" . ,,' Pela promotoria militar, atuou a advogada Launa amo s e na
Segundo o Jornal da Bahia", o advogado

def ,�. Alb Luciano Roberto cursa atualmente o
.. . e.esa, lV�rCIa uquerque. ,Inaldo FranCISCO de ASSIS, ao chegar na delegacia. 'd di it faculdade do Recife e era conhecidorros

. , ,[uarto ano e rreI o na
apresentava smtomas de embriaguez e ao dizer

,meios subversivos como "Miguel" ou "Vicente" e sua esposa como

que era delegado .de polícia em Pernambuco e "Anastaçia" e "Olga". Conheceram-se durante o tempo em qu�
não fazer provas, foi 'chutado no baixo ventre, e militaram na "Ação Popular" e casaram-se, ficticiamente. Só

espancado pelos policiais dypla�tão, recentemente é que regularizaram suas vidas.

o:t'BESC '

'

.:.\:I' Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAME�TO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM 'N'�' .75/017

'Gestante',acidentada perde o

filho em parto prematuro
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICOS

'I'
"

DE SANTA CATARINA

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. ,- BESC, comunica que fará realizar a
Tomada de Preços abaixo, cujo Edital asslm se resume:

' "

TOMADA QE PREÇOS No. 75/027
' ,

_

OBJETO: - Reforma do prédio da Agência de PRESIDENTE GETULIO.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até as 17:00 horas do dia09,12.75, no
Ediffcio Otilia Eliza à Praça xV de Novembro, no. 11 - 20. andar - Sala :201 -: Florianópolis,
em envelopes fechados e/ou laorades, contendo na parté externa O;; seguintes dizeres: "Proposta

, ..que .faz· -

-, para Tomada de Preço's-no. - - - vencimente 09.12:7,5, até as 17:Op horas". ",

OOPIAS DO EÍnTAL: - Poderão Ser ob idas na Seçãó de Compra�'- SECOM, 'ã Praça xv de
Novembro, no. 11 - 20. andar - Saia no. 2õ1=--Êditrció Otilia Eliza, ou na própria Agência de'
PRESIDENTEGETÚLIO.'

�

INFORMAÇÕES: - Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, e das 14:00 às, 17:00 horas, no local

indi,cado para a obtenção das CópiaS do Edital.

Florianópolis, 26 de novembro de 1975
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

Uma colisão envolvendo um

Vo!ks e uma Kombi, que foram
recolhidos pelo Detran, ocorreu
no, Aterro da Baía Sul, proximi
dades da Ponte Colombo Salles
e causou ferimentos em seis'
pessoas. A gestante Maria Ema
culada Ferreira da Silva.foi in!!;I
'mada no Hospital de Caridade,

i
mas em virtude da gravidade dos

,'I,
ferimentos, p'osteriormente foi
conduzida à Maternidade Car

l mela Outra, onde teve um parto.

'prematuro. Das outras cinco

'1'"
vítimás apenas duas sofreram
ferirrientos de natureza grave e

os tfês meno�s, que viajavam na

Kombi, apenas leves escoriações,
I O acidente aconteceu numa

/:
das vias que dão cesso à Ponte

Colo�bo Salles, às 22 horas de

I' anteontem, quando colidiram o

,tra, onde teve um parto prema
turo' tendo perdido a criança.
ãmbém resultou ferida a espo
sa do motorista da Kombi, Na
dir Chagas de Souza, com fratu
ras nas pernas, internada n?'
Hospital Celso Ramos, e seus

filhos menores, Elton .de Souza
'(11 âh�s) 'medicado no' mesmo'
hospital; Rosalba de Souza:C 1 O

anos) e Claudia Cristiane de
Souza (9 anos), ambas atendidas
·noHospital Infantil com leves_

escoriações. '

'

Os dois veículos foram reco-'

lliidos pelo Detran, o Vo!ks por
não apresentar condições de lo

comoção e a Kombi porque o

motorista dirigia sem habilita

ção.

Volks 'de placas AA-901Q, per
'tencente a Antônio Alves da

Silva; dirigido por Antônio AI'
ves da Silva Filho (residente na'
rua São Judas Tadeu, 35, no

Bairro José Mendes e a Kombi
.. chapas 9576, de Altamirq José
Tenfen, que ,tinha ao -volante o,
motorista Pedro de Souza-Filho,
(morador da rua Fermínío Cos

ta, 562, em Capoeiras) que diri

gia sem habilitação. Resultaram
feridos, Antônio Alves da Silva
Filho, motorista do Vo!ks, e sua

esposa, Maria Emaculada Ferrei
ra da Silva, que inicialmente foi
internada no Hospital de Carida
de, mas em virtude do agrava
mento de seu estado de saúde
em con�equência do ad'iantado
estado de gravidez, foi rem6vida
para a Maternidad� Carmela Ou-

EDITAL DE CONVOCACÃO:
A A.P.T.S-.C. convoca seus associados para partici

parem da Assemb léia Geral Ordinária a .realizar-se no

dia 29-11-75, às 16:00 horas, em primeira convoca

ção e às '16:30 horas em ,segunda convoCsç"ãô; com '"

qüàlquer número de associados, aolateClube de Flo
rianópolis, sito à rua Frei 'Caneca;'1-45"'- Agronômica,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

10. Situação atual áa A.P.T.S,C.
_ 20. Assuntos gerais referente à classe.
Após a Assembléia haverá uma çhurrascada d� con-

fraternização.
'

Adenor Martins de Araujo
,

Presidente.

CADASTROS BANCÁRIOS?

de segunda a sexta
(das 22.1,0 às 23-00 horas)

\

V,Sa. encontra dificuldades no'preenchimento
de Cadastros Bancários e obtenção de Negativas
para Financiamentos BNH? •

CITY CLUB
Rua Cônego Miguel Giacca, 208
Caixa'Postal, 256 - Criciúma (SC)
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O City Club torna póblico para conhecír:nento dos interes

sádos que receberá propostas para a venda de um lote de terra

medindo 690m2 situado na Av. Getólío Vargas, em pleno
centro de Criéióma.

As pro!Jostas deverão ser enviadas ao endereço acima até

�, 30/11/75 e serão abertas em reunião da Direto ria em

10./12/75, às 20 horas.

Poderá o City Club, a seu exclusivo critério, reíeitar qual

quer proposta ou todas elas se os preços cotados não forem

de seu interesse, não.cabendo' aos proponentes direito de re-

,I

Para a sua tranquilidade, procure a

.

� ETECAL - Escritório Técnico
de Contabilidade.

,

Prof. A. Seixas Neto - CRÔNIGAS 75
Allan Braga A Noite é para Cantar
Fernando L.inhares da Silva - ESPO RTE
Baby Luiz Carlos, Poeira de Estrelas

Rua Saldanha Marinho" 24 - Fone 22-5496
"

Florianópolis - S.C.

--
,I .• \-

curso ,ou qualquer Qutra medida em face de relelçao.
,

Criciúmà:.sC,3 de novembro de 1975,
A DIRETORIA SUA DATA

INESaUECív'EL
CAMPANHA DE COMBAT� À FEBRE AFTOSA

(CAFASC� Faça a festa do ,seu casamento

ou aniversário nos salões do
,

,

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA.
Ambiente ,requintado,

oferecendo o melhor serviço.
, Música ao vivo à beira da

encantadora Lagoa da

Conceição

\SELECÃO DE PESSOAL
Estarão abertas as inscrições do dia 24/11/75 a 28/11/75

para testes de seleção de Auxiliares, Administrativos ��ra
,trabalharem sob regime CLT com salário minimo da reglao,

nos Municfpios de: Lages, Santa Cecflia, Lebon Régis, Bom
Jardim da Serra, Criciúm,a. IVIItos Costa, Tangará, Herval

D'Oeste São José do Cedro, Dionisio Cerqueira, São Louren-

'ço D'o�ste, Coronel Freitas. Seara, Ch'apecó, Xaxim, Maravi-'
lha, São Carlos, Mondaí, Tijucas, São João Batista, Biguaçu.
Angelina. Blumenau, Ituporanga, Taió, Tiriíbó, Rio do Oeste,

Br�sque, Piçarras. Garuva. Jaraguá do Sul, Canoinnas e Join

ville.
Maiores informações poderão �r obtidas nos escritórios da

Campanha nl;s Municipios acima relacionados.
,

Florianópolis. Novembro/75

DIREÇÃO E APRESENTAÇÃO ,

Oscar Berendt
,

Rádio Gua.-.ujá
I,

, i

CURSO BARRIGA VERDE
,

I.NTENSIVO': Iní'ciC) em Dezembro
MATRíCULAS A8ERT'AS Roa Deodoro,l,8-

.�.
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AI InformlÇ6es contidas
ne.a Pllglna foram

fornecidas pelas prtlprlal
.mprel8t que oferecem

aSfes .rviço s.roteiro
Música

PONTAL. Também na ba
se de boate para casais, é o
antigo Catirah� uns 20 qui
lõmetros da una, no rumo

sul da BR-I0I. Todas as

sextas-feiras e sábados,
show-sambão, com a mü-

. ica 3,0 vivo do conjunto' LOVE STORV - Com visão panorâmica para todas aquelas
Impacto-75. e a voz de pedras de Itaguaçu, qu� o Hassis tão bem sabe pintar, O
Allan Braga. O r;:s!aura�t: atendimento pode ser feito no balcão, nas mesas internas ou
d�exd� tep�ix��d���tá���� n�s mesas da calçada, como nos bistros de Paris. Pratos

,
. '. " " ,f. ,'.: .samdo do carret�lro (a Cr! 12,00) e passando por uma am-

danscosQ
e outdos incl��g. "pla opção de f11���lJcamaroes, omeletes, spaghettis, caldoso mar. ue po e, beir� dcbrad inha.: muquecas e outras invenções até' o;

vde, se� saObodreado t'ã '1'0
c-s 25,00. Uísques e bebidas diversas, nacionais' e estran-

a p�a1a. r way e lV! rc geiras.Coriti recebem com simpa
tia.

Noite

PAINEIRAS. 1.500 watts
de um som incrível, postos -

no ambiente pelo Guru,
com suas quatro caixinhas
'muito loucas", fazem a

agitação da noite painei
rense. Hoje, como toda a

sexta-feira, a partir das 23
horas, na subida da Felipe
Schmidt, o clube se abre
para receber o alegre colo
rido da juventude. Ingresso
Cr$ 10,00, ambiente de
luz que 'não fere os olhos e

bebidas a bons preços. No
mais, muita anímaçao,

'

CAPELINHA. O ponto de
encontro da paróquia festi
va de Itaguaçuse arredores.
Na beira dosrnar, coI,11 es

plêndido cenário e muita
gente bacana fazerido o

movimento da casa. Às
sextas-feiras e sábados,
com sessões que come9am
às 23 shoras e vão até '

ma

drugada alta". Luz discre
ta, uma esplosão de som,
movimento comum à ju
ventude e uma copa de be
bidas muito geladas por

I preço.s usuais. Entrada
com acompanhante.

Criciúma

ENCONTRO DE CORAIS. Pa"
.

ra marcar o 100 aniversário da
Associação Coral de Criciúma,
será promovido nessa cidade,
amanhã e domingo, um en

contro de corais de Santa Ca
tarina e do Rio Grande do Sul.
Além de visitantes, chegados a

Crícíúma com os corais dos
dois estados, esperam os pro
motores da festa contar com o

máximo apoiosdo povo criciu

mense, de hábito incentivador
das atividades de sua Associa
ção Coral.

CORUJÃO DOS LIMA, res

taurante dançante, com músi
ca ao vivo, uisqueria e calça
dilo para serviço ao ar livre, fi
ca em Içara, arredores de Crio'
cíúma, na estrada geral para a

praia do Rincão. Ambiente
acolhedor, apropriado aos lon

gos "papos", servindo ·aperiti
vos, salgadinhos e pratos, até
internacionais, de sua cozinha
especializada em carnes, peixes
e camarões. O 'jantar dançante
é concorrido e a casa atende

sempre;

Turismo
/'

RIO DE JANEIRO - Todas as

quintas-feiras, com retorno no

domingo, 'parte da Ilha uma
excursão para a maravilhosa ci
dade do Corcovado, da Guana
bara, da Lagoa, do Leblon e da
Vieira Souto. A 'excursão custa
Cr$ 510,00 por pessoa e esta
belece um roteiro que passa
pelos principais pontos do tu
rismo do Rio, incluindo aPon
te Rio=Niterói, Informações e

re servas no Turismo Holz
mann, rua Felipe Schmidt, 58,
sala 4 Ed, Comasa : (fones
22-0688 e'22-1955),

BUENOS AIRES - Parte dia
riamente de Florianópolis uma
excursão para cinco dias em

Buenos Aires. Com ida e volta
em jato custa Cr$ 3.800,00 e

apresenta um programa diver
sificado na capital porteãa,
P asseios, centro comercial,
museus, logradouros. históri
cos, vida noturna e im1meras
outras-atrações da "mais euro

péia das cidades da América".
Saídas às 15 ou às 17 horas,
via Porto' Alegre. Informações
e reservas com Besc Turismo,
rua Felipe Schmidt, 36, fones
22-2788 e 22-2578. .

Restaurantes

.TRITÃO - Um recanto quase "europeu", na boa praia da
Saudade. Aberto desde as 11 horas e até .a madrugada, é

,

ambiente ideal para 'os "papos" e a contemplação do mar.

Que podem ser acompanhados de todo o gênero de drin
ques, salgadinhos ou comidas e bebidas mais fortes. Sandui
ches abertos e fechados', entre Cr$ 2,50 e Cr$ 18,00. Sala
das, pizzas, peixes� camarões, leito de peru e pratos-do-dia,
numa faixa de Cu 5,00 a Cr 35,00e . E a feijoada de sába-
do é instituição.

.
.

- ) ,

CHOPPAO - Geladíssimo e pizzas incríveis para acompa
nhar. O camarão da casa é famoso e o caldo do dito fica
assim para a cozinha' francesa. Mas o que leva gente lá,
mesmo, são os filés, tidos como os mais espessos da orla dos

.

mares do Sul. Preços muito cômodos, situados numa faixa
que vai dos Cr$ 3,50 (para os salgadinhos) aos Cr$ 2800
(para as refeições). Chopp Cr$ 3,50, caipira Cr$ 4,06 e·
assim por diante,Na praia do Assis. '

,

ie):
DUAS OVELHAS NEGRAS (Freebie
and Bean] - Comédia americana, produ
zida e dirigida por Richard Rush; narra
as aventuras de dois policiais (Alan
'Arkin e James Caan) que são também
dois grandes amigos, dependendo um do

outro, para quase tudo na vida. Amarra
tiva se mantém no terreno da sátira e da

farsa. (SÃO JOSÉ....,. a partir de sábado)

CENAS DE UM CASAMENTO - Longa
metragem no, 35 na filmografia de

Ingmar .Bergman, O diretor levou 3
�

I
meles para escrever o filme': a produção
foi feita inicialmente para a televisão
sueca. A.produção inicial contava com 6

emissões de 50 minutos cada uma; a ver

são feita para o cinema foi resumida pa
ra o tempo de 2 horas e 48 minutos. A

narrativa se concentra num só casal, e

sua estrutura divide-se em 6 partes: Ino
cência e Pânico, A Arte de Varrer Debai
x o do Tapete, Paula, O Vale das Légri
mas, Os Analfabetos e No Meio da Noi

te. Pretende os.onjuntoser uma parábo
la de um casamento que malogra no té
dio da rotina cotidiana. Intérpretes: Liv
Ulmann, Erland Josephson, Bibi Ander
son; (CECOMTUR - a partir de hoje]

EFIGÊNIA DÁ TUDO O QUE TEM -

Comédia nacional de Oliver Perroy, com
Ricardo Petraglia, Nadia Lippi, Betty
Fraser, Cynira Arruda, Laerte Morrone..

A VINGANÇA·DEMILADY - Sequên
cia de recente "Os 3Mosqueteiros ", ain
da sob a direção de Richard Lester e

com Oliver Reed, Michael York Faye
Dunaway, Raquel Welch. (RITZ - do

mingo)

HOJE - A apresentação do Sexteto do Rio , �s 21 horas, na
Capela do Colégio Catarinense, continua o Festival de Músi
ca Erudita promovido pela Coordenação de Assuntos Cultu
rais da Secretaria do, Governo, em colaboração com o De
partamento de Assuntos Culturais é do Programa de Ação
Cultural do Ministério da- Educação e Cult:....ra. Peças de
Francis Paulenc, Darius Millaud, Beethoven, José Siqueira,
Brenno Blauth, Radamés Gnatali e Francisco Mignone exe

cutadas em flauta, oboé, clarineta, fagote, trompa e piano.
O conjunto é mencionado pela crítica como do mais alto
nível. Ingressos no local.
AMANHÃ - Para o encerramento do Festival de Músi��
Erudita, estará emFlorianóp.olis, às 21 horas', no Lira Tênis
Clube, ii Orquest::-a-Sinfônica de Porto Alegre - Ospa -,
pacificamente considerada 'pela crítica nacional e interna
cional como o mais importante conjunto brasileiro do gêne
ro. Como atração traz ainda o pianista Roberto Szidon, dito
o maior pianista do mundo, na atualidade. Sob It regência
de Pablo Komlós, apresentará, na primeira parte, Evocação
� Aug_us!o Meyer e Sínfoniamo.iô em Si menor opus 74.
(Patética), de Armando Albuquerque, e movimentos, de Pe
ter Ilich Tschaikowsky. Na' segun da parte, Os Pinheiros de
Roma, de OthorinoRespighi.. .

Artesanato
CERÂMICA - Peças de bar
ro. do folclore da Ilha, para
turistas e para ilhéus, nas lo
jas que ficam ao lado do
Me rcado Público, na rua

Francisco Tolentino, Arti
gos baratos mas de grande
valor unitário e decorativo.
Panelas, cinzeiros, pratos,
potes, chaleiras, bules, cane
cos, jogos de caipira e ou

tros objetos. De o-s 2;00 a

Cr$ 50,00. As lojas estão
abertas de 2a. asãbado, no
horário comercial. Aos do

mingos, uma delas fica aber
ta até o meio-dia.

MADEIRA, rendá, couro e

outras criações do artesana-
.j.o: li torâneo. Na lojinha
frente à Catedral, na praça

xv de Novembro. Bolsas,
carteiras almofadas com de
senhos do folclore açoriano,
quadros trabalhados em ma

deira, cinzeiros, tudosfeíto
por artesãos

_ do ínterío; da
TIha. A renda de bilrosé da
Lagoa da Conceição e do Ri
beirão da Ilha. Atende em

horário comercial e aos do
míngos somente pela ma

nhã, para as aquisições dos
turistas.

"Drive-in" .

BOB'S HAMBURGER - O primeiro da rota da Beira-Mar
Norte, ainda na curva. Um "monte" de lanches, kicocô,
"x-salada" x-bacon" ''x':_bur�er'' dog simfIes dogão e

" , , ,

outros inventos. Que vão de Cr 6,00 a Cr 10,00. Tem
ainda cervejas e refrigerantes "no ponto". Aberto dasI? às
02 horas, mas nos firis-de-semana acompanha O' movimento.
E serve nos carros e no balcão.

ESPETINHO - No início da Beira-Mar Norte, logo depois
da curva. Serve nos carros e em mesas debaixo de seu toldo
listrada, com um ar de Oriente. O espetinho, que dá nome à
casa, custa Cr$ 6,00. E tem mais: linguiç� chuleta, salada
mista e todos os "cheeses" do -mundo. us preços dessas
coisas não passam de Cr$ 12,00. Ainda refrigerantes, cerve
jas esusqués, a preços camaradas. Aberto das 17 horas até 0\

amanhecer. 1 .

.' K
BREKEBURGER - Beira-Mar NOrte, perto da Allan Kar-
dec, Nos carros e no balcão são servidas as especialidades d:

casa, como hot-dogs, brekes especial, "chesses" e outros
preparados, tudo entre Cr$ 3,50 e Cr$ 8,50. Refrigerantes, .

cervejas, sucos e horário de atendimento que vai das 17 às
02 horas. Aos sábados e domingos horários mais amplos, ou
seja, até quandosiouver movimento na avenida. .

.

Baratos

2001 - Um bar, lanchonete
é

restaurante que abre cedo e

fecha tarde. Tem pratos-do-dia muito procurados pela quali
dade e pelos preços: segunda, carne assada; terça, frango à
italiana; quarta, dobradinha; quinta, mocot6; sexta, feijoa
da; sábado, virado à paulista; e domingo, pernil. A lancho
nete funciona sempre e o bar é curtido até mesmo em horas
tardias. Tudo a "precínhos", na rua Jerônimo Coelho, 325,
proximidades do Touring Clube.

CAROL LANCHES - Esquina da Sete .de Setembro com a.

rua Conselheiro Mafra. Restaurante confortável e de bom
atendimento. Comida farta e preços acolhedores; por isso
mesmo muito concorrido; Spa ghetti à bolonhesa
Cr$ 11 ,00, almoço comercial (bife, arrozJ ovos, feijão e sa

lada) Cr$ 13,00, galinha com arroz e salaaa Cr$ 15,00� bife
à milanesa com spaghetti ou arroz e salada Cr $ 17,uO. E
tudo o mais nessa base, inclusiveos pratos-do-dia. _

.

BÓSSA NOVA - Dois amplos salões, um deles comar con
dicionado. Os P.r.eços são acessíveis e a frequência. constan
te. Com Cr$ 17,00 pode-se escolher entre churrasco, bife à
milanesa, filé de peixe, fritada de camarão e outros pratos,
todos muito bem acomp anhados por uma infinidade de 'tra
vessas. Tem ainda um prato-feito, da casa, por Cr$ 8,00.
Bebidas diversas, atendendo de segunda-feira à sábado no
horário das: seis às 20 horas.Conselfieíro Mafra, 21.

'

Farmácias

A NOITE QUE DEUS GRITOU (The
Night That God Screamed] - Horror es-

. trelado por Jeanne Crain, em filme que,
de certa forma, marca sua volta ao cine- O COMPRADOR DE FAZENDAS - re

ma, depois de umperiodo.de longo afas- filmagem da obra de Monteiro Lobato,
tamento; apareceu recentemente como novamente sob a.direção de Alberto Pie

coadjuvante. A. direção é do desconheci- ralisi, que realizou a la. versão. Atuam
do Lee Malander. Não temos maiores in� .. Jorge Dória, Agildo Ribeiro. (RITZ -

formações a respeito. (SÃG JOSÉ - ho-' hoje)

Cenas
de Um

Casamento;
de !

Ingmar
Bergman.

De plantão amanhã, no Centro, a Farmácia São Geraldo
(rua Anita Garibaldi) e no Estreito a Farmácia Nacional]
Grua Santos Saraiva). Ainda, e respectivamenteJTcom plan
tões permanentes as farmácias Vitória (Praça xV esguinaJ
Conselheiro Mafra) e Farmaclínica (rua Líberate Bítten-
court).

.

I

No domingo, çentro e Estreito, as mesmas farm�cias São.
Geraldo e Nacional esfarão de Rlantlfo durante o dIa, sendo:
o plantão noturno cumprido pelas farmácias Vitória e Far-' O Comprador, de Fazendps: de Alberto Pieralis!

maclínica, de atendiment01'ermanente.
.

.1.- '"-
.•
.;....�..::.;,"-:;-'---------------------

,

I

I

.

Duas'Ovelhas Negras (Freebie and the Beanl, de Richard Rush

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Dbaldo C.
Balthazar

Como se
�\

faz um

desquite

Ãs vezes, Mário era obrigado a tomar banho,
escondido, sem que a mulher visse, para tirar qualquer
possibilidade de um posstvel motivo para as manifes-

"

tações de ciúme dela. Com doze anos de casados, ele'
não podia chegar em casa com a gravata ligeiramente
fora do lugar, ou com o botão superior da camisa fora'
da casa. O banho era necessário, quando, por exem
plo, ditava alguma carta para a secretária, e se

aproximava muito: Rosa usava um perfurme mu ito
l

forte, 'e ele ficava cheirando um pouco.
" Algusn amigos diziam que aquele ciúme era doen-

ça, coisa que Mário estava começando a acreditar.
Passado algum temp o, quando 'a televisão passou a

apresentar, uma novela ,parecida com seu drama ,

pessoal, ele consolou-se um pouco. "Pelo menos na

TV" há alguém que sofre como � ': remoía, sem

esperança de mudanças na mulher.
Marta, por sua vez, achava ter motivos de sobra

\ para desconfiar do marido. Começou quando ele

chegou 'em casa comum perfume que ninguém usava
ali. Se ela soubesse ser de Rosa, a, secretária (duas
desconhecidas - Mário ainda não as apresentara), de
duas, uma: ou deixaria o ciúme de lado, ou não

deixaria mais o 'rnqrido sair de casa.' ,

Com o tempo, Mário não podia mais olhar para
ninguém na rua, quando estavam passeando.de carro.

Ou então, ir. em algum barzinho, tomar uns tragos
com a turma do escritório. Um mínimo "bafo" de
cerveja ou uísque, para Marta, havia sido ingerido em

algum apartamento de escondidas intenções. Natural
mente, o casamento começou a deteriorar-se, ou,
como Mário disse certo dia' para os amigos, "estava'

indo pro brejo ': E: estava mesmo, e" por incrível que'
pareça, sem culpasioncreta de nenhum dos dois, tanto
deMário como deMarta.

Tudo, por causa daquele Ciume, estranho ciúme

dela. O que deixava Mário, mais angustiado é que

,

justamente não havia motivo' para tanto ciúme.
Positivamente, ele ainda se comportava como, o

marido fiel do primeiro ano do casamento. Está certo

que às vezes-Rosa o perturbava _.!. de propósito - mas,

por saber das reações de Marta, ele evitava como

podia. E só Deus sabia como.
Rosa já havia notado haveralguma coisáde errado

entre o patrão e a esposa. Como algumas secretárias
mais' vivas, passou a explorar as angústias do pobre
marido, indo para a serviço comumas saias mais mini

que se pode imaginar. O coitado do patrão nadá dizia.

Rosa senti�, contudo, um apelo mudo para que'
evitasse aquilo, se Marta visse, ou alguém dissesse
qualquer coisa, ia ser motivo para outra discussão em

casa 'Um chamado de Mário, e Rosa chegava toda
. \ '

dengosa, cruzando as pernas, mostrando tudo aquilo
que a natureza a havia do tado tão prodigamente,
fazendo Mário mexer, suado, na gravata. Positivamen
te, aquela mulher o deixava louco, qualquerhora iria

fazer uma bobagem. :.
Não, não, não podia dar motivos para os ciúmes de

'Marta. Apesdrsie tudo, das pésssimas relações entre os

dois, 'ainda amava, a esposa. Depois; havia os dois

guris, que não tinham culpa nenhuma de tudo aquilo.
Mas, diabos, aquela secretâria não parava, parece que

fazia de propôsito•.. : Claro que era de propôsito,
coisa qJle Mário desconhecia.
Até que um dia não houve mais jeito.Quando Rosa _

cruzou 'as pernas, bem à sua' frente, um sorriso

malicioso, a caneta batendo levemente nos dentes, ele

chegou mais perto, mais perto; sentiu aquele perfume,'
levantou o rosto pintadose. . .

7

,

Bem, foi só um beijo, meio demorado, está certo,

mas o, suficiente para abalar as mais profundas
convicções de Mário. Rosa não disse nada. Ficou um

pouco vermelha.:e só. Oipatrão, esse ficou totalmente

embrulhado. Claro, depois de 12 anos, havia experi
mentado umbeijo diferente, sabor diferente, e;o que

era pior, (ou melhor? ], era bem melhor que o de

Marta. Eagora?'
•

,

Também sem dizer nada, levantou-se, foi para o

banheiro, 'para tirar qualquer vestígio de perfume.
Eram 5 e meia da tarde, quase hora de ir emb ora, não

podia chegar em casa daquela forma. Enquanto lavava

o rosto, pensava em Marta, nos bons tempos de

-casamento, nos guris, nos tempos atuais, em Rosa,
meu Deus, como era boa, e, uma dorzinha esquisita
começou a incomodá-lo, no estômago. Pensando

aliviar, tirou a roupa, sentou-se no vaso, e continuou

pensando em sua vida. Quando levantou-se, não

notou ter colocadosa cueca pelo avesso. Saiu, arru

mou-se bem, despediu-se de Rosa, foi para casa.

Marta entrou no quarto eom a toalha d?le na mão,

vju o marido tirando â roupa, sem querer a costura da

cueca chamou-lhe-a atenção. JOgo .a toalha sobre a
,

cama, e ,saiu chorando. Não quis nem ouvir as razões

dele.
No outro dia, a primeira vez em doze anos que,não

dormiram juntos, ela pediu desquite...

Tania Stein,
uma beleza de

broto da socieáade
de Chapecó

Diocesana em Tubarão, re
cebem a bênção de casa

mento. A recepção aos

convidados será no clube 7
de julho.

-x-
'A diretoria do Clube Cam
ponovense, 'da cidade de

,

Campos Novos, sábado re

cebe seus associados e con-:
vidados para a noite de
gala com apresentação de
debutantes.

-x-
O Dr. Paulo Tarso da Luz
Fontes, aniversariou sába
do. Em sua bela residência
S1a Lagoa da Conceíçãose
casal Fontes recebeu con

vidados para comemorar o

acontecimento.
-x-

Na capela do Colégio
Catarinense dia 4 às 'ZO
horas vão receber a bênção
do casamento a bonita
C leuza Gama D'Eça Mes
quita e Ricardo, Jose Oli
veira. "

,

'

Os cumprimentos I
aos

noivos e familiares serão
na sala de recepção' da
capela.

'

-x-
Participei de, um drínk

\ muito simpático no Mário
restaurante em companhia
dos jornalistas, Fred
Ayres, 'Ivan Monteiro, Sil
vinha e o manequim mas-

culino, Cleber. I

-x-

Kurt Simon, de São Paulo;
inaugurou na simpática ci
dade de Criciúma uma loja
de decoração. O aconteci
mento foi comemorado
com elegante coquetel, o

que agradecemos a gentile
za do convite.

-x-
O diretor presidente da
nossa TV Cultura Canal 6,
Sr. Darcy Lopes, está che
gando de uma viagem ao

Rio. O Sr Lopes também
esteve em São Paulo, onde
foi recebid�j(� ami�os.
Gilber to Goulart, já está

Omar Cardoso

ÁRIES - Dia propício para deste. O sucesso em suas

cultivar seu intelecto, seu relações públicas, em no

espírito filosófico e otimis-,
-

vas sociedades e em sua

'ta e o seu desenvolvimento vida social será evidente
mental. Fará ótimas rela- hoje. Conseguirãprogredir
ç ões saciais, propícias ami- ng, campo profissional, ,

zades e progredirá muito CANCER - DIa fav�rável
profis�ionalniente. Roman- ao tratamento de saúde e

ce e VIagens favorecidas, parll; ganhar p�r meio dos-
TOURO - Cuide de sua servidores, criados e em

• saúde, principalmente dos I
tudo' que .e�tá relacionado

rins e dos intestinos neste com a higiene, medicina,
dia. Evite também, os ex- enfermana e ria compra e.
cessos de p!azeres, o gast? venda de ado�os,. roupas e

desnecessárIO de seu dl- pequenos arumalS. Pode
nheiro e os atptos no lar e amar,

no trabalho. Otimo, toda-
via, às pesquisas e investi- uiÃo - Sucesso em todas

gações. as espécies de relações
GEMEOS - Dia espetacular sociais, prazeres e diverti

para o casamento e para mentos. O fluxo indica
progredir pela influência também, ganhoS;)m especu�

de malas prontas. pára sua

temporada de férias com

seus famíliarês sia cidade
de Unibici.Em janeiro Gil-

, 'berto tem viagem marcada
, para Nova Iorque onde
passará 20 dias.' "

_:x- /
, \

O Grupo Maguefa e o Gru
po Hoepcke, s «ontínuam
recebendo 'cumprimentos
pela belíssima festa de i
nauguração do majestoso
Edifício Centro Comercial
Dr. Aderbaí Ramos da Sil-

M
A
,C
H
A
D
,O

Campanha de uma Bandei
ra do Brasil para Escolas,
foi promoção' da Liga da
Defesa Nacional. Fomos

'

informados que 150 ban
deiras, foram doadas a Li
ga de Defesa, pelo Comér
cio e Indústria.

-x-
S arita f! George Van Hoff,
em uma dessas tardes enso
'larada o que não tem sido
fácil aqui na ilha, a bordo
de seu late homenagearam
o 'casal Liama Maria e João
Franciscosdo Valle Pereira,
com um coquetel,

-x-
Acaba de assumir a Cadei
ra no. 4 da Academia Cata
rinense -de Letras, eleito
por unanimidade, o Dr.
João Alfredo Medeiros
Vieira.

-x-
Teresa Cristina Bittencourt
e Geraldo de Carvalho, dia
6 às 19 horas na Catedral

I '

o

va.
-x-

Na última semana Oscar
'

Cardoso Filho, recebeu
com um coquetel, convida
dos para o lançamento da
linha Ford Galaxie.

,

-x-

Corno- ifão, poí:le'riq' deixar
de ser;' continua 'em socie
dade comentários elogiá
sos sobre a magnífica re

cepção do casamento de'
Eleonora Ramos Gomes,
hoje Sra. Engenheiro Nil
ton Bastos Silva.

-x-
'

O secretário Ivans.Oreste
Bonato. ,da Fazenda, deu'
posse ao superintendente
do Programa. Especial de

Apoio à Capitalização de
Empresas - Procape - Jai
me Scherer.

O órgão substitui o

Fundesc, tende a posse si
do realizada no salão-no
ore da Secretaria da Fazen
da, contando com a pre
sença do presidente do

,

Besc.: Jorge Konder Bor-

nhausen, do presidente da
Besc Financeira, Eduardo
Santos Lins, secretáriosda
Indústria e Comércio, Se-

, bastião Netto Campos.
_,

\ -x-
,.?

Istão abertas, na Secreta
ria da Saúde, as inscrições
para o Curso de Saúde
Pública a ser ministrado
em 1976, pela Faculdade
de Saúde Públicasda Uni
versidade de, São Paulo. Os
médicos e, enfermeiros in
teressados -deverão procu
rar a Coordenaçãosde Pla-

-

nejamento dassecretaria da
Saúde.

,11' .. r -x�

Nossos cumprimentos a

simpática Sra. G1afira Orle,
pelo seu,aniversário hoje.
Logo mais o casal Carlos
Eduardo Orle em sua resi
dênoia recebe convidados
para comemorar o aniver-
sário de do�*�afira.
O Fundo de Apoio ao De
senvolvimento Social -

fAS - concederá ao go
verno do Estado um finàn
ciamento' global OS:,
c-s 500 milhões para apli
cação em dois projetos que
envolvem Fundação Cata
rinense do Trabalho e Fun
dações Educacionais de
Santa Catarina.

-x-
, Diretores da Firma Astor,

Cleuza Gama O'Eça
" Mesquita, a
noiva do, pr6ximo
dia4

,",

inauguraram em nossa' ci
dade, à rua Jerônimo Coe
lho 18, uma belíssima loja
de móveis. Recebeu convi
dados para o citado acon

tecimento o casal José Pas
soni e deuscordial atenção
'durante o movimentado
,coquetel.
" -x-
Para o coquetel de ínaugu
ração-da mais nova e bem
montada loja de móveis, e
decoração, o casal José
Maria Passoni, terça-ferra
recebeu convidados., Lá,
com a simpatia do decora
dor Flávio procedente do" ,

Riosde Janeiro bem como

do 'casal Passoni, vimos
móveis assinados pelas in
dústrias Paulus, Càsabella,
Bergarno, Fogliati, Dante
-

, Moretti e a nova linha
de armários embutidos
criação da Firma do Sr.
Passoni. Entre os casais, lá
estavam, Sr. e Sra. Osmar
Nascimento, Peter Schrni
tausen e Sra., Manoel
Phillipp e Sra., Carlos Pas
soni Júnior e Sra., Silvio'
Pereira ti ,Sra., Ivo Gaspari
no da Silva e Sra., João
Evangelista e Sra., Eugênio
Doin Vieira e Sr. e Sra.
Carlos Passoni. '

-x-
Na noite de gala no Gol
den Room do Copacabana
Palace, vimos Djaura Bit
tencourt em companhia do
Dr. Lenin Pena.

liouillUI
Av. Atlântica, esquina com rua 1300.

,

Balneário Camboriú.
'

Horóscopo

o

lações, empresas' e negó
cios que exijam muita pe
rícía. "Excelente ao lar, ao
amor e às novas amizades.
VIRGEM - Dia muito indi
cado para aplicar suas eco
nomias, e prJa conseguir a
casa própria se ainda não a

tem. Seus desejos, anseios
e esperanças serão bem su-

.cedidos e as viagens lhe
trarão boassvantagens, Po
de amar.

LIBRA - Propício para lu
crar em viagens e 'em suas

relaçõe!lêsSOaiS
e sociais.

O trab o se apresentará
sem gr es novidades e os

negócios relacionados com

jóias e artigos de luxo em

geral, serão,bem sucedidos.
Pode amar�'
ESCORPIAO - Pense em

SeU futuro e no da família,
aplicando acertadamente
.as suas economias, pois sai
ba que esta é a fase mais

propícia para a sua eleva-
-

çãosmatenal. Espetacular ,é,
o fluxo tambem, aos ne

gócios, às viagens e ao tra
balho.' '

SAGITÁRIO - Se nasceu

no primeiro decanato de

Sagitário? as coisas tendem
a Ir caGa vez melhor a

partir de hoje. Mas, se é dó
20. cm 30. decanatos, mui
to cuidado ainda com a

precipitação nos negócios,
com a saúde e com a sua

reputação.
'

CAPRICÓRNIO - Aborre
cimentos e' decepções cau
sados pelo sexo oposto es
tão previstos para hoje pa
ra você. Mas. se mantiver a
calma e paciência de que é
dotado, tudo indicas que
poderá reagir e obter mui
to sucesso em todos os
setores. Cuide da saúde

_
e

da reputação,
AQUARIO - Muito cuida
do com os novos amigos,
muitos deles pod erão ser

falsos. Mas, por outro la
do, os amigos fiéis e afor
tunados colaborarão para
que possa dar início para
conseguir obter o que está
pre tendendo. Bom ao

amor e às viagens.
PEIXES -, Súa populari
dade será aumentada: e sua

habilidade profissional de
verá se elevar. A posição é
das melhores para tratar
dos assuntos, domésticos"
sociais e financeiros. Muito
bom às viagens e às novas
idéias.

"

'

,

CENAS DE UM CASAMENTO, de Ingmar Bergman,
com Liv Ulman, Erland Jesephson, Bibi Anderson -

18 anos. CECOMTUR 2 - 4 horas
'

A NOITE EM QUE DEUS GRitou (The 'Night That
God Screamedj, de Lee Malander, com Jeanne Crain.
18 anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 horas
EFIG:eNIA DÁ TUDO O QUÊ TEM, de Olivier
Perroy, com Ricardo Petraglia, Betty Fraser, Nadia
Lippi. 18 anos. CORAL 3 - 8 - 10 horas
O COMPRADOR DES'A'ZENDAS, de Alberto Píerali
si, com Jorge Dória, Agildo Ribeiro - RITZ ,5 _ 7,45 -

9,45 horas

Cinema

GRÁFICA NATAL
\

Todo e qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneir<;>. 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Florian6polis - SC.

Darci Costa

o

o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[(�- J.BU::LRA iYtA:R]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENT.lÇOES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

o odge 1800 - Branco •••••••••.••••••••••••••• 1974
Dodge Dart Cupê - Amarelo c/Vinil .•••••••.••••• 1972
Opala Cupê - Preto ••••••.......•••.••.••.•.•.••.•.••.•..•.• 1972

Opala - Prata ••.•••••.•••••
'

••••••••••.•.•
'

•• '. • •• 1971
Corcel Branco Cupê ••••••••.•••••••.••••••.•••.••• 1973
Corcel Cupê - Amarelo .•..••••••••r-s '

•••• , ••••• ', 1972
Volkswagen TL - Bege Alabastro ••••.••••••••••• 1974
Volkswagen 1500 - Ocre Marajó .•••••.••.••.•••• 1973
Volkswagen 1500 - Amarelo •••..•••..• ·0 •••••••• 1972
Volkswagen 1300 - Bege ••.••.••...•••...•.•.•.•.•..•.•.•• ,1967
Volkswagen Variant - Azul ••••••••••••••.•••.•.•.; .•. 1970
Ford Maverick Branco •.•••..•.•..••••••••••••. 1974

Gala��e_!5-º() �_r.II?rfim .•••..•••••••.•••.•••
'
••.• 1967

MODEl.O-COR ANO
Maverlck GT -.Branco e Preto .. 197�
Maverick Super - marrom . . . 1974
Corcel Luxo - Branco . • .1974'
Corcel 'Luxo - Branco . . . . . . . 1972
Opala Especial - Lilás . . . . .1973
Opala Especial - Laranja 1972
Bras(lia - Vermelho Ocre . . 1973
Volks. 1300 - Verde. . . .

. . 1973
Rural 4x2 - Azul e Branco 1972
Pick-up C-10 - Azul .' 1972

F-10,o - Amarela ..... . . 1974

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo usado ..
--'

Rua felip� Schmidt,60'
, ,

,

: ,Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197 '
.

,

REVENDEDOR
,�.

AUTORIZADO \}(iIPECAS E vEIcULes LTDA.

ESTOQUES DE VEICULOS
.

1.300- L8J"8nja ••• �
0

... � '_ ..: :. .. 'e
' : .. �:. .... '� :. '.:.: 1(jJ75

1.300 - Vermelho ••• o_
'

..
'

'.1 '.:."
'

•• :. .. '.
'

'_: 1!975
VARIANT-Bege ·

·•· ·.:.·
·

·" :1974
VARIANT,Amarela •••

· ·

:. � .. ·D .. ·.:.·.:.·.·
•

.. ·.1972
1.500 - Amarela- ó •• '_ '.'_ ... \�:. ��:.:.:.:. .. �:''_'. '. '.:. ',,:' '. �", 1973
1.5<90 - Branco :.: ._ :. .•.'tI :. '.

'

'., .. .., ..
' '.1S72 IBKRoAMSBIÍILIAB-r�nBce!lge •• ,-.�." , .'.: ,",�:•." �.... ,

� ,� ," ," ,

.• .' ,: 11 ;7734 .',.-

u ••••••••• � •••••• " ••••••• � ••••. �

OPALA CUPE - Vermelho •••." �', � � � � �\ � � � �', � � �: 1973
OPALA CUP� - Cinza :. .. :. ..

'

:. '" � '

: 1972
SP-2 - Bege .S:.!t :.s. '.:.._

' '

• ._ :.':. '.: 1974

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM ExPoSIÇÃO
VEíCULOS USADOS DE QUAI,QUER MARCA. .

R,-GAS'PÀR DUTRA.- 90 ESTR,EITO
Fone:44..Q522.

. ,

Florianópolis.
...��..... �: -:!:: "_'.,o'

, i

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -'TELEFONE '22-2980,

BRAS (LIA VERMELHA - OK ••••• : •••••••••••••• 76
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS •.•.••••.•••. ; •..• 75
VOLKS 1.300 - BRANCO LO:rUS ••••••••••••••••• 74
VOLKS 1.300 - VERDE ••...•.••••••••.•••.•••••• 72.
BRAS(LlA � BRANCO LO'TU$ •...••.••• � •••••.•• 74

� J.EN�IROBA�AUTOMOVEIS LTOA.
CHEVROLETOPALA CUPÊ OK 4100 1975
CHEVRGLET OPALA CUPÊ 1970-1972-1973-1974
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976
CHEVETTE : ,

' 1974'

CORCEL VÁRIAS CORES 1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK

CORCEL GT ,
1973

DODGE 1800 .- 1975
,

DODGE GRAN SEDA'N , . : 1973

VOLKS 1300 e 1500 ;.; OK

BRAS(L1A •......... , , 1.�4
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170'e RUA: SALDANHA MA

RINHO ESa. JOÃO PINTO E TIRADENTES - .FONES -:

'22 - 0192 - 22 - 1392 - 22 - 2952.
BARBADA DA SEMANA

OPALA CUPÊ 1974 24.000,00
I OPALA CUPÊ '1973 : ',' . 20.000,?0

C. 'RAMOS S.A. ENTENDE.DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
•

VÊfCULOS USADOS
COf.'!:
Vermelho Montana
Verme lho
Azul Diamante,
Azul Niagara
Branco Lotus

Amarelo Imperial
Amarelo Colonial
Ocre Maraj6

TIPO:
1.500
1.500

ANO:
1973
1972
1970
1973
1975
1974
1972

'

'1974

Variant
Variant
Passat
Passat,
1,300
Bras(lia

<

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53
Fones 22-1042 é 22.6591

1 Volkswagen L 1300 ••..•. " •..•••• :. • ••• • •• • .• OK
1 Volkswagen 1500' •.••.••

'

.•••.••.••., .•.••••••.••.•.•.••.• 75
1 Opala Cupê •••.i••

'

•••• ; .•.•.••.•.••••
'

•••.•.•.••
'

•••• '. '; .' 74
1 Corcel Cupê .•••••••

'

•.••••••••.•.•.••.•
'

•••••.•.•.•.•.
' 72

1 VolkswaQen 1300 •••..••.•••..••••••••.•••.••.••. 69
1 Volkswagen 1300 68
1 Galaxie LTD ••••••.•••• "' ...•..••••••••..••••.• 71

�--------------------------------------

r:

CASA - VALDEMAR OURIQUES
Área casa 177m2 - Terreno 1.11 Om2, 3 quartos 1 c/BWC'

privativo' - living, sala de jantar, �ala TV, copa, cozinha, dep,
completa de ernp., garagem p/2'carros, churrasquei rei, área de

serviço, aquecimento central a gás, ap. Nautilus, azulejos de

corados até o teto armários embutidos na cozi nha, e quarto.

PREÇO - Cr$ 43Ó.000;OO. ,/
,TRATAR NO ED. DIAS VELHO - RUA FELIPE

SCHMIDT 27 - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PELO

TELEFONE 2:2-3537 OU 22-6551 - REGIS IMÓVEIS -

CRECI No. 58

SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De acordo com seus estatutos, convoca' seus asso

ciados, para Assembleia Geral Extraordinária, a ser

realizada no dia 14 de dezembro na sede Social da
L a goa, em primeira convocação às 10 horas, para
tratar da seguinte ordem.do dia:

1 - Eleição do Presidente e Tesoureiro.
2 - Assuntos Gerais.

Dario J. Tavares.

MISSA DE 7� DIA
\

Manoel Bernardo Patricia, Bernardo Patricia Netto
efamllia, João Geraldo Patricia e famllia, Pedro João
Jerimias e famllia, Adelino Silva e família, sobrinhos,
irmãs consternados ainda com o falecimento de sua

querida esposa, mãe, tia a avó

EURIDES JERIMIAS BERNARDO
t

Agradecem a todos os parentes e amigos que OS
confortaram e convidam para toma rem parte na Santa•

missa, que por intenção de sua bondosa alma será
celebrada dia 29-11, 'às 19:00 horas, na i'greja de São
'José em Tubarão. '

COQUEIROS -.RUA ABEL CAPELA
CASA COM 210 m2

'

2 Salas, 4 quartos, 2 B'IIIC, copa, cozinha, de
pendência completa de empregada, área de

serviço, garagem .e mais 2 quartos nos fundos.
Terreno com 380 m2.

TRATAR CONSTRUTpRA E IMOBILIÁRIA
BEI=�CATON LTOA.

Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825,- Estreito
- CRCI 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966

SUBSECRETARIA REGIONAL DE BEM-ESTAR

EDITAL
Pelo presente edital, o SUBSECRETÁRIO REGIO-.

NAl DE BEM-ESTAR faz saber que, em curnpn
mentos à Portaria MPAS/SAS 1/75, de 300675, o

INPS firmará acordo com entidades de fins filantrôpl
cos, públicas e privadas, especializadas no tratamento

. de excepcionais, e que mantenham classes de educa

'ção especial, na modalidade de pagamento "per capi
ta" mensal.

. 2. A proposta de acordo deverá ser acompanhada dos
seguintes documentos:

a) estatuto da entidade;. , .»

b) cópia da ata da assembléia que elegeu a ,última
diretoria com o respectivo mandato;

c) relatório .das atividades da entidade, referente ao

último exercfcio; .

d) Certificado de Regularidade de Situação (CRS)
perante o INPS.
3. As entidades oficiais deverão apresentar os seguin
tes doeumentos:

a) estatuto da entidade;
. b) regulamento da entidade, se não fizer parte do

ato de criação; \
, c). designação oficial do Diretor ou autoridade res

ponsável pelo funcionamento da entidade; '-
d) relatório das atividades da entidade, referente

. ao último exercfci�:
e} Certificado de Regularidade de Situação (CRS)

. pemnte o ! I\!PS -

4. Os int':iessados poderão obter. maiores informa
ções, no Centro de Serviço Soeial.i, à rua Esteves Jú
nior, prédio da Agência Central', 30. andar, em Floria-
nópolis/SC.

.

Florianópolis, 24 de novembro de 1975. .

SUBSECRETARIO REGIONAL DE BEM-ESTAR

c.

OPORTUNIDADE

'.�. IVlPASilNPS
.

': - ,',
-

'.�;' .

Ministêrio da PrevidênCia,e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

Vende-se por motivo de viagem no melhor
ponto do CAnto da Lagoa da Conceição, pró
·ximo ao UC, propriedade com' 168.000 m2.·
com residência de construção mista, material
e canela tratada e mu ito boa casa de caseiro
('ár�a construfda 230 m2.)

Duas nascentes dentro da área, açude, co
cheira, etc.

Jardim com 2.500 m2 frente para a. lagoa.
, Cr$ 500.000,00 à vista e saldo a combinar,
com alguma facilidade, aceitando-se terrenos

sem construcão.
Fone: 44�0368 Florianópolis

I

PROXIMO A MARINHA - CASA COM 160 m2

Vende-se com 3 quartos, suite, sala, copa, co
zinha, 3 BWC, dependência completa empre
gada, área de serviço, churrasqueira, garagem,

.
em rua calcada.

I

CONSTRÚlORA E IMOBILIÁRIA BERCA
TON L IDA.

Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
- CRCI 41·- ,CREA 491,8 - Fone: 44.2966

SUBSE'CRETAR:A REGIONAL DE BEM-ESTA'R

EDITAL
Pelo presente eaital,'o SUBSECRETÁRIO REGlq

NAL DE BEM-ESTAR faz saber que, em cumpri
mento rà Portaria lVIPAS/SAS 1/75, de 300675" o

INPS firmará acordo com consultórios credenciados e

especializados no tratamento de ex;.&epcio.n�is na mo

dalidade de pagamento de consultas especializadas, .

2. A proposta de credenciamento de consultórios de-
verá ser acompanhada de:

.

,

a) alvará de localização;
b) contrato social, no caso de pessoa jurídica;
c) designação e identificação do' responsável pelo

consu Itório;
dI, "curriculum vitae" dos profissionais técnicos;
e) prova de quitação com o Conselho Regional dos

6rgãos de classe das categorias dos profissionais que
compõem a equipe técnica;

.

f) .. cartão de autônoma do INPS, para os profissio-
nais sem vinculação de emprego;

.

g) Certilicado de Regularidade·.de Situação (CRS)
, perante o INPS, ou última Guia de Recolhimento do
INPS (XEROX);

h) prova de quitação do Imposto sobre Serviço; ,

, i) cópia do CGC, no casa de pessoa jurfdica e do
elC, no caso de pessoa física (XEROX).
3. Os consultórios pertencentes a entidades oficiais
deverão apresentar os seguintes documentos:

a)'ato de criação do consultório;
b) regulamento do consultório, se-não fizer parte.

do ato de criação; .

c) des,ignação oficial da autoridade responsáv.el pe
lo funçionamento do consultório;

d) Certificado de Regularidade de Situação (CRS)
perante o INPS.
4. Os interessados poderão obter maiores informa
ções, no Centro de Serviço. Social, à rua Esteves Jú
nior, prédio da Agência Central, 30. andar, em Floria
nópolis/Se.

Florianópolis, 24 de novembro de 1975.
SUBSECRETARIO REGIONAL DE BEM-ESTAR

ASSOCIAÇÃO BRASilEIRA DE TÉCNICOS
DE ADMIN ISTRAÇAo

SECÇÃO DE SANTA CATARINA

EDiTAL
A Associação Brasileira de Técnicos de Administração -

ABTA - Seção de Santa Catarina, convoca os sócios efetivos
e quites .corn a Tesouraria, para, no dia 12 de dezembro do
corrente ano, em sua sede provisória, à rua Visconde de Ouro

. Preto, 87, em Assembléia Geral, eleqerern o Conselho Delibe-
.

rativo e o Conselho Fiscal, na coraforrnidade dos Estatutos
vigentes.

'

A Assembléia será instalada, em primeira convocação, com
a presença de mais de 50% dos sócios com direito a voto, e
em segunda convocação, uma hora depois, cqualquer número.

.'" Florianópolis, 25 de novembro de 1975.
Ari de Melo' Mosimann

PRESIDENTE, em exercrcio

APARTAMENTO NO EDIFICIO
ANITA GARIBALDI

Vende-se apartamento' com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro e área de serviço. P�ECO:
Cr$ 190.000,00.

.

,

TRATAR CONS TRUTORA E II\�OBILlÁqIA
BERCATO'" ,LTI1A.

.

Rua: CeI. Pedro nemoro, 1825 - Estreito
- CRCI 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966,

CASA
'Temo,s para venda uma caSã no centro, bem localizada con

tendo: living, 2 quartos com armários emb utidos, 1 banheiro,
cozinha, dependência completa de empregada. abrigo para
carro, pequeno quintal e jardim. PREÇO:Cr$ 275.000,00
TRATAR: na Exa - Assessoria Imobiliária Ltda. Av. Rio

Branco, 175 - fone 22-45-50 com Lu iz Fernando ou Pei-

Vendo um terreno com 20m de frente, ladeado de belas

'residências, situado no Jardini Itaguaçu. Aéeito terreno de
mesmo valor. Tratar: fone 44-0827 ou 22-1080.

BELfsSIMA RESIDÊI\ICIA
,

ESTILO MOnE�"ln
Vende-se �oin 3 '(três) quartos, '2 (duas) salas, copa,
varanda, cozinha, 2 BWC, área de serviço, despensa,
toda ajardinada, amplo estacion amento, locelizada em

rua calçada, estritamente residencial.
Terreno com 500 m2 - Área construída com 180

m2.

CONSTRUlORA E IMOBILIÁRIA BERCATON

LTOA.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRel 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966

xoto.

CREC'I no. 420

TERRENO� ITAGUAÇÚ
VENDÉ-SE ·OU TROCA-SE

VENDE-SE

VAGAS PARA MOCAS

VANDA DE SOUZA SALlES
40. TABELIÃO pE'NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIPICAÇÕES DE PROTESTOS

! Por não terem. sido localizado� nos endereços a mim fornecidos

r ou por recusarem a tomar ciênCIa, faço saber 'aos que o' presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento, que deram entrada neste

Of(cid à rua Con'selheiro Mafra, 37, para serem protestados contra

os responsáveis dentro do prazo legal, os trtulos com as seguintes
caracter rstii::as: .

N.Promissória 11/25 - Cr$ 675,12 :ê. venc, 28/10/75 - credor e

a prest:lntante: Mercantil F'inasa SIA - Devedor: JOÃO' JOsf:
"
SCHMIDT .

j N.Prornissória 28 - Cr$ 400,89. - venc. 22/10/75 - credor e apre
,

sentan-te: Mercantil Finasa SIA - Devedor: AGENOR DE SOUZA
Duplicata 2811 - Cr$ 1.069,01 � venc. 26/10/75 - credor: Pedro
Altnof - apresentante: Banco do Brasil S/A - Devedor: CONF.
WERLICH IND. COM.

, Duplicata 496 A - Cr$ 1.104,00 - venc. 25/10/75 - credor: Abe.
I -apresentante: Banco· do Brasil S/A - Devedor: ESQUADRIAS BE
I LAS ARTES

Duplicata 828 C - Cr$ 1.000,00.- venc. 30/10/75 - Credor: Alpi
S/A - apresentante: Banco do' Brasil S/A - Devedor: JOsf: tAR-
,LOS DE MELLO

.

Prestação 16 - Cr$ 466,00 - venc. 21/10/75 - credor e apresen
tante: Besc Financeira S/A - Devedor: JOÃO M. DA SILVEIRA
Prestação 20 - Cr$ 674,00 - venc. 22/10/75 - credore apresen
tante: Bese Financeira S/A - Devedor: JOsf: BONIFÁCIO SOUZA
Duplicata 85/269 - Cr$ 39;00 - venc. 28/02/7.5 _;_ credor e apre
s!,!ntante: Eugênio Raulino Koerich - Devedor: RICARDO ALBER
TO M. MESQUITA
Duplicata 01 - Cr$ 2.684,00 - venc. à vista - credor e apresentan
te: Casas Santa lII'Iaria - Devedor:MANOEL JOAQUIM NASCIMEN-
TO

'

11 duplicatas - 4 de Cr$ 435,00 e 7 de Cr$ 150,00,- venc. div.
credor e apresentante: Koesa S/A - Devedor: JORGE MENI PEREI-
RA DA SILVEIRA

.

, Florianópolis, 27 de novembro de 1975
TABELIÃ

ORACÃO AO DIVINO ESPfRITO SANTO
Esp(rito Santo� Tu que me esclareces tudo, que iluminas·

todos os 'caminhos para que eu atinja o meu ideal, tu que me

dás o, Dom Glivino de' perdoar e esquecer o mal que me fazem,
que em todos os instantes de minhavida estás comigo, quero
neste .curto diálogo. agradecer por tudo e confirmar mais uma
vez que não. quero. separar-me de ti. Por maior que seja a

,ilusão material, não será ,o m(nimo de vontade que sinto de

um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória perpé
tua. A pessoa dev�rá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem
fazer pedido: Dentro de' 3 dias será alcançada a graça por mais
dif(cil que seja. Pubíicar aS,sim que receber a graça. ZAB

Uma casa alto padrão - acarpetada, 350m2, luxo
- Jardim ltaguaçu

Uma casa alto padrão-acarpetada 317m2� luxo -

Jardim Itaguaçu
Uma'casa alto padrão acarpetada 260m2, luxo -

Jardim Itaguaçu ,

Um terreno praia pr6pria 1.800m2, fundos mar,

frente Max Schramm

lotes Jardim Itaguaçu

L Lotes na tua Fritz Müller

Tratar: fone 22-2981, com Alencar.:... Ci'eci 247.
----�

CHÁCARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha «om 1.485 m2 .sendo 33m de frente

para praia com 46m de 'fundo até a estrada. Possui parreira de
.

uva, abacate, banana .laranja, diversos tipos de laranja enxerto,
goiaba, mamão, fruta de conde e Uma grande amendoeira
com sombra; ,

Preço Cr$ 85.000,.00 (sendp Cr$ 50.000,00 no ato e o

saldo em 120 dias)
'Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - Slas i 5/16/17 ou pelo telefone 22-3537 e

22-6551 - RÉGIS IMÓVEIS - Creci no. 58

Tratar à rUa Santos f)umont, 14 ou fone
22-2772.

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
Esp(rilo Santo, Você. que me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhós para que eu possa' atingir o meu ideal; .você que' me pá o

dom divino de perdoar o Mal. que me .fazem e que todos os instantes

de minha vida está comigo, eu quero, neste curto diálogo, agradecer-
,

Lhe' por tudo, e co�firma r, mais uma vez, que eu nunca quero me

separar de Você por ";'aior que seja a ilusão material. Um dia estarei
com Voc'ê e todos os meus irmão.s na glória perpétua. Obrigado,
'mais uma vez.

Agradeço a graça alcançada"Anita Pena.

DOCU"IIE!'-JTOS PERDIDaS
Foi perdido o Certificado de Propriedade da motocicleta Xispa,

plélcas AC-523, motor 22150A20738, chessis 22150A14348 e de
mais df:.)cumentos pertencentes ao Sr. Airton Scheidt.
.._----------'-----------------,-

CARTEl RA EXTRAVIADA
Perdeu-se uma carteira de plástico' com Do'cumentos

- G ratifica-se a q!lem a entregar ao 'Sr. Werner na

Relojoaria Uder.

VENDE-SÉ. TELEFONE' - VOLKS
Telefone comercial Estreito e residencial Centro. Volks.-

70 1500. Tratar fone 22-3868.

D� TÉCNICO EM CONTABILIDADE.

TRATAR À RUA JOSÉ CANDIDO DA SilVA, 721,

I;STREITO, COM O SR. lUCAS

CASA ESTREITO

BROGNOll IMÓVEIS NECESSITA

Vendo Uma de 'madeira com 100m2, 3 quartos, sala; ,

CQzinha,' copa e garagem, sem habite-se, localizada a 100m do
I\bvo Hospital SagFadaJ Fam ília. 'Aceito terreno no n'egócio.
Tratar fone 44-0827 ou 22-1080.

CASA DE PRAIA MOBILIADA

APTO. CENTRO
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - área 110m2 3

'dormitórios, banheiro social, sala, cozinha, área de serviço,
dependência co�pleta de empregada, armários embutidos
nos quartos e cozinha, todo acarpetado, lustres e semalha de

gesse .

. PREÇO Cr$ 290.000,00 TRATAR NA RUA PELlPE
SCHMIDT No. 27 - EDF. DIAS VELHO SOBRELOJA -

SALAS 15/16/17 OU PELO TELEFONE 22-3537 e 22-6551
- REGIS IMÓVEIS LTOA. CRECI No. 58

Vende-se um� :e madeira, praia dos Ingleses (servidão ao lado

do Grupo Escolar), 2 quartos, cozinha, sala de estar, banheiro

completo, varanclâ'o, garagem, terreno 12x35 (lugar apraz(vel,
sob qualquer aspecto), Tratar pelos fones: 22-6497 e

22-1954 (ne�ócio urQente).
,

VENDE-SE CONFEITARIA
E CASA .DE CHÁ,

MOCABEL LTDA - CRECI 300.
.' , \

,Administradora de imóveis e prédios em condom in'io.
Aluga-se - Aplos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipé Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho ...,..

Conj. 10g/110 - 10 .• andar - Fone: 22-1835.

Tratar: rua Fernando Machado no. 26

14:00 às 18:00 horas.
hoje das

éonstrução Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS 1

I
I:

, 1118010 OI IIICIIHII

creci No.. 1 ,,'
não compre nem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 -,44-0302

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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polis está sendo a da cons- norte-americanas, bem mais

trução vertical, ele propõe. antigasdo que ela".

que esse tipo de construção BIENAL

falar como eu falo... "� "E

isso aí é ;nuito válido para a

arte e para a cultura brasileí-

rie de audio-visuais e parti- \ elymenciona uma "mania"

cipou de escavações arqueo- que nossa gente tem - pelo
lógicas. Foi 'a Osaka e Tó- menos o grande público -

do desconhecimento do va

lor da linguagem plástica.'

contra Franco, foi preso e

posto, com mais um prese

político, num trem forte

mente armado para ser con
duzido a Madrid. Na viagem,

entretanto, e por motivo

que .nunca soube, um dos

guardas facilitou-lhe a fuga.
Ao jogar-se para a liberdade,
com a sua bagagem, perdeu
todos os desenhos da pri-

deva ser deixado restrito ao

pedaço de continente que

"

ra. Vinculado à Bienal de
São Paulho, Fábio Maga
lhães expressa opiniões so

bre a grande exposição bra

sileira, junto ao panorama
. mundial das promoções des

se gênero. "Á époc� das

grandes exposições está-pas
sada. Os anos cinquenta fo

ram áureos e hoje nem as

mostras de Veneza ou de

Paris conseguem reeditar os

seus tempos maiores. Isto

possivelmente se deva a uma

falta de critérios estéticos e

filosóficos apurados no jul
gamento da importância de

qualquer obra".
Ainda assim, acha que a

Bienal de São -Paulo, com
-

todas � discussões em torno

de seu fechainento, deva ser

fechada. Pois apesar dos er

ros já petpetrados, ela tem

condições de fomentar ver.'
\_

dadeiros
'

acontecimentos

plásticos, os de maior rele

vância no cenário brasileiro,

quio, no Japão, para partici
par de' trabalhos de fotogra-

. Carente de livros e de infor- AR,QUITETURA 'completa a capital, reservan-
fia e design e retornou ao

mação, fica o povo na inob- Reencontrando Florianó- do-se a Ilha para uma urba-
Peru, onde continuou resi-

dindo até janeiro deste ano.
.servâncía da verdade da arte polis 13 an 'os depois de ter nízação mais preocupada

e passa, a uma extremada "descoberto" a Ilha, Fábio com o homem e com o seu'

valorização de só
-

algumas vê hoje, com amargura, que
ambiente de azer. Também·

/

muito já desapareceu da an-

tiga e original ambientação.
"Perdas causadas, certamen

te, pela especulação/imobili
ária". Mas encontra, feliz,

regiões que ainda não estão

totalmente' estragadas e cita

a Lagoa da Conceição como
uma del,as. Achando que se

ria .
conveniente o Estado,

ENCONTRO

No Brasil, retornou tam

bém ao desenho e, produ
zindo em São Paulo, teve,
uma exposição coletiva com

Marcello Grasmann, Tonos

hige e Kusuno\Realiza ago

ra, em Florianópolis e por

iniciativa dyRodrigo, a pri-

a tendência de ocupação de

áreas verdes é advertida por

ele, que aconselha se evite

sejam'novos bosques substi

tuídos por loteamentos.
E estes problemas todos,

sente-os pela evidência aqui
I

como em todo o país, de

uma falta de visão histórica.

meira produção, entryos

"Os-problemas,
urbanisticos que
conhecemos são -�

resultantes dafalta.
d/j,sãode

perspectiva, Se.cslfÍ
[azendo ti/do .crnn U;lIll

1';',«10. aí;n/l/l ,i /n
dÍil SI.XII /III,'"

quais estavam as séries dos

músicos e do bicho-papão,
esta elaborada durante a per

manência em Paris.

Retornando da França,
fez, em 1966, a sua última

mostra antes deuma Interrup meira individual de sua nova

ção que durou quase dez fase. A segunda está marca-

"Não pode haver uma
'::idadehumana numa

. sociedade desumana.

;
, Brasilia éaprova
disso. Construida para
o ftomem.,-aprcsenta
hoje as deformações
: da especulação e,
da ganância ".

-

anos. Nela introduzia a cor

em seu desenho, no que viu,

e vê até hoje, uma antiga e

muito grande relação com a

obra de Fernand Leger.

povo e governo, cuidar desse,
.ponto, como de outras he

ranças seculares ainda exis

tentes mais ou merios intac-

da, para mais tarde, na Gale-
,

ria Seta, de São Paulo, e o

artista vem recomendado

até pelas opiniões da época
em que deixou de pintar, há
dez anos, quando era consi

derado pela crítica, j'un�o
com Roberto Magalhães, um

modalidades, como o caso

da pintura, o que prejudica
tas, dado não só a sua im

outras manifestações. E per
,

portância cultural e hístôri
gunta. "Há quantos imos

não surgem grandes esculto-
CARREIRA

Passou por essa época a

ca, como as incríveis perspe
ctivas' que eles podem ofe-

res no Brasil? "

"Acho qu� o que se está

fazendo agora é uma ínver-

recer para o turismo. O que

seria, dentro �e um pensa

mento mais burguês,' uma
forma de se fazer dinheiro.

"Não
_

se está tendo u ma

visão de perspectiva e se está

fazendo tudo com a visão,

são em que o preço vem

antes que _

a qualidade da corno-um que agora se realí-
Manifestando �ue as ten

obra. Nossos preços de ru;te dências da nova arquitetura,
-

estão inflacionados, muito apenas, do dia seguinte. O corrigir os erros e apropriá-
como plástica, pap uma ci- ,

-

al dí .

que é vastamente pernicioso ..1a a atu idade, con ICIO

superiores aos do mercado dade ideal, devem prever o

da Europa e dos Estados aproveitamento do espaço,

za. Pensa, ainda, que se deve

nando-se, por exemplo, a

Fundação Bienal num labo-
e cria novos problemas para
as cidades brasileiras. O

interno sem a agressão ao
exemplo de São Paulo é o

espaço externo, ele condena. que não pode ser seguido
o padrão arquitetônico ori-

por nenhuma" cidade, pois
ginário da mentalidade espe- ela é a que mais problemas

Unidos".

Mas o trágico 'mesmo,

aponta, me parece ser o

desconhecime nto que tem o

povo, e.o próprio intelectu

al, da realidade cultural lati

no-americana. A América

Latina vive um grande mo

mento cultural, que se ex-

pressa na literatura, a mais

importante de nossos dias,
desde o México, com Octã-

ratório de estudo e pesquisa
da arte contemporânea, fim
damentalmente a brasileira.

Para situar a importância
culativa, daninha até, que, a

partir de São Paulo, vai gras
sande para os _outros Esta

dos. Se lá nadamais adianta,

pois de tal maneira o espaço

externo está destruído, se a

paisagem já ficou sendo o

concreto, tanto que a ten-

apresenta na América. Em

bora tendo passado a ser

tida como símbolo de pro

gresso, de av�ço tecno

lógico, é a pior cidade para

o ser humano viver e se

constitui ainda !lum perigo
so modelo, ameaça para o

resto do País".

Mas "não pode haver

ma cidade humana numa

socieda�'"'desu�ana. O '

Simples, modesto até em a estudos de Niemayer e de se dedicar .maís à Teoria da dos melhores valores da no-

seu largo currículo, voltá a

Fl_9ri;móp_o�s. - 13 anosde-,
pois da primeira individual

de 1963 .e promovida pela
reitoria da Ufsc - o artista

plástico e pesquisador da

, arte Fábio Magalhães, que,
�

em 1962, junto com Nie-
,

mayer, foi convidado para

organizar a Faculdade de

Arquitetura de Constanting
na Argélia.

Lúcio Costa, tem tido mui

,tas, V. €(,�es, a sua .atividade

confundida com á dos arqui
tetos. Esclarece: "Não sou

arquiteto, apenas tenho tido
deles uma ampla informação
para as proposições do meu

trabalho, de qualquer forma
sempre bastante relacionado

aos termos plásticos da ar-
.

'

va geração.
Embora . tendo ficado

,

tantos' anos fora do Brasil,

"ou 'por isso mesmo", Fábio

manifesta hoje uma visão

pessimista, não só da arte

mas-do conjunto cultural

brasileiro, se considerado a

Arte, deixando praticamen
te de desenhar; Mlriistrou
então as cadeiras de Estll�s-

,-

tícaç.Morfología e História

da Arte, tendo ainda se in

cumbido de uma longa série
I

de conferências sobre a Teo-

ria da Inform� ção. Foi com
is'to encontrando importan
tes subsídios para o seu tra

balho pelos países' que per
correu, inclusive com teóri
cos notáveis como Umberto

Ecco, Gillio Dorfles ou -Aran
Moles.

exemplo disso é Brasflia,

que apresenta uma série de

deformações, apesar de todo
o detalhe de 'seus projetos.
Embora a preocupação dos

,

traçados de Lúcio Costa, in-
'teiramente vo1\t1dos pata o

homem" ela hoje não pode
esconder as deformações
que abriga, todas produto
da especulação e da ganân
cia. Brasília é agora uma

cidade' cheia- de problemas;
com menos área verde do

que grandyparte das cidades
,

.

ainda existente, encerra con

tan-do 'da íílfuiiãmostra, em
que salientam- ,se artistas de

expressão mundial, como o

mexicano Cuevas, o
-

espa
nhol Cristobal Toral ou o

francês Verdís, que pinta as

sombras e aproveita, para o

trabalho, a própria sombra

de quem olha o quadro. A
"Meparece trágico

.

esse desconhecimento

que temo s da:eultura
'"

_
latino-americana;

deixando �.Brasil C�)1JltJ
que desintegrad_d
de seu, Continente::'

quitetura".
INCIDENTE

Contando ainda no iní-
,

Trinta bicos-de-pena,
de produçãoçrecente, inte- cio, para a definição literária

grarn a exposição de-sua arte -

de alguns de seus trabalhos,

Espanha, informa, compare-

I.ce.com um acervo incrível e

outro dos grandes stands, é, De volta ao 13ra�il e donotranscende_nte, que fragme n- com a colaboração de Rodri

tando no espaço os persona- ge de Haro, que já na época
de larga experiência sobre a

gens de um mundo fantãstí- introduzia vivamente o ele- teoria d a informação, foi
o da arte do Xingú, organiza
da pelos irmãos Villas-Boas

e de onde sobressai uma
.

imensa harmonia que eles

colocain entre o mundo e o

mundo estruturado (o da
obra). Pelo que conclui dei-

xando um convite para

quem quer que passe por

São Paulo, chegar ao salão

da Bienal.

reconhecido, entryosirmãos

Campos- Décio Pignatari e
co, produz as metamorfoses mento fantástico no seu te

que forma m ou desformarn
ma, Fábio teve desse artista

. várias figuras. Em desenhos certa influência e passou a

intensame nte trabalhados elaborar uma série de dese

pelo grafismo, já quase sem
, nhos em que os personagens

o efeito do bico-de-pena, eram os da vida noturna,

curto prazo. "Existe a raiz

Mário Chamie, como um t' I alde uma rorça cu tur .'
o

dos maiores conhecedores

, "

embasamento para florescer,
a longo prazo, a verdade deda informação artística, o

que lhe carreou fácil abertu

ra para o ingresso na docên
cia da Universidade Federal

uma grande' manifestação.
Mas hoje estamos tolhidos

por problemas sociais e até
músicos e notívagos, nos

quais aliava' o comum e o

terrível.

Conhecida pelo Itamara

ele mostra uma temática va

riada como a vida.

Aprespntado e incenti�a
do por Sérgio Míllíet, que

foi seu ainigo até a morte,

Fábio surgiu em 1960 com

uma primeira exposição na

SUa São Paulo, que teve o

apoio de Tarsila do Amaral.

Daí em diante foi percorren
do um desenho figurativo
"pela vivência de muitos

mundos", frequentandq di

versos países e integrando-se
a uma ativa variedade de

missões.

Autoridade nas Teorias

da Arte e da Informação,
Comunicador, conferencista,

professor de História da Ar

te Brasileira e integrante da

Fundação Bienal de São Pau

lo, Fábio Magalhães, ligado,

de São Paulo. Foi depois admínístratívos'VB essa de

professor da Universidade, cadência, ele mostra na lite

Federal de Brasília e' respon- ratura, com o não surgímen
sável pelas partes

-

da Teoria to de novos nomes. Os últi-:

vio Paz, até a Argentina de

Cortázar. E quase com a
"Florianópolis tem a

tenc/ência da

constru,çffo-vêrt/cal..
Mas esta precisaria
ser deixada restrita a

sua parte d_o
coiztinerite, -

passandq-se a cuidar
melhor dos espaços

-

.dá Ilha':

mesma força, mas um. pouco
atrás, estão as artes plásticas

não é problema' só do qua-Descolonização da África,
.

,
'

na Tanzânia, viajou para os

Estados Unidos com o fim

de realizar conferências so

bre a arte brasileira e latino

-americana, em Nova Iôr

que, COlorado e Montreal,

fixando depois residência no
,- ,

Peru, onde realizou uma sé-

dro brasileiro. Já é confusão C I
.

d C I
.

o o oruza o e o o omza- dêncía da arquitetura se pro-
múndíal, criada, provável- do Fala Sobre o Coloniza- duz só como mais uma for-
mente, por u ma crise de d " "S'

.

or ,repetindo: e voce ma de agredir, avolumando
quer ser como eu, tem que a cidade do 'cenário pesado e

ty, que dela adquiriu alguma
peças, a su� obra en sejou
file, em 1963, uma bolsa de

estudos em Paris, no Institu

to de Arte e Arqueologia,
onde cursou a Teoria da

Arte Moderna e Contempo
rânea. Lá filiou-se ao grupo

"Phases", dirigido por Edu

ard Jaguer e conviveu com

Alexínsky, Apple, Baj e ou

tros.
-

Foi por esse tempo ,que,
certa vez, na fronteira da

Espanha e confundido com

um elemento da resistência

procura d 'e novos valores,

pelo caos da corrida e pelo fazer como eu faço, você
tem que andar como eu

ando, você tem que vestir

como eu visto, você tem que

cinzento, aqui bem que ain
da está em tempo de sé

poder preservar.
Essas coisas, segundo ele,

chegam a criar uni falso

conceito estético de volu
mes arquitetônicos, inúteis

quanto a função e o sentido

nas suas agressões,
URBANIZAÇÃO

Sentindo-que a tendência

arquitetônica de Florianó-

deslumbramento de inovar.

No caso do Brasil, o que é

mais entristecedor é que não

. existe uma pesquisa au tênti-
./

ca. Daí o conjunto de nossa

arte ficar todo no epidérmi
co, quase no vulgar":
QUADRO
Situando Volpi entre os

grandes artistas plásticos
brasileiros da atualidade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MERCADO DE ,TRABALHO
Apenas a quintaparte da população de Floríanopolis está

1 ,

empregada e trabalhando

As últimas

atrações do
festival
de música

Florianópolis assistirá hoje e

amanhã as duas sessões finais do
Festival da Música Erudita, pro
movido pela Coordenação de
Assuntos Culturais da Secretaria
do Governo que apresentará o

Sexteto do Rio e, na sessão de
encerramento, a Orquestra Sin
fônica de Porto Alegre. Com a

Ospa virá, pela primeira vez a

Santa Catarina, o pianista Ro
berto Szídon, contratado da
Deutsche Grarnmophon, de Ber
lin, e tido, em todo o mundo
ocidental, como um dos mais
importantes músicos da atuali
dade. A vinda de Roberto
Szidon não

-

estava prevista, já
que residente em' Munique-e um'
dos mais caros artistas eruditos,
se colocava além das possubili
dados dafromoçãb. :

. As 2, horas de hoje, na

Capela do Colégio Catarinense,
iniciará o 60. concerto progra- ,

mado 'pelo Festival, apresentan
do o Sexteto doskio, conjunto, \
integrado por Celso Woltzcnlo
gel, Kleber Veiga, José Botelho,
Noel Devas, Zdenek Svab 'e Hei
tor Al:imonda, com flauta, oboé,
clarineta, fogote, trompa e pia
no.

"
'

Executarão peças de Francis
Paulenc (Sexteto, Allegro viva
ce, Divertímento, Final), Darius
Mullaud (Suite .I'aprês Correte),
Beethoven (Quinteto Op

-

16,
Grave allegro ma non troppo,
Andante canta I,) ilc, Rondô), Jo
sé Siqueira (Brincadeíra à cin
co), Brunno Blauth (Quinteto
para Sopros, Mo_?erato, Lento, I

-Movidoj.tRadamês Gnatali (So
nantina à seis) e Francisco Mig
none (Sexteto no. 2);

Com 90 de seus flgurantesv-a
mais importante orquestra sinfô
nica do Brasil, sob- a regência do
maestro Pablo Kamlôs, apresen
tará, a parti r das 21 horas de
amanhã, no Lira Tênis Clube,
peça de Armando Albuquerque
(Evocação à Augusto Meyêr e

Sinfonia 110. 6 'em si menor opus
74), Peter Ilich Tschaikowsky
(l o., 20., 3'0., e',40. Movirnen-:
tos, do Adagio ao Finale) e

-Othorirío Respighi (Os pinheiros
de Roma).

-

Junto à Orquestra Sinfônica.
de Porto Alegre, Roberto Szí
don, que, ao lado de Herbert
vou Karajan, Dietrich Ficher
-Dieskan, Karl Bohom e outros,
integra o grupo dos melhores
artistas eruditos da Europa, sola-
çá o Concerto 110. 1 para piano e

orquestra, de Beethoven. Szi
don, gue gravou recentemente,
num urtico albuin, todas as rap
sôd ias de Lizt, é brasileiro e

consagrado mundialmente ,t par- _

tir da Alemanha.

RU reabre

segunda
,feira

o Restaura�te Univ�rsitário
da llf�c, interditado por detn
minação d'as autoridades, rea�ri
rá na próxima segJ.lll da-feira,
"funcionando nos primeiros dias
ctn prec'ári�s condições". No

tClllporal. ciG último dômingo as

lnstalaçõ,'s do RD ficaram dani
ficadas, impedindo o forneci
me.n to de refeições aos e�ltllaan

teso

A reitoria infonnou que colo

cará cln funcionamento o seglln
do bloco do refeitório, que f.oi a
�lrea menoS atingida pelas clm

vaso Os danoS causados pelo

temporal foram avaliados pelo

professor Gaspar Erich Ste

mmer, diretor da Pr(\mesu', que,
vi�itou os _"locais atingidos em

companhia elo reit0r e do sub

reito� de plancjamen,t0, profes
sor Jo:io Makbwiecky.

Ãgua� O apelo
que 350 famílias
d�rigem àCasan.

,

I

Os moradores de'Saco Grande têm
recebido repetidas promessas. E na

ausência de soluções, eles voltam ao

apelo com a esperança renovada. A água
dos poços está contaminada.

Apesar dos constantes pedidos «los moradores do

bairro Saco Grande feitos à Casan, inclusive um abaixo-
, i

-assínado por 350 chefes de família solicitando uma rede

de água e denunciando a contaminação dos poços, o

problema continua sem solução, c rianças e adultos

adoecem, uma vez que são obrigadas a se abastecer da

água contaminada por até 35% de resíduos, de fezes, de
acordo com exames laboratoriais realizados pelo Dasp
em, amostras dágua trazidas pelos próprios moradores.

Inconformado, Natalício Souza, servente, seis filhos

menores, morador à rua Francisco Ines da Costa Grande,
afirma

\

que "na, época das eleições, eles vem aqui,
prometem mil coisâs, e até hoje não fizeram nada. A§
crianças daqui' estão sempre pálidas, cheias de vermes até
os olhos,Ainua ontem peguei o resultado do exame do

meu filho de três al1os. Deu vermes, e dos brabos. Nós
estamos sempre lutando contra, os vermes e desarranjos
das crianças, mas não adianta gastar em remédios .se

depois eles tomam desta água e volta tudo de novo".
'

Natalício e seu vizinho, Wilmar Costa, levaram um

pouco da. água, há quase dois anos, para fazer análise no
.

Dasp, que constatou que ela estava realmentecontamina
da pelas fezes. Irinéia, mulher de Wilma!, conta que
fIcou desconfIada quando cCímeç�u a sentir o &"Orte

cheiro que exâlava da água quente do chuveiro.' "Ela:
fIcou contaminada pela fossa, nossa e da vizinha, depois
,de um temporal, que alagou tudo. Por isto, agor a só uso
da água do poço para cozinhar, porque daí é ferviQa. Mas "

pra tomar, meu marido traz num garrafão de'pJástiéo do

selviço dele".
EÍa revela ainda que seus f1lhos estavanl sempre com

vermes, e num dos últimos exames, a filha de dei' anos
acusou· �'dez ti�os di�ere�tes de �erm�,s, fIcou anê�ie\
t04a pállda. HOJe ela e .llSSlill,magnnha., "

'

Natalícig fechou seu poço e abriu outro·; mas distante
da fossa, tel'ltando resolver o prob:lema. "Mesmo assim

,

ainda não tá bom, porque fIca sÓ à' dez metros da fossa, e
a Saúde Pública pedé que seja .dê no mínimo 20 metros.'

Mas como é que pode,' se estes terrenos sã� todos

pequenos, no máximo de 18 metros por 25, e as casas'
s[o todas uma ao lado da outra? Depois, quando chove,
mistura tudo':.

'

- É obrigado a dar doença com esta águá. Olhando o

copo parece clarinha, mas fazendo análise\ se sabe que é

uma desgraçá. O prefeito esteve aqui na se�ana passada

e reconheceu que as crianças são pálidas. Em Rio

Vermelho e Canasvieiras já tem água e agora no Pântano
do Sul vão 'boyar também. E na outra parte do Saco

Grande, ,onde fica, o bar do Dino Calista, já tem. S6 nós é

quenão, Por que, se nós-também pagamos impostos?
Nem interessa calçamento (não há), recolherIíxo (come-.
ço.u esta semana) e esgoto. (não há sistema de tratãmen-

I ,

to). Nós queremos é água".
- Olha, o único político que apareceu aqui, e

Cumpriu o que prometeu foi o ex-prefeito Nilton Severo,
,

que mandou.botar uns canos pra dar vazão à água que
escorria da parte alta da Ifla e inundava, tudo aqui
embaixo.

'

'. Alguns moradores, preocupados com a contaminação
dos poços, no entanto, contam que ligaram diretamente
ás fossas com estes canos, mas outros afirmam que "é

errado, não pode fazer isto, porque agora despeja o mau
cheiro para os moradores lá de baixo, perto da praia".

O mais grave, porém, é um poço que fica nas

proximidades da esquina da rua Francisco Inês com a

Geral, distante apenas cinco metros da fossa. Cerca de 20,
famílias Se abastecem da mesma, água, poluída e conta

minada; Dona Maria Pires, três fIlhós,' conta que está
morando no local já quatro meses, e �'logo que viemos
todó o mundo estranhou a água, deu' desarranjo,
inc1úsive em mim e no meu marido; Agora já estamos

mais'acostumados".

De acordo com dados da

Delegacia Regional do Traba
lho, a força de trabalho efe
tiva da cidade é de 32 mil

pessoas, sendo 25 mil do '

sexo masculino, contraüldas
por cerca de 2.758 estabele
cimentos comerciais e indus
triais existentes no Mmicí-

Laura Cardoso, empregada doméstica, tr�s fIlhos,
afirma que, ,"de tanto' faltar no serviço pra cuidar das

'crianças que tão sempre doentes posso ir até pra rua. A

Igente tem que fIcar nas mas ,do In1)8 pra conseguir fIcha
e o. resultado é sempre o mesmo: vermes. O doutor já
disse pra eu, ferver a água. Et! fervo, mas como passo o

dia fora, trabalhando, não sei se eles tomam só esta.

D'epois,- I<les andam descalço às vezes, sabe como é
.

.criança, e 'estq chão, qllando chove, fica com um cheiro'
muito forte, deve ser porque já esgotou a fossa e esp.:llha

,

, toda, a imundicie nos terreno. Acho que só vai melhorar

quando eles colocarem água boa, de torneira".
Outro morador, Aldo Pachefo, já se mostra mais

cético: 'jlsto ainda vai ficar assim unS +0 anos. Se o

Estreito, que tem tartos )'J.abitantes, ainda não tem água,
encanada, porque é que eles vão colocar logo aqui, onde
todo mundo é pobre?

'"

Por outro lado, tanto a

'DRT como a Fundação. Ca
tarinense do' Trabalho não'
têm números precisos relati
vos a força de trabalho ,de- '

sempregada, De acordo com

informações do presidente
da Fucat, professor Osvaldo
Dela Giustina, somen te ago
ra é que, através do SINE -

Sistema Nacional de Empre
go se poderá avaliar as con

dições reais do me rcado de

tabalho, a oferta, demanda
e distribuição regional da

mão-de-obra e empresas.

NÚIYJERO DE

TRABALHADORES

Ainda segundo informa

ções da Delegacia Regional
do Trabalho� existem em

Santa Catarina 39.100 em

presas comerciais e indus
triais empregando um total

de 302 mil trabalhadores,

um décimo da população tembro de 1974: 2.7·51 tra
total do Estad. A DRT não b alhad o res admitidos e

possui dados relativos a situ- 1976 demitidos,

ação do mercado de traba- MERCADO
lho agrícola o rural, que E8TADUÁl
deve ab sorver o restante da De acordo com informa-

força de trabalho catarinen-. ções prestadas pelas ernpre
se. sas à pRT conforme a Rela-

Como referência a situa- ção dos Dois Terços, depoí
ção 40 mercado de trabalho menta compulsório onde é_
em Florianópolis, as infor- registrado anualmente o mo

mações ainda são parcas e vimento da mão-de-obra nos

confusas. Sabe-se apenas estabelecimentos comerciais

quantos são empregados e e industriais do Estado, sete
demetidos mensalmente mas' mil firmas admitiram ou de
nenhum dado relativo a for- mitíram trabalhadores em

ça de trabalho efetivamente setembro de 1974 e 7.151
sem colocação e emprego. fizeram o mesmo em setem-

As empresas comerciais e bro deste ano.

industriais da Capital empre- São os seguintes os nú

garam em setembro de 1974 'meros para os dois períodos,
cerca de 2.475 trabalhado- respectivamente: 16 mil ad
res e despediram 1.791. Os rnitidos e 13 mil despedidos
dados foram fornecidos por e 19.200 e 14.950 para se-

1.000 estabelecimentos que tembro deste ano. O saldo,
por cal�uinà razão aumenta- ainda que positivo e indican
ram ou diminuiram o núme- do maior número de admís
ro de trabalhadores. sões que se demissões, e

I

Para o mês de setembro também, aumento relativo

deste ano, o número .de tra- no número de empregado
balhadores admitidos teve com, relação ao ano passado,
uma pequena alta, igual que as estatísticas da DRT indi

o número de operários des- cam uma rotatividade muito

pedidos. Foi o seguinte ain- grande de trabalhadores nas

da com relação a idêntico I empresas comerciais e Indus
número de empresas é'm se- triais catarinenses.

Si�e: comece a pesquisa.
,

Di..;endo que' "jamais
houve no País uma política
dede trabalho", o presidente
da Fucat informa que ainda
não se tem definições preci
sas e claras .a respeito do q_ue
seja trabalhador empregado>,
sub-empregado e desempre
gado, categorias estas que
deverão ser esélarecidas à
medida que as atividades do

, Sistema Nacional de Empre
go forem desenvolvidas.

Apesar de alguns órgãos
goyernamentais disporem de
Informações relativas à si
tuação do trabalho nos seto
res secundários e terciários·
mais ou menos atualizadas,
nenhuma instituição. catari
nense tem dados precisos
relativos a mão-de-obra de
sempregada no estado, Co
mo disse Osvaldo Dela Gius
tina, será apenas agora, atra
vés do Sine, qtle esta infor
mação poderá ser coletada e

avaliada metodicamente.
A FUNÇÃO
DOS]}fE ,.
Instituído dia 8 de outu

bro deste ano e com dura
ção prevista' até dezembFo
de 1978, caberá ao Sistema
Nacional de Emprego/SC
"organizar um sistema de '

informações e pesquisas so

b,re o mercado de trabalho
cap� de subsidiar a opera
cionalízação da, política de
emprego, fi nível local, esta�
dual, e nacional". Ainda,
segundo Q parágrafo segun
do do' artigo terceiro do
decreto �residenciàl, caberá
ao Sine 'implantar serviçbs
e agências de colocação (em
todo o país) necessários à

, organiza�ão do mercado de
traballio '.

A efetivaçãQ deste traba
lho qut) já conta com a

verba miciãl de seis milhões
de cruzeiros para o,s próxi-

mos seis meses, levará ínfor
mações precisas pará o tra·
balhador e empresas ares·

peito da demanda e oferta
de mão-de-obra" bem como
"subsídios ao sistema educa
cional e ao sistema de for
mação de mão-de-obra para
a elaboração de suas progra-
mações". '

O programa do Sine; pre·
tende ainda nó artigo sétímc
"estabelecer condições para
a adequação entre a deman
da do mercado de trabalho
em todos os níveis de' cape
citação", além de descobrir
"as alternativas mais favorá·
veis à absorção da força de
trabalho disponível ou po
tencial, especialmente para
o caso de projetos prioritá·
rios de de§envolvimento".

EXPERIENCIA '

PlLOTOEMSC
A primeira eXferiêriciado Serviço Naciona de Em'

,

prego será realizada em

san·l,
ta Catarina, através da Fuu'
'dação Catarinense de Traba·
lho. Conforme disse o presi'
dente da instituição, nO

princípio serãQ detectadas
·as áreas, problemas, quand0
então se pesquisará a ofert�,
demanda, qualidade e mobl·
lidade da mão-de-obra, bem
como. a situação das empr�'
sas comerciais e industrialS
estabelecidas nas áreas.

Em seguida as informa'
ções serão avaliadas e siste�
matizadas, e depois enviadaS
para a Secretaha do Traba·
lho e Promoção Social e

posteriormente ao Ministé·
rio do Trabalho. c,

.

St!�ndcí ainda o presl'
dente da Fucat, serão co�·
tratados estudantes universl'
tários para pesquisa e levan'
tamento de dados sobre o

mercado de trabalho no Es- .
, tado.
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